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Loteria do Estado 
A' Cnmara dos Doputados foi pre-

«ento um projecto autorisando o 

governo a prorogav, por sois annos, 

9 contrato <las loterias e deixando 

no seu alvedrio, prorognl-o mais 

tantas vezes quantas quizer, depois 

de lindo o praso du prorogução. 

E ' uma autorisaçfio por tempo 

indeterminado ao governo, que tira 

nos futuros deputados o direito de 

'intervenção no nfsumpto o o quo é 

mais, proroga para sempre o actunl 

contrato porquanto o governo só 

lira autorisado a prorogal-o, o que 

exclue o podor de innoval-o ou de 

fazer novo contrato com quetn me-

lhores condições offereccr. 

Por muitos motivos causou este 

projecto extranhesa na opinião pu-

blica, porquanto varias circumstan-

cias o condemnam na actualidade. 

E' , pois, um projec.o inconveniente, 

inopportuno o açodado. 
* 

* * . 

Primeiro quo tudo seria mais 

conveniente que se extinguisse tal 

contrato e quo o governo do Esta-

do não fomentasse um vicio iinmo-

ral como é o jogo, cobri ndo-o com 

a sua autoridade, dando-lhe garan-

tias de existencia. 

Diz-so quo as loterias silo permit-

tidas porque ellas concorrem para 

a manutenção do instituições de 

caridade e beneficentes, o que, por 

este motivo, justifica-se a explora-

ção que soflre o publico, por meio 

do jogo, com assentimento legal. 

Cremos quo esta rasão não basta 

e nem compensa os inales produ-

zidos pelas loterias: demais, não se-

ria difficii tirar-se para essas insti-

tuições algumas verbas dos orça-

mentos, que existem para serem es-

banjadas, ou mesmo crear-se algum 

imposto modico para tão louvável 

fim. 

O que não é moral nem decente 

é que o poder publico, que devo 

dar exemplos de moralidade, seja 

o primeiro a instituir o jogo ofli-

cial que, por um pequeno beneficio, 

explora escandalosamente o publi-

co em proveito real dos felizes con-

tratantes e seus interessados. 

* 
* * 

Em segundo logar, merece repa-
ros que se proroyuc o contrato por 
mais annos e fique prorogavel a 
critério do governo, quando lia mui-
tos pretendentes a esse contrato, 
os quaes cm concorrência uns 
com os outros, naturalmente offe-
receriauí vantagens sobre o con-
trato actual. 

Esta historia do prorognçíío de 
contrato não está de actordo com 
os princípios republicanos e faz 
péssimo cffeito, principalmente tra-
tando-se de assumpto tão melindro-
so como é esse, em que estão em 
jogo interessus avultados. 

Se adoptamos a concorrência co-
mo base para os contratos do ser-
viços públicos, alguns até de pe-
queno valor relativo, como é que 
em relação ás loterias do Estado 
não só não se faz concorrência, co-
mo não se faz novo contrato o até 
se autorisam prorogações do proro-
gação, como meio seguro de con-
tinuar tudo como está? 

Approvará o sr. dr. Jorge Tibiri-
çá esse projecto e usará da facul-
dade que elle lhe outorga ? 

Cremos que não, fundados na 
opinião quo temos do seu modo 
do pensar e de proceder, revelado 
etu toda a sua vida publica e posto 
cm saliente destaque no actual pe-
ríodo presidencial. 

E ' um presente de gregos, que 
fazem, obrigando s. exa. a saiiir 
Jas bóas normas seguidas até aqui 
o prendendo o poder executivo ao 
actual contratante das loterias, que 
chegou a resignar o cargo de se-
nador para fazer o contrato que 
está desfrutando e que a Carnara 
dos Doputados quer que desfruete 
indefinidamente, sem os sustos da 
concorrência. 

» * * 

E.n terceiro logar esse projecto 
é u m perigo, que pode trazer gran-
des damnos ao erário estadual. 

A Cantara Federal está appro-
vando um projecto que extingue 
»s loterias no Brasil: sabe-se que 
esse projecto é patrocinado pelo go-
verno federal e tanto basta para se 
concluir que será lei do paiz, uiui 
to em breve, felizmente. 

Nestas condições terá o governo 
3o Kstado de indern.iisar o contra-
tante, que com a prorogação alie-
nará direitos adquiridos e virá exi-
gir do Estado, não prejuízos que 
tenha tido, mas sim OB lucros que 
deixará de auferir pela prohibição 
federal. 

Será um negocio da China I 

Estandc em risco o funociona-
toento daa loterias no paia, a mais 
comesinha prudência impõe o ri-

R e ã a c t o r - K u x l l l a r - A R l t U T C O T j K A L 

causa de mais uma sangria nos 
exliaustos cofres públicos. 

Até faz suspeitar, nanja nós, que o 
contratanto faça votos pela extinc-
ção das loterias, isto é, quo profira 
beneficiar-se com alguma gorda fa-
tia a titulo de indoinuisaçio, o 
compensará fartamente e com usu-
ra, da perda dos magníficos rendi-
mentos que agora usufrue com a 
exploração do jogo ofticial. 

* * • 

So lia urgente necessidade do to-

car nesso contrato porque cheguo 

o sou termo antes do resolvido o 

projecto da camara federal, o mais 

justo, o mais previdente é chamar 

concorrentes, com urna clausula 

expressa que previna a hypothese 

da extiueção das lotorias por lei 

federal, excluindo reclamações fu-

turas. 

Cremos, porém, quo não é caso 

de tanta pressa, nem tão proximo 

está o fim do contrato, quo não 

possa esperar mais a lgum tempo 

o tal projecto de prorogação. 

O povo já está cansado de ver 

como despresam os seua direitos o 

as suas conveniências e não se in-

surje abertamente com estas e ou-

tras medidas, que por abi appare-

cem continuamente, causando sur-

presas, não só pela inopportunidade, 

mas por não terem justificativa e 

nem relação com o bem publico. 

Mas o povo cochicha, e do co-

chicho passa ás murmurações, por 

entre risadas de cscarneo e abso-

luta indifforença pelas coisas da 

governação, habituado ao menos-

preso com que é tratado, e abatido 

ao peso do tantos erros o do tan-

tos abusos, commettidos por gover-

nos e parlamentos que agom isola-

dos da opinião popular. 

T r a ç a s £ T ro ça s 
Jlgu-j<>Xn «la J o g n t t n n 

O que se está dando com as lote-
rias 6 digno de ser observado por 
quantos acompanham, com mais ou 
menos interesse, ji desorientação com 
que está tendo dirigida a Republica— 
onde todos gritam e ninguém se en-
tende. 

E', pelo menos, o que parece. 
S. exa. o sr. dr. David Campista, 

emquanto espera que te faça lei o 
projecto do sr. João Luiz Alves, que 
extingue as loterias no Brasil—o que 
para mim são favas contadas—vae 
preparando o espirito publico, não 
concedendo prorogação de praso para 
que as companhias de loterias entrem 
paru o Thesoiro com a quota devida. 

As solicitações insistentes da Com-
panhia de Loterias Nacionaes foram 
quebrar-su deante da energia do a-
ctual ministro da Fazenda, que,menos 
condescendente que o seu antecessor, 
fez com quo a recalcitante espirrasse, 
como devia, os quatrocentos contos 
mnis ou menos. 

Entretanto, anui no Estado, o pro-
blema é encarado sob outro ponto de 
vista e, tanto assim, que, como sa-
bem os leitores, foi apresentado ao 
Congresso um projecto de lei autori-
sando a extracção das loterias du Es-
tado de São Paulo, durante seis an-
nos, praso este que pôde ser proro-
gado por mais seis, a juízo do execu-
tivo. 

O cargo de thesoirciro é uma mina, 
um filão tão rico, que para occupal-o 
o actual, dr. Silva Pinto, renunciou a 
sua cadeira no Senado. 

E' logar que rende, iegundo corre, 
nada menos de sete contos mensaes, 
fóra as quebras do caixa. 

Mas, a desorientação vae mais longe; 
já não ó sómente entre o pensamento 
do governo federal o o nosso Congres 
so estadual que reina o desacc rdo : é 
entre este e a policia, o que salta aos 
olhos do observador de mediana pers-
picácia. 

Emquanto o leaãer da Camara dos 
Deputados apresenta um projecto pro 
rogando o praso para as loterias—a 
policia mette-pe em campo contra as 
mesmas e os seus agentes perseguem 
os vendedores de gafanhoto*, com um 
zelo e um ardor dignos de serem 
empregados noutra diligencia de maior 
monta—como por exemplo, a de evi-
tar quo as casa», mesmo no centro da 
cidade e em horas de movimento, se-
jam taqueadas com toda a commodi-
dade pólos amigos do alheio. 

Esta perseguição aos vendedores, de 
bilhetes de loteria, francamente, ul-
trapassa o ridículo, quando numa ca-
sa do nosso Congresso se trata de in-
crementar o jogo, autorisando extruc-
ções de luterias I 

Se despropositos desta ordem conti-
nuam a repetir-se estamos arranjados: 
nesse dize tíi, direi ou, tudo acabará 
por não nos entendermos—e a no-sa 
Republica, coitadinha, irá de catram 
bia.»... 

> 
As municipalidades do interior, imi-

tando o exemplo que vem do alto e 
contamina a todas as classes, eleva-
ram o mgrossameitto á altura dc um 
principio. 

Hoje em dia decahirarn da moda 
os oftioios congratulatorioc, as poljan-
théas a duas e trez cõres, contendo 
os cliehcs dos figurantes da política. 

O retrato a oleo subetituiu a pho-
totypia; a plaet» commemorativa der-
rotou a marche aiu fiambe.aux, com o 
copo d'agua do estylo. 

J i "e não usam taes velha rins para 
apotheosar (deixem passar o termo) 
os que no alto se conservam com o 

lão nobre do recinto, o retrato do dr. 
Jorge Tibiriçá, nosso amado presiden 
te, neróe do famoso congraçamento 
t» nomiue firmado entro gregos e troya-
nos. 

A mais do retrato s. exa. foi brin-
dado com uma praça, ondo fulge o 
seu nome, em letras de bronze, lem-
brando aos presentes e aos posteros o 
eterno engrossnmento do município 
do Sertàosinho aos mandarim) paulis-
tas. 

Quo honra para a família republi-
cana do Estado I . . 

Um amigo da verdade (coisa rara 
nesta quadra do mentiras ) pede-nos 
rectiíicar um engano, pie involunta-
riamente commetti na critica aos a"tos 
dos antigos gestores da pasta d'Agri-
cultura. 

I)o bom grado pingo os pontos nos 
ii, dando a Cosar o (pie ó de César. 

Não foi o dr. Luiz Piza que dispen-
sou o dr. Augusto do Figueiredo do 
cargo do direetor da r partição do 
Águas, mas sim o muito illustro fi-
dalgo D. Carlos, o heróe do Cabuçú. 

Quem dividiu acertailamente a ci-
dade em andares para r distribuição 
das aguas foi, como hem disso e o 
repito agora—o dr. Augusto de Fi-
gueiredo c fel-o economicamente, sem 
a zabumba da réclame alugada, antes 
e muito antes quo so comei,-asse a es. 
banjar os capitaes conseguidos pelo 
emprestimo que ainda ternos de pa-
gar. 

Até abi va" a rectificação, ou me-
lhor a reparação, aliás somente apro-
veitável ao dr. Figueiredo tido como 
inepto por não se prestar a tr.balhar 
para as galerias, como tê.n-no feito 
os sous succossores. 

E abi têm os leitores, ás claras, a 
mecanica que determinou a exonera-
ção daquelle funccionario. 

Os leitores recordam-se <J:t estrada 
do Funil, daquella estrada mambem-
be, que vivia em eterna deea .encia, 
arrastando-se como um cai. nguei jo V 

Recordam-se V 
Pois, meus amigos, da noite para o 

dia a estrada entrou nos trilhos, gra-
ças ao Estado que a encampou pur 
centenas de contos. 

Lucrou o Estado com a transacçâo, 
auferiu lucros da empresa, compen-
sando os capitaes nolla empregados V 

Não, absolutamente não, mas lu-
craram certos e determinados fidalgos 
políticos, amigos, compadres e paren-
tes do secretario d. Carlos, que con-
tinua a esvasiar por um funil as de-
mais verbas do erário publico. 

E dutma-se com taes administrado-
res I... 

bastão do poder. 
£ ' o que vem de provar a Cama-

As mulheres ainda não quizoram 
convencer-se de que nasceram para 
brilhar tia meia sombra discreta do 
lar, onde tudo podem e tudo man-
dam, o onde téra a verdadeira sobe-
rania. 

Cá por m im, como prefiro o peior 
guizado ao melhor discurso feito por 
mulher, não vejo com bons olhos P E S O 

apregoado movimento feminista que 
tão ardorosas propagandistas conta e 
que, de vez em quando, dá o ar de 
sua graça nebte ou naquclle ponto do 
Brasil. 

Agora é em Londres quo ferve a 
coisa: ha poucos dias, as loiras filhas 
de Albion tiraram-se do seus cuida-
dos, deixaram em paz os totós c ou-
tras excentricidades quo lhes são pe-
culiares e fizeram um meeting recla-
mando o direito do voto. 

A policia londrina partidaria do tlie 
right icoman in lhe right • • r. — en-

trou como desmancha | es no 
meeting e effectuou algum.. prisões. 

Quo me conste, nenhum paiz ha 
tão liberal como a Inglaterra e, es-
tão vendo os senhore", ali mesmo «j 
mulheres não têm ainda o direito de 
voto, graças a Deus 1 

Os inglezes pensam bem : se as mu-
lheres obtiverem o titulo de votantes, 
serão forçosamente votadas p... Deus 
nos livre do um parlamento femi-
nino 1 

Nos de homens mesmo são mais 
as vozes que as noze-; ha explicações 
pessoaes e discussões acaloradas por 
dá cá aquella palha — quanto mais 
num congresso de saias... 

Embora meacoimem de retrogrado, 
eu prefiro a mulher em C . T . I , guizan-
do panellas e serzindo meias.,. 

» 7 .» 
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Decididamente não so podo estabe-
lecer o minimo^coníiipnto entre a AH 
semhléa dos saudosos tempos da Mo-
narchia e o actuarCoirgresso da Re 
publica. '. 

Outr'ora honravam o templo legis-
lativo com o seu 8»b' i, com o seu 
preparo, com a sua» {Ilustração, pre 
claros varões acreditados no conc"ito 
político por muitos e bons serviços 
ile incontestável valor prr-tados ao 
paiz e ao reginien ppnstitui<lo. 

Impressionava bsiri a : hr-e ao 
funceionamento da ÂV mbh-.i, ondo 
se faziam ouvir orad-w ; de iwta, dis 
eutindo, em facu do direito e da S'tn-
cia, relevantes probjton < pertinentes 
ao bem social. B̂p 

Hoje, o e pectador curio-.-o, retira-
se acabrunhado das-íjçalerias do Con-
gresso, notando (sítlvo raris«imas ex 
cepções) que nas càthe-ir.i-: so assen-
tam meros figurantes, oradores apho-
nicos, despidos do neee -. rio preparo 
para os tonieio3*dá u atoria parla 
montar. 

Do faeto, é o que .tem observado o 
chronista na actual (pianra |pgMa:iva. 

As actas são papagui-a Ias mnnoto-
narnente e approvafüs sem o menor 
reparo da ussembly^. indifferente ' 

Os lycurgos, aferrwios a um mutis-
mo característico, doflKlm quo o tempo 
decorra «em emmcfer uma simples 
idéa por mais bannjfque seja! 

Senado e Camara apertam se p»l.a 
mesma cravelha e f tjiveiuin-se p > 
cgual mediocridade. • 

Hontem, de accoijío com a praxe, 
os srs. senadores liiwta-nm-so a ap-
provar sem debate, a seguinte ordem 
do dia : * t 

dispensando a haMitae;e> em con-
curso para as nomMfcõ:' de jtiiz-s do 
direito ; * 

creando o disfritt®de paz de Sa!'--i 
de Olii eira, em Nujlbraii; a ; 

autorizando o govíi ló a onjanisar 
um concurso regióml, fm mi ndo i» 
lavradores que su eareni a cintu-
ra do cacaueiro, p a g ina Imoral do 
Estado; 

autorisando o j»>vVr , a princ.. |-r 
premi >s mi- f.ilirwaift- - de uiaeliinas 
o instruoii ntos agrie<É.i - ; 

esta hei- • -ii 11< > os eti. imensos para 
os actos de registo fívi! de ca. amen-
toe, na.scimento8 e I R J . I O S . 

( ; A M A « A 

Quarenta são o» fcompaivas d •! i 
casa do Congr.Tao, e até a presente 
data apenas 21 tém comparecido nos 
dias úteis, á as dgni.i»ia du pofito ga 
rantidor do sub-id' 

Os "dc*inais"excrt>-.n -o peranfe a 
mesa, cons a vam-ec- ao interior do 
Estado em pândegos e reaabofes, ven-
cendo, porém, integralmente a mesa-
da quo lhes dá o Estado. 

A Camara simulou hontem uma 
sessão, falha do toio e qualquer in-
teresse. 

O pensionista Abelardo César, abe-
molando a voz (hielioiU le mot) enviou 
á mesa, num phraaeio por demais bi-

I sonho, pueril, uma rojresentação dos 
omp egados da Repwição de Efta-
tistiea pedindo, em bons termos, o 

í uugmento de se ' ventimentes. 
I A seguir a mesa mandou procoíler 

O destacamento do Alambarv, mu-
nicípio do Bananal, não resa pela 
mesma cartilha do Succi, acha que 
jejuar—só em quaresma e h-u mesmo 
uma vez ou outra, só para cumprir 
os preceitos da Egreja. 

Foi assim pensando que as praças 
que guarneciam a cadèa daqui-lla lo-
calidade, puseram de parte a muxilla 
e foram levar queixas por não estarem 
paga-i dos soldo» vencidos. 

Esses servidores do Estado levaram 
a gentilesa ao ponto do deixar uma 
carta explicando o facto. 

Este caso é muito curioso e, ao que 
me ocoorre,é a primeira vez que se dá, 
ou que é noticiado. 

Não sei ao certo a quem os solda-
dos—mais obedientes ás leis da barriga 
que As do dever, levaram as suas 
queixas, nem como foram recebidos. 

O que estou vendo é que se o Es 
tado adepta a moda de deixar os 
destacamentos a neith»m, elles ver se-ão 
obrigados a fazer o que fez este de 
Alambarv—a menos que não qu»i-
ram cobrar dos presos um imposto... 
de segurahça. 

Querem ver que o Estado de São 
Paulo consegue o milagre de fazer 
com que os presos paguem a própria 
segurança ? 

á leitura de doi- |»ar»ccres da Coin-
missão tle Kinançai approvando ( pu-
dera não ! os credito» " " " >x 
abertos ra 
para iq t-i 
obras di T 
to de u; 
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500 réis, 1 $000, 2$000, 5$000 e 

50$000, fabricadas na Inglaterra. 

Até .r> de Dezembro do anuo cor-

rente serão tuinbem recolhidas as 

notas de 1 $000 da 8.» estampa e 

us de 20$000, brancas, estampadas 

na Inglaterra. 

Os principaes prêmios da loteria 

de S. Paulo foiatn vendidos: n 

1Õ570, premiado com lií contos, 

pelo sr. José Mendes Ferreira, em 

líib irãos i iho; n. 4.824, premiado 

com 1:200,S, pelo varejo da agencia 

geral; n. 29.343, premiado com 

C100S, pelo sr. Kervulo Corria de 

Almeida, em Araraquaru. 

VsIííí; íSl f à t t n sã g] 
A lógica inverte-so: em vez de 

valorisu',ão jniru cimn, como é na-

t irai, tomos valorisação . . . paru 

baixo 

No tnez do Outubro, o mcz de 

arando Ji i ret opuv das safias, tive 

mos as seguintes mé-lias de preços 

dos cafés vendidos, conforme as 

a, urações seinauues da Associação 

(,'omincreial: 

lha ti . . . . 4S755 

» 13 . , . . 4í)ti:$:$ 

» 20 . . . . 4.c'!»00 

» 27 . . . . 4:«.)ÓS 18Ç54'! 

Média do mcz . 4 , J ( J 3Ü 
No mez corrente: 

Dia íJ . . . . 4 4«7 

> 1 0 . . . . 4*118 

» 17 . , . . 4.S+2.) 

» 24 . . . , 4So(52 17í?ir.i2 

Média do mez . 

Hasta um relanccur de olho 

loa algarism -s que alii ficam 

so ter numed: tiuuent a 
çáo da progres-

lU'' has apura i , 

absoluto d- sã' • 

messas do e v-, ... 
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fi lia o fauí;ic<> a ]« 

1 111 que de1.. ( oli.eei!;- H li 

taxa do tre/. inoH-.s, o.ro, p 

ca do ca,. , n••. - a viiorisic 

casseia o ma n o r, tini. me .o 

ce. Nu marcha natural dos 

cios esso facto não surpichcu.í riu 

ninguém, uma vez que seria a!, in-

do exigir melhor preço por um 

produeto que iria lii ir sujeito a 

ônus maior ; poi in ' in pie n co:; 

venio de Taubalé, quan io o.-, pr 

deviam, [c r parle do governo, pre-

venir exaci.iiucn c a queda do inci-

tado, não su explica que as c >ta-

ções desçam ainda mais c que o 

tni rendo esteja ain açado dc uma 

quasi paralvsação do negocios. 

Da primeira semana do Outubr • 

até hontem de .-so uma diflerença 

N.is médias 'Io .'Jí-íIJ réis [I R dez ki-

los, d fl'ei'"iii;a avultada em relaeáo 

ao volume da safra. O typo li. 4, 

quo devia estar agora mantido a 

4.S-00, cota;,to niiniina garantida 

pola palavra oilicmi. não aicunça 

inais do 4.8,'iOO a 4SÕÍJ0 e, doutro 

em breve, a continuar assim, nem 

isso alcançará. A base já caiiiu a 

.'ÍS700 e eauí ameaçada do novas 

quedas. 

Uma única taxa ainda não sof-

freu deavalori.-ação alguma, como 

se fosse inacceSíivel a e.-sas des-

censões rl > café : a pauta semanal, 

que o governo mantém persistente-

mente a .000 réis, como so fosse es-

ta a média dos preços obtidos para 

as qualidades superiores, bom o re-

gular, nos termos rio art. lOi j úni-

co do regulamento fie 21 de Dezem-

bro do 1 

De sorte que a perspectiva do 

mercado, presentemente, é esta : ca-

fé d .'svalorisado, pauta excessiva e 

ameaça do cobrança próxima de 

trez francos, oiro, por sacca de ca-

ft exportado. Retrogradamos em 

ve/. dc avançar, descemos em vez 

de subir. 

Pelo Convênio, e na incidência 

da taxa de trez francos, deviamos 

ter o café typo 7 de 32$ a .')<;.••; a 

sacca, nos termos precisos da clau-

sula l . a da s modificações c addita-

mento do 4 do Julho, e as demais 

qualidades com augmento propor-

cional : obteríamos, assim, f>S.'l.'!0 

fiara esse tvpo, por 10 kilos, e 

ÕJ- ÍHK ) , pelo menos, para o typo 4. 

Pois nein sequer vemos realisada 

a promessa ofticial da cotação mí-

nima de 48XOO, para esse typo, 

apesar da avultada differença de 

1S100 entre o devido e o promet-

t ido! 

E o governo vae cobrar a 'axa 

de trez francos, oiro, taxa que pre-

sume o funceionamento do Conve 

nio de Taubaté, convênio que não 

pôde ser cumprido apenas quanto 

aos ônus, ficando em ser as vanta-

gens. 

Fugindo a esse encargo injusto 

e, diremos até, illegal, extorsivo, 

porque representa obrigaçãosem di-

reito, os exportadores tem activado 

os embarques, que ate ante-hontem 

eram de 0.151.437 saccas; mas, á 

falta de vapores, elles não tem po-

dido realisar os embarques deseja-

dos • que podiam ter sido maio-

res, considerando-se que as entradas, 

até ao dia 23, attingiram a 7.540.752 

saccas, sendo o stock, nessa data, de 

1 í79*.õ23. N i o M i e pouco» oa que 

-e verão colhidos nus malhas da 

rodo da nova taxa, por conseguinte 

a braços com urna sobrecarga de 

IÇHO0 mais p Jt sacca (tres francos 

á taxa cambial média de 15 d., 

que é a t axada Caixa de Conver-

são), sobrecarga que não foi, certa-

mente, dodu/.idu na compra do pro-

dueto e que pesará sobre o respe-

ctivo comprador. 

Pnlpib -nos . ,ue qualquer reacçáo 

trará este es .ido du co sas e que se 

nofc afigura C 'ii-i q : . ia inevitável 

do planos talv, / i am cvi. eijidos, 

porém mal exc utudus. 

Observa-se que, d••- o mo ners-

to cm quo o I' .in o To !',; 1 dc: 

xou sosiuho cm c. uipo o v m o 

do Estado, o mercu ío rie café eo 

meçou u cnhir, e, a partir dabi, 

ll.Ilg.Uelil mais ponde <••, t l o nu nua 

continua descoiiBá Se • mui que 

queriam i.i < v :;ar pr- <-< : • ntc a 

baixa do pr duct-, nianif<-te.-sc 

por esta fôrma, tr inmph ndo de t i-

dos os eutruvcs que se lhe oppõoin 

( admittindo n «•> -teni ia de taes 

entraves ), que ;< v in -s esperar das 

vantagensetium ru bis no Convênio 

do T tubatc, vunta. i : s que tantas 

• p< raneas tem cm! .alado (• «jm- tão 

cruéis (legniiganos l'n/. in entrever ! 

Náo sabem is qual seja n uttitu > • 

ilo con imncio em toda e-ta i, . I n-

drosa questão; o que r.u parece 

é que o governo colloca-se mal, 

quasi como utn poder arbitrario, 

e .i>r.it,do fax,as que só so o inpen-

saiu por direito o impondo obriga-

ções que só se justificam por vanta-

gens e. iT.-spondentes. 

A o executado, o accõrdo de 

Tam it-; i l i isu <ie ser um c n v n i i o , 

com u feição dos contrai, s bilu-

feraes, paru tomar <• caracter equi-

voco dc um eon'l avo illegal. 

CJiian.lo ftl^uein levanta-se esplrrando, 
ou f ,r ia! , ••!• v iil.,. mi liuinitlaile, ú 
;•! o., i, : • e.vi.s . um de.̂ qu,:ilaào lia 
< •.»-"• M M I I^ áiiea ; si.» «nr;i '!'-belliidi> pel 

r ; i á a i ' i a , <, \f.en no ,il.i, |». • 
Iliuito ' . • . : : ; . , , . ; ' I . S T 'SI;IS R.iiislI|UIENES S . E ) 

iei - uiin-f • • . • ii, i:e s, porque o or-
l̂ iniMii.o > • , ri rai|ilereil'lo. 

•> Sei'|:i ii- !a e- á veniln na I)ro-
I a ii •!•: S. Berilo u. II. 

E' extraordiuario ! 
O titulo Ha rirculur 6 Viagc u rapldt1\ 

para llurnon Airm. 
Ijslns clrciilgre» vioriim An mio» d< 

multo» negociantes <le Campinos o foram 
levit,U« par» o interior, aos milhares pa-
ra Berein JiHtribuicJau pelas fuzendas. 

K a queira declara la ú lavoira paulis-
ta ! 

K a inanhoMi deeretaçHo da «na ruinal 
Ki* os di/.eres da celebre circular: 
«S. 1'ltlllr), 20 de novembro de HHHt. 
vi ao -:s H A ia I>AS H A I U mcyos A I R E S — 

Amií,'0 e sr. - Taiio» o grato praner dí 
levar ao conhecimento do an Ijfo quo re 
selt-cm apnivoitar o nus vapor ('ha-
'«« pnr.i p e.taveirns <le ~a ,'ns a Biieno* 
Airt-s, -le f.irmã I J U P enlaiiioa habilitado) 
i vender pammyens <Je •!." < lasne pars 
Blien Aiu-s, para a próxima viapem de 
d.'i do corrente, ao provo de 76 frs. 
e imtito lae a^radvepriaticm se nos dia* 
peiisu.-e.u o seu auxilio, I IOH reeomiiien-
dan.h» aos HI-IIH couli L iúoa que desejam 
fazer \ i i(jem, e mu, iiaturiiliiienU', lln 
jnirar.. -ios pura )- !, a uittsina coi.iiuisaúc 
iiu \ i;.'ora p;.ra oalr 

I', i)..:u prevenir que todo as.«"io e re' 
fer« • ias h •r.'«t dÍNp,-u-, 

O -•]• dr. A m n i ; d • Milita, mem-

jl r i da coiii:: ,i • . superintendente 

Ido .-. :••• .i; • d i xtineção degafatiho-

-1 -.-, -egu;.i i , i a i f iação l iarão 

| (leraldo d" iiezende. onde trabalha. 
| para o < xtcnnii > <le-ta praga, 
j i.ssü l'uucci ..iKirio tem ensinado 
aos luvi iilores os meios mais pra 

• e ,s i i <: • execução, e em 

• • 11111>i.11i, , i • mais ilo com colo 

j r.• • s do i s., rolouial (.'aiu/ioi Sal-
\i(.. ei,i.-. guiu eircumscrevci grande 

I) arte do I ni infestado peios sid-

tões, isolanilo-o o evitando a emi-

gração o,, acridios para outros lo 

gar< 3, d iminuindo assim os prejuí-

zos a lavoira. 

. WíKj.- i 

A Camara í-'yndicül dos Correto-

res, admittiu boiiteiu á cotação da 

Holsa Ki.OilO acções du Companhia 

Itcgi-tradoni de Santos, sendo 4.200 

a çõe integradas e 5.soo com 50 [ 

realisadus, do valor de 100S000 réis 

cada uma, no t .1 I de 1.000 con-

tos, com sedo em Santo.i. 

0 CXI) 0 (IC lillllliü'! 
u 

Ci t i 

íjii'ni;*'n»H n-
ca posHoul apt 

'I . 

du 

• • « ÍI'<H paH8i«j<r('i 
Ma le o t.i'Av«f«HÍi 

rno a bor-
iiliiiMÍnu<;ào ele 

nliecidii ama 
bilid i 

<) «li.iri-j camj)ineiro assim conelúe, clia 
mati'l<> para o caso a atLen̂ fio <Jo gover-
no GH' xi.• i ua I : 

«Ao passo que a Argentina nos envia 
as st;;; - nuvens <ie gafanhot-ori, <!ostrui<lo-
ren d.is ii'>8sas culturas incumbe jrenii 
ÍJU-Í vivo no nossu paiz de os tentar « 
l'n/.'-r immij/rar centenas de braços preei-
h<>s ã lavoira! 

Não bastava uin meio «lo destruição. 
F.ra pouco e eonvinha que nos viessen? 
priores, corno são esses nlliciadores «1« 
colonos, de operários, de todo aquclU 
que a<{ :i vive do fjroprio trabalho! 

Depois de tantos infortúnios que nof 
asso; erbam, quando será que Deus, ba-
nido em 188ÍJ, se amerciará de n«)s, [>er-
doarido-nos, como esse, outros peccados?» 

Cartas ás Juquery 

fioére esso ossuinpto recclienius a se-
guinte carta il • um Ftz> n leiro, <!o Moui')-
ra, e cliamuinoH a tUten.So ilas autorida-
des compet.-nteH para a sau leitura : 

•A respeito de ueu artigo fionre a re-
tira-ia de iininierarites, temos a accres-
centar hm sej£iliiiten notas : 

sabemos de muitos culono-> retirado!! 
para a Aríçe itinn, 'itenino he«paiih<»en, 
que lii niio ht; demoram nem um anuo, 
voltando sem recursos e dizen io .jue ou-
tros não viu! ani por f dta do meios. 

Os esi ecula loreu ary'iilia >s e agencia 
dores 'le jia-s jeiros de lereeira classe, 
ao salário d.H diver-a-i Co.npanliiiiH de 
Vapores, ronse/uein 111 ti iir e«-tes incau-
tos fazendo eu ,nii,"i pro quer pa-
ra realizar veu lus de t- rr.n .a uistaucias 
grandes dos sertões p >\ ladoc, <(iier sim-
plesmente para obter uíí. Kílea 
vão até ao expediento du faz-tir escrevia-
cartas .Ia Argentina pintando as delicias 
desse pai/. 

làitretanto dos vários immicrimfe*, que 
se deixaram illudir, niio conheço ne 
rihum, une nüo quizesse voltar. >Ao. poin, 
simples ofl ineio3 de fazer cessar essa 
reimmierai.ío : 

1.'' U stituição da quantia ofitida para 
transf.orte ao llrazií. 

ü'" Faeulttr ás Companhias a intro-
ducção de enrópet» da Ar.- n'ina. 

A primeira medida perfeitamente ló-
gica e pratica. 

Todo immurante. aorecelier passagem 
gratuita para o Kstado de S. Paulo, se 
comprometia a realituil-a, caso retire pa 
ra outro paia a uio «cr a própria pa-
tria. 

I.' considerado sujeito a esta restitui-
ção todo passageiro de tc-rceira ciasse 
paro a Argentina, até que prove que 
veiu A própria custa. D ivido que com 
esta medida ua especuladores posaain con-
tinuar no seu agra.lave! mister. 

• /uanto á segunda, é justo q-ie os !es-
illudidos serão o.t mc-lliorea trabaüiado-
rc».» 

São do nosso collega Cononercio de Cam-
pinas a-< aegainti» le bas que «e prendem 
ao êxodo doa imniigrantes -

«Temos á vista uma circnlar de impor 
tante casa de S. Paulo, a qual foi profu 
samente distribuída em todo o Katad<>, 
declarando que a mearna casa se incum-
be de receber encommenda* de passagei-
ro» 'le tereeira elawe par» a Argentina. 

I.á vem estipulado o preço da paasa-
gem, enumeradas as vantagens dos vapo-
res, suas cora mo. I idades soperiore» p«ra 
aquelles passageiro», emfl n a tentação 
feita aos trabalhadoras raras* mo tarrK0-
m par ama casa 

Meu caro reda°tor—.Acceito, mui-

tíssimo penhorado, o convite f|UC 1110 

fez de enviar, pura o vosso apro-

e a lo jorrai, noticias desta aprazí-

vel e íuturosa localidade. Apenas, 

como acontece com os in ninos dos 

internatos, as noBsas cartas tém da 

ser II. iilis pelo nosso presidente, 

o íllustrado dr. Franco da Rocha. 

l i >1 ipie falamos orn presidên-

cia, feja o assumi.1 > desta carta a 

inu lança que se operou a 1.0 do 

Novembro na direceito desta grande 

Republica 'Io JJiusil. Aqui om Ju-

query, sr. redactor, nós também 

adoptamos a Republica como fór-

ina de governo, o desde rjue o 

nosso primeiro presidente, o be-

ncinerito Cesario Motto, resolveu 

proclamar as novas instituições á 

margem do nrroio Juquery, tfta 

crystalino como o Ypirunga, ao 

brado hummi t a r i o— Tratamento un 
morte ! — tudo tem corrido como uc 

melhor dos mundos. 

C nio no México, o nosso presi-

dente tem sido constantemente re-

eleito. O dr. Franco da Rocha é um 

admiiiistrador admiravel, que doixa 

li.-taiiciados, pela competen ia e pa-

triotismo, quanto Rodrigues .Alves, 

Lauro Míilier, Passos e Froutin se 

arranjam abi fóra. 

!•'. abi está por que, nós, juquery 

enses, queucotnpanhamos com into 

resse a política das republicas ir 

refis, n3.o podemos admittir esso 

tolo preceito constitucional que pro 

liibc it reeleição fios presidentes dc 

Brasil. Pois será sensato, sr. reda 

ctor, será coisa de gente dc jui.se 

que quando um governador come-

ça a aprender os remedios paro 

seus doentes, certo de que é case 

de uns banhos sinapi uilti", ihtchii?, 

friaum si tante qualquer, ou do 

qualquer outro tratamento, seja dis-

pensado e venha ourro novato cm 

seu logar ? 

1.' o caso, por exemplo, do Peiini 

o dr. Rodrigues Alvos que bem me-

recia ser conservado na dirccçõo 

da Republica, tal e qnal como nós 

fazemos coin o dr. I'ranço. 

Ainda agora elle foi á Furopa* 

(dizem que fazer itm emprestimo...), 

como daquella vez qtte o Campos 

tíulles foi cuidar d > /•'nndiiit/ Loatl. 
Para isto nós demos licença e licou 

como presidente interino o joven 

estadista dr. Cavalheiro. 

Não calculam como d u u m ex-

cellente substituto. E ' um moço as-

F A R P A S 
— <r»i) 

.ta ii i , 2'! o dr. ffagobsrta 
Salte-', delegado de policia, 
a ;ih t de cffectiiar impor-
tante diligencia, no sentido 
de reprimir de veas o malfa-
dado jogo do bicho. 

Com a b-jcea na botija 
foram já pegados cinco no-
gociadoras^ 

(! amarga) 

Abelhudo Camargo, de 1» v.idi» 
K-<se aperto de mao ! 

Teu delegado enérgico s«- empenlia 
No mata bicho e sobrt-lhe razão. 

R feres qu". cora a boer.i na boíija. 
Cinco foram pilha Jo-c 

K batos logo a caixa e em phrasi rija 
Condemoas do bichinho os nam ,ra Ios I 

E i loavo-te a moral e o Inm costume; 
Acho que andas na linha; 

l<ue o delegado é rijo e que resntse 
O ideal do cargo. Vá! Mas a qne vinha 

Km toda esta perlenga o nome teu, 
E o teu nobre eoorars o 7 

Se delegado ma M.6 tom*e en, 
Principiara mttmm Jo o amt?> «,-»»/ 

mu 
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sim como o Miguel Ca lmou <juo o 
l 'cnna escolheu agtmi para a pasta 
da Viação, tnas tem juiso como pou-
cos e sabe govcruitr. 

Continuou com os mesmos tra 
tamentos do dv. Franco, modesto, 
so:n essas mania- reíormadoras que 
tanto cnracterisiiiii os que entram 
de novo paru o governo. 

Como a nossa política é muito 

1 ouço conhi cjdu no exterior, vamos 
trazer a publico os excellentes pro-
CCSEOS se,:tii tos pi lo dr. Kranco o 
seus auxiliares de governo, política 
cujos l eneiicios todos colhemos e 
«jtte tem elevado a Republica de 
Juquery a a l l ita de suas irmãs vi-
sinhas 

Em primeiro logar é preciso que 
=-e saiba que ai|u:llo que as outras 
nações chamam C n-tituirão, entre 
nós não existe. Nós temos apenas 
u m codigo, a quo dainos o noiíie 
de Dou t, isto é, o que se não deve 
fazer. 

t) dr. Franco zela pelo íiel cum-
primento da nossa Magna Curta c, 
ao assumir o governo, tez o jura-
mento de quo jamais cumpriria uma 
eó daquellas J i posições. E assim 
tem sido, do Fôrma que entre nós 
não houve até hoje u m neto de di-
etadura, o min imo desrespeito ao 
uostio l i o r í t ! 

A i i ! meu caro redaetor ! Se to-
das a-; nações pudessem orgulhar-
se, como nós, da exaeltt com-
pv.hensão que os estadistas têm da 
Lei, o mundo seria o reinado da 
Justiça e do Juizo. Ahi está por 
quo tudo aqui está congraçado; 
não ha partidos políticos, ú opinião 
ó sempre unanime, porque se al-
gum reealciirar ahi está o ccUcte dc 
forra*, porque os nossos estadistas 
não são poitidiirios absolutos (.o 
no-ralrainl dos inglezes, uma e-pe-
cie de self-rnrernmeiit de (pio tanto 
se falou ahi por lora. 

Segundo o 7)m't o governo está 
entreguo a ò poderes : o legislativo, 
o juiiiciario o executivo, como em 
todas as republicas. Xo emtanto, 
isto c uma simples Formalidade e 
•ão apenas honrarias o proventos 
porque só se faz o que o executivo 
(que tem sido sempre o dr. Franco) 
quer e manda. 

E nós nos damos bem com este 
svstcma de viver ás cimas. 

]'ara excni; lo citarci • seguinte 
faeto: 

Ha alguns annos as nossas ren-
das começaram a d iminuir extraor-
dinariamente, chegando mesmo a 
preoccupar seriamente o presidente 
que via o pai» entregue á miséria 
e ao domínio estrangeiro. O nosso 
principal produeto—o millto—devi-
do ao excesso de producção estava 
dosvalortsado o os nô s >s pobres 
agricultores desalentados c comple-
tamente arruinados. 

Uesolveu-.se, então, fazer econo-
mias e por imposição do dr. Fran-
co, que neste ponto obedeceu o 
Ihiii t no dizer de muita gente, o 
pie está originando reclamações e 
queixas, o nosso Congresso deter 
minou a reducção dos vencimentos 
dos empregados públicos e mil e 
uma medidas de poupança dos di-
nheiros públicos. Todos lastimaram 
o corte nos ordenados, feito sem 
critério, por indivíduos que pare-
ciam ter perdido o juizo, nem o 
dr. Franco garantia que a medida 
seria provisória e que todas as 
classes deviam unir-se e soffrer 
para salvar a lavoira, que era a 
riqueza do paiz. 

Como o presidente quizesse uma 
reforma do fiorít fez-se, augmen-
tando, por economia, com mais al-
guns senadores, o numero de mem-
bros do Congresso. 

Imagine, sr. redaetor, a dôr com 
que o Congresso augmentou a ver-
ba para as suas despesas, elle que 
que havia coitado todos as outras. 

Este anno, porém, os trabalhos 
legislativos se prolongaram além 
do praso marcado 110 D o n t e o 
dr. Franco preocupado com u m 
projec o de valorisação do milho, de-
morou u m pouco a remessa dos 
dado3 para o orçamento. Assim, o 
C( ngresso foi obrigado a votar a 
prorogaç-ão do3 seus trabalhos por 
mais dois mezes, o que nos vae cus-
tar cerca de 250:000$000. Note-se 
a justiça desse acio e veja-39 como 
o Congresso economisa os dinhei-
ros da nação. Mas o dr. Franco já 
deu ordem ao nosso dr. Herculano 
de Freitas, para que não discutam 
os orçamentos e approvem-nos co-
mo elle quer, porque é preciso, sem 
perda de tempo, cuidar da valori-
sação do milho, aproveitando a m u 
dança do governo da nação, que 
maia consome o nosso principal 
genero de producção. 

Aff i rma se, por aqui, que é o 
Penna a causa de tudo isto, e u m 
èt» nossos mais illustres scientistas 
M i l I explica o phenoraeno: tPen-

na é ave, are come milho, logo se 

fará a talorisaçâo ». 
Seja como fôr, meu caro amigo, 

mas o certo é que o dr. Franco não 

tem poupado esforços pr.ra nos sal-

var. 

Esta vae u m tanto longa, mas, 

ile outra feita, traremos a publico 

mais alguns característicos da polí-

tica que tem feito a nossa felicidade 

neste sccttlo glorioso que ha de pas-

sar A historia como Século do dr. 
/•'rouco da It )cha. 

E um dia esto povo reconhecido 

ha de levantar estatuas aos grandes 

estadistas, que são: 'Franco da Ho-

cha, Vargas Cavalheiro, Alberto 

Seabra, Pinheiro L i n v , Yampré, 

Vieira Marcondes o outros dignos 

omulos do Rodrigues Alevs,Affonso 

Penna, Rio üranco, Lauro Miiller, 

Jorge Tibiriçá, Carlos llolelho, Al» 

buquorque Lius, Gustavo de Godoy 

c Washington Luiz». 

Juquery, Novembro—lt'0G. 

J Ú L I O D I : M A T T O S 

(1 sarampo, tinta-lo desde o começo 
rom o H e r p i u r l i » , evita a bronchite, 
a hroncho-pncmnonia e facilita n sua 
erupção <{ot-, quando uno ó perfeita, ê a 
causa muitas enfermidades futuras, 
como, por exemplo, a tuberculose. ' 

Na bronchite astlimatica, ouin grande | 
falta ile nr, tosse, muito catharro e ines-
iiiii com febre, é optiino o reu.e tio, não 
falhará. 

A' venda na Progaria M.derna, á rua 
ile S. Bento n. 14. 

Inauguraram-se liúntem e-tn capi-
tal á rua Anhnngahahíi, as officinas 
da bem montada fabrica de calçados 
I'itiâo, ile propriedade dos srs. l'aro-
ti, Secali k Cotnp. 

Ao acto assistiram representantes 
do comtnercio o da imprensa, sendo 
aos mesmos offi recido um huiclt du 
rante o qual foram trocadus diversos 
brindes. 
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T E L E O B A M M A S 

SEItTICO ESPECIAL BO "COMHERCIO IR SÀO fAlLO" 

Telograrnma particular recebido 
nesta capital trouxe a noticia de lia 
ver o sr. Eduardo de Carvalho, filho 
ilo sr. dr. A maneio de C arvalho, lente 
da Faculdade d« Direito de S. Paulo, 
terminado o seu curso na Faculdade 
de Medicina da Bahia, onde obteve 
distineçáo em todos os anno-. 

O sr. dr. Amaucio de Carvalho se-
guirá para aquella capital na próxi-
ma terça feiia, afim de assistir á col-
lação de grau do seu talentoso filho. 

Agca o c s C ü l d a s 
Está cada vez mais se acreditando 

110 [mercado a esplendida Agita de 
Caldas possuidora de grandes recur 
sos medicitiaes e de excellente pala-
dar, na opinião dos inais abalisados 
clínicos deste e do outro1: Es ados. 

O dr. Pinto 1'orlella, notável clinico 
110 Rio de Janeiro attesta o aito va-
lor da A/ra de Ca Idas nas seguintes 
linhas que valem pela melhor das 
lecommendações: 

Declaro que tenho usado das 
Ai/uns de Cidihts e que pela sua pure-
sa e composição chimica reputo a de 
alto valor podendo entrar com vau-
tugem ein confrontto com as suas 
congeneres.» 

Basta esse attestado para recom-
mendarmos sem escrupulo, essa agua 
mineral aos nossos muitos leitores 
chamando a sua attenção para o an-
núncio na sucção competente desta 
folha, 

O K c r n à a r i » não contiun ojúo, netn 
alcalóides; qualipier criança pôde usal-o 
sem o menor perigo. 

A' venda na Drogaria Moderna, á rua 
de S. Hento n. 14. 

Perante a respectiva commissão exa-
minadora, fez hontem exame oral 110 
Tribunal de Justiça, o dr. José Tliia-
go de Siqueira, candidato ao logar de 
juiz de direito de Apiahy. 

O sr. tenente Arthur de Paula Fer-
reira,visitou hontem, em nome do sr. 
presidente do Estado, o conego dr. 
Valois de (.'astro, deputado federal, 
que se acha enfermo, 

O sr. secretario do Interior pe liu 
ao Congresso do Estado, a aberturu 
do um credito de 200 contos liara 
adquirir o prédio em que funcciona 
o Seminário das Edueandas. 

Communicam-nos 03 srs. Amancio 
Rodrigues dos Santo3 & C., agentes 
geraes neste Estado, das loterias da 
Capital Federal, que, hontem a Com-
panhia de Loterias Xacionaes do Bra-
sil, entrou para os cofres do Thesoi-
ro Nacional com a quantia de 000:000$ 
correspondente ás quotas quínzenaes, 
atrazadas pela antiga directoria dessa 
Companhia. 

De 1." a 25 do corrento entraj 

raia no nosso Estado 2H.353 im-

migrantes assim distribuídos: 

í lespanhoes, 18.902; italianos, 

0.0Í>1; portuguezes, 1.185 ; austría-

cos, 792; allcmãcs , 17 ; russos, 

490 ; brasileiros, 338; polacos, 15; 

húngaros, 14; hollandezes, 3 e ar-

gentino, 1. 

Embarca no dia 0 de Dezembro 
para Ribeirão Preto, o sr. general 
Francisco Glycerio, que vae presi-
dir á reunião dosdirectorios do 10.» 
districto eleitoral com séde naquel-
la cidade que têm de escolher e 
apresentar os candidatos aos cargos 
de deputados estaduacs ás futuras 
eleições do dia 2 de Fevereiro. 

Esteve hontem em palacio, em 

visita ao sr. presidente do Estado, 

o dr. Arnolpho Azevedo, deputado 

federal. 

Chegou ante-hontem do R io o 
professor Angeli Forteroli que lioje 
realisará uma conferencia publica 
no salão do Eden-Club, á rua Flo-
rencio de Abreu n. 22, em bene-
ficio do Grupo Dramatico Paulista. 

As primeiras filas Berão reserva-
das para as senhoras. 

Na h r o n r h o - p n e u i n o n U o ef-
feito do peitoral H e r p l n r l ® é irnme-
diato. Kxperimentem. A' venda na B f®-
g a r i a M e i t e r n a , á rua de S. Bento 

14. 

I \ T I : K I O I I 

SANTOS, £•!. 
O sr. iuspoi torda Alfau.logA«lesi-a-. hou 

lioje os seguintes requerimentos : 
10412, Amazonas A: i leire, nos termos 

• to parerer 'lo sr. cliefe da 1 ' scccão, co-
bre se a multa de expediente de 0 "Io; 

liJI.il!, A. 1!. iIk liiiveiiu, a comniissjo 
de vietorius ; 104'Í7, o mesmo, idein 
lOõlK), listrada il« I erro Snroentiana, á "J" 
seei;ão; 10155, Flll. P I I K I C S Í Carbone & 
Comp. ao sr. puarila-mór para providen-
ciar; lolll i, Joté Ilcnio de Sousa, piosî a 
o despacho pelo verilicado; 

SANTOS. 23 
A C.I miiimitl'1 de Tarifa reunida em 

:-J do corrente :;ob a presidencia do 
sr. inspcetor deu parecer lias Bcguin-
tes qur-atres: 

S. S M, J. 11. Pimentol Fillio, pedin-
do classificação. Decisão: Ariíolas de 
cobro para arreios. do al i. 072 para a 
taxa de 1S-J00 por i.ilo. 

N. Kil, The São Paulo Traimuay 
Lilijit .!• Power, dospnc 01 em nota 
de 1 •. conferencia como tubo electri-
co-roii'l ucior (isolaòor) 011 objcctos 
pliys eus. do nrt. -7õ 1 ara paRar 15 O 0 
Dc'e s 10 • Obras não ciasFificadas do 
ferro batido, pintados, do «rt 7;7. pa-
ra pagar a taxa de sfioo por kilo. 

N. João Briccoia o coinji. ]iedin-
do classificação. Decisão: Obras não 
cluss iioadas, de eítanlio bronzeado, 
do 11 rt. 7ol, para a taxa do 3$50U por 
ki!c. 

N. 83.1. A. Trommcl o ronip. pedin-
do classifisaçSo, Dcc são .- As amos-
tras ns. 1 e 2 como estampas para 
annuncios, da tftxa de por kilo; 
e a de ir. :i, coir.o pastas do papelão. 

N. S:>4, <itt » Scldoembacli, pedindo 
classificação. Decisão: papel para es-
crever, liso, do art. G12, para a taxa 
de por kilo 

N. s;if,, a Companhia Santista do 
Tocelapoin, pedindo classificação. De-
cisão: Obras não classificailas, de bor-
raclia. tamarellas) do art. 1033, para a 
taxa d« 5(1 (I o n.-f-rn orem. 

N. ,s:Jü, João líriceola ecomp. pedin-
do para ser arbitrado cm valor ra-
zoavd paia roupa usada visto o va-
lor da 1'actura ci n.nderar s"r muito 
caro Cl •$0oo) p ira a referida roupa. 
Decisão: A Commissão do Tarifa exa-
minou a roupa em questão o está de 
aceordo com o valor ile 30iili-o. arbi-
trado pelo confere: te do despacho. 

N. >37, Carrarcsi o comp. despacha-
ram pela nota 11 . 5i>."04. do torrrntc 
como papel assetinado para ini|ires-
ão, p ira pnjiar $luo. do art. '>12. De-

cisão : papel para escrever, liso, ̂  do 
art. G12. pari a taxa de <ã ) , por ki-
lo. 

N. 838. Victor lir?it!iaupt e comn. 
des|iacliaram em nota de 1'. conferen-
cia como cinzas azul e chromato de 
chumbo, vermelha, para pagar SlíO 
e çi900, dos arts. 14; o 210. l'oci ão : 
A amostra n . 1 prussiato de ferro ta-
xa soo por kilo, do ait 'JJJ e a de 
n . •> como chromato de chumbo, ver-
melho. taxa $'.!0U p 'f kilo. 

N. 830. Antonio i ar os Silva e comp. 
despacharam pela noti n . 07.21:1 do 
corrente, como filó de algodão, de 
ponto de erociiet e scinelhan.es para 
pagar (jjuOO por kilo. Decisão: tiras 
de filó do algolân com pregas, ilo 
art. 375, para a taxa do SÍOÍOOJ por 
kiio. 

N. 840, Américo Martins e comp. 
consultando sobro o numero do fios 
em 5 millimetros quadrados que de-
ve conter o tecido junto—visio haver 
divcrgencia a respeito, entre o confe-
rente e os peticionarios. Decisão : A 
Commiõ. ão examinou o tecido em 
questão e verificou conter 3(i fios em 
5 millimetros quadrados. 

N. 841, Carraresi e comp. despacha-
ram pela nota ir. ótiCSfi, do corrente, 
como papel assetinado para impres-
são, para pagar $100 do art. (112. De-
cisão , papei paia escrever, liso, do 
art. ti 12, para a taxa de í,'!30 por kilo. 

N. 842, Antonio Carlos Silva c comp, 
despacharam pela nota ir. ôGiiGií do 
corrente, como meias não especifica-
das, de algodão. Decisão : Meias de 
algodão, de fio de escossia, custas, 
nniisde 20 centímetros de comprimen-
to 110 pé. do art 4ti4, para a taxa do 
lU.íoOO por duzia do pares. 

N. 843, Ferr ira .Irnior e Si:raiva, 
pedindo classificação. Decisão : Obr.is 
não classificadas de vidro n . 1, para 
outros U E O S , do art. G'i5, para a ta-
xa de lSloO ]ior kilo. 

N.844, Hoffmann Alilgrimm ecomp. 
despacharam ein nota (li 1". conferen-
cia como tecidos de algodão lavado 
de mais ín até 100 grammas por me-
tro y, do ari 473 para pagar fifooo. 
Decisão: Setineta de algodão confor-
me o peso por metro quadrado, do 
art. 47j. 

SANTOS, 2G 
-Manoel Osspar Mendes Braga, ex-fs-

zendeiro importante em líibeirão Preto, 
falleceu repentinamente, quando tomava 
banlio na praia Gonzaga, 

Gaspar actualuiente vendia bilhetes de 
loteria. 

—José Pereira foi hoje caçar para 03 
lados do Chico de J'aula, acontecendo-lhe 
cahir a espingarda, cujos dois canos dispa-
raram, indo a carga alojar se-ll.e na coxa. 

O estado de Pereira é grave. 
— I.etá restabelecido da enfermidade 

de que fôra accoinmettido, o dr. líaul Vi-
cente, delegado do policia. 

—Chegou a esta cidade o deputado 
Galeão Carvalha). 

—O confcrente l ima Júnior, iuspector 
interino da Alfandega, condemnou o sr. 
Deseré Corte, passageiro do Cordillère, 
na perda de cinco caixas de chapéos, 
com fundos falsos e ;nu!ta de metade do 
valor dessea objectos. 

—A' ultima hora entrou de Buenos 
Aires o vapor inglez Amnzoii com trez e 
meio dias de viagem, carga ein transito 
consignado a (leorge Knnor. 

RIO, 26 
O general Sousa Aguiar, prefeito do 

Districto Federal, vae lançar um empres 
tlmo de dois milhões esterlinos, sendo 
possível que convoque o antigo Conselho 
para a respectiva aoctoríaação. 

—Foi feito boje, na Casa de Detenção, 
o sn mm a rio de culpa de Leopoldina, Kpi-
tacio, Carletto. Roca e 1'egatto, assassinos 
de Panlino e Carlnccio Fuoco. 

Os accusado» continuam a dcclarar-se 
innocentes, mantendo os anteriores depoi-
mentos. 

Engcnio Bí;ca dirigiu uma carta a im-
prensa yesta capital, mantendo a decla-
ração que fez de ter falado com o dr, 
Maximino Maciel no dia do crime. 

— O sr. Camelo Lampreia, ministro 
portugnez, tomou, em Pátropolis. a resi 
dencia do príncipe de Cariatti, para ha-
bitar duraute o verão. 

Os representantes da Great TJ'eslern 
continuara a conferenciar rom o dr. Mi 
guel Calmon, ministro da Viação, sobre 
o contrato para a conatrucção do porto 
do Keciíe. 

RIO, 2(5 

Senado—Na liora do exps.lieute o sr. 
Hraz Abrantea pediu um substituto para 
o sr. almirante Alexandrino de Alencar, 
11a eoinmlssao de Marinha o Guerra. 

Na ordem do dia, depois de orarem os 
srs. Muni/. Freire, Pires Ferreira e 1'rbano 
dos Santos, foi approvaito por vinte e sete 
votos em ultima discussão o projeeto so 
bre a Caixa ile Conversão, coin as oaien-
daa apresentadas pela Commissão de 1'i-
unnças. 

Km seguida foi encerrada, som debate 
o restante da matéria da ordem do dia. 

I!IO, 25 

Cnwarn—Xa liora do expe liente o ar. 
Chrstiano Brasil justificou a ausência 
do sr. Wonceslatl Brnz 

O sr. Figueiredo líocha explicou a at-
titude que assumiu sabbado, quando o 
Senado iinntillou as eleiçiles de Alagoas. 

O sr. José Bezerra e Júlio de Mello 
trataram da politii-a do Pernambuco; 
nieelle, :ici-usaçdo o governo estadual 
por ter causado a morte dos chefes 1)-
c.ies l'nii"lln e Ooytá e este responden-
do o promettendo mostrar documentos a 
respeito. 

Na ordem do dia foram approvadss 
algumas emendas ao orçamento do In-
terior e diversos projcclos tuilre os quaes, 
a prorogaçRo da sessão ató 30 do Dezem-
bro, e a reversão do general Menna Bar-
reto ao quadro activo. 

Foram em errados og debates sobro 
vários projectos. 

ItlO, 2fi 
0 dr. Carlos Peixoto, nutorisado |>e!o 

dr. Affonso Penna, encarregou o dr. Al-
cindo (óiauabara de organisar durante as 
ferias parlamentares 11111 projeeto sobre 
legislação ooeial operaria. 

—Os acadêmicos convidaram toilas as 
classes sociaes para uma manifestação ao 
sr. dr. Seabra, amanhã. 

Ao manifestado será entregue uma 
mensagem. 

—O ar. Honoiio Gurgel, ajudante de 
guarda ir.Ar da alfandega, apprehendcu a 
bordo d Chile um c intrabando de seda e 
chapeos no valor do sete contos. 

—O Jtenjamrn Constant partiu d» Lis-
boa com destino a Lns Palmas. 

—K' provável qn» sejam manda-los al-
guns navios da.,roas:\ esquadra a concer-
tar nas ofllcinas da Casa 1 age. 

—li' infundada a noticia que circulou 
sobre 11111 novo empréstimo municipal. 

RIO, 20 
1 »s iuuf lotiari; s públicos foram hoje, 
carro, A casa do <!r. Passos, ex-prefeito 

. e. pitai, a quem entregaram uma inen 
sageiu em riea: pasta de murroquiiii. 

O dr. Passos ofíereceu uma taça de 
ehairipagne aos manifestantes, havendo por 
essa oceasião muitos discursos. 

—Uma comniÍ8-.io de senhoras convi-
lou o clr. Passos a assistir a missa que 
fazem celebrar ai: anliã, 11a capella do Sa-
rado Coração de Jesus, para que seja fe-

liz a viagem de s. exa. á Muropa. 
O dr. Pus-sos -deve embarcar depois de 

amanhã. 

RIO, 23 
O arabo Joimiu, vindo a bordo do 

C/iide, trouxe rói» cs vestes um contra-
bando òe oito cortes de seda e quatro 
dúzias de inei.ié do mesmo tecido. 

Checando o f̂ ctu ao conhecimento do 
inspector da Alfandega, este apprehendcu 
o contrabando, seguindo-se o procedi-
mento legal, 

BAHIA, 26 
Os admiradores do er. Seabra reúnem-

se hoje, á uuite, no NahJo 1'uleij/e, para 
cogitar do progranuna das festas com que 
o receberão u--ta capital. 

Os acadêmicos de medicina tclegra-
pilaram a o >HIIS collegas do Rio, mos-
trando se Holiiíarios com as manifestaçnes 
de protestos pelo vão reconhecimento do 
sr. ISeabro, e uão reuuir-se para tratar 
da recepção dcütfc nesta capital. 

PETROPOUS, 2íj 
Falleceu o desembargador João Pedro 

Saboia Bandeii-ji de Mello, da Relação do 
F.stado do Rio. 

—Para arcebispo do Pará será nomea-
do o con»go iW. Santiuo Coitiuho, bispo 
eleito do Maranhão, visto ter sido acceita 
a renuncia de d. Jor.é Marcondes Homem 
do Mello. 

E .\TEHIOI t 

l.ISBOA, 26 
Falleceram r.esta capital o barão de 

Mp.rajó, senador cio Pará, o commen Ia-
dor Armada. 

—Realisou-se 110 palacio de Crjstal, do 
Porto, o comício das pessoas interessadas 
na questão vinirula. 

Assistiram aqcomício cercado dezeseis 
tnil pessoas. 

Foram enviadas telcgrammas ao presi-
dente ilo cúns-jího. 

—Ketiniram-sij os representantes dos 
centros republicanos de Lisboa, para 
apreciar o» a»ostecitrentos da Cainara. 

O sr. Aífonso Costa explicou a sua 
attitude. 

— Está tratado o casamento do filho 
do conde de Tarouca com a filha do con-
de do Alto Mearim. 

sinal do rio Uruguay, quer do lado bra-
sileiro. quer do lado argentino. 

PARIZ, 
Repetiram-se o» protesto» do» empre-

gados no coiuuiercio eobre o deícauço 
dominical. 

ROMA, 28 
O llalia assegura que o coiraç.vlo 

Francisco ifornsini, fez a viagem ds 'i'a-
ranto para Veneza, terminada» as mano-
bras no mar Jouio, rodeado de tre» tor-
pedeiras austríacas, coin as lu/.es apaga-
das e que flteram evoluções em re lor, 

Essa uotiiia está causando gran le sen-
sação' 

SANTIAGO, 2fl 
Houve esta noite um começo de incên-

dio no Arsenal d» Guerra, 

VAI.PARAÍSO, 26 
O motivo do peiddo de demissão da 

almirante Morett, director geral da ar-
mada, foi não terem ievado ao seu conhe-
cimento to los os actos pratiialo» pelo 
governo dura te a sua a iscucia do paiz. 

LONDRES, 26 
Telegrammas de Moscow dizem que a 

fome islã assolando a provir.cia do Vol-
ga e de Kasan. 

E' desespera lora a sorte doscampone-
zes, que ss vêem obiigalos a vender as 
filhas. 

O Financial Xews publica um tele-
gramma de Nova York, nflirmando que 
brevemente s -rá lançado nesta praça 11111 
empréstimo de quatro milhões esterlinos 
para o Brasil. 

SAIGON, 26 
Em coneequencía da nomeação de uai 

adjunto na mairie de Maiphong, pediram 
demissão os membros do conselho muni-
cipal. 

LONDRES. 26 
O Financial, ds Nova-York, publica 

11111 artigo acerca dos emprestimos de S. 
Paulo para valorisar o café, em que diz 
que a garantia dos empréstimos será of-
fcrecida aos bancos pelas casas importa-
doras de enfé, responsave:» pelos últi-
mos emprestimos. 

Diz mais o Financial que, agora, com 
o auxilio da casa Rothschild, o Brasil 
poderá, de accordo com o projeeto, offc-
recer como garantia para novas opera 
çiies, cafó á rasão de 8OO1O pagando di-
reitos de armazenagem e commissftcs á 
rasão de 20i0. 

TOULON, 20 
Esta manhã, a bordo do navio-escola 

Altjcciraí, declarou-se violento incêndio, 
que, em poucos momentos, tomou pro-
porções assustadoras, consumindo o navio. 

Ha tripulação faltam trez pessoas, in-
clusive d is qiiartel-mestres. 

iJ 

barão do Marajó sai-
LISBOA, 26 
Sonhe-se quo 

cidou-se. 
— Os republicanos protestam contra o 
seurso do Couirresso lu-apauhol, nu qual 

Ilies são altrihuidas intenções favuraveis 
á união ibérica. 

t)s republicanos telegrapharatn para a 
Hespanha, oizendo que batalharão pela 
absoluta autono nia da patria, quer em 
relação á península, quer em relação a 
qualquer outro paiz. 

ROMA, 26 
O rei da Grécia deu uma recepção no 

Qiiirimd aos membros da colonia grega. 

PARIZ, '.'6 
11 deputado socialista .luares, protesta 

contra as medidas posta» em pratica pelo 
governo, para intervir cm Marroco». 

PARIZ, 26 
O general Neírier publicou um artigo 

no Matin, aconselhando a suppressáo de 
treze regimentos ds coiracciros, que de-
vem ser substituídos por cento o vinte 
baterias do uríiihiria. 

— F>n Hong-Kong foi posto a nado a 
caulioneiia Jiobin. 

LONDRES, 26 
Dizem de Barkque o ministro da guerra 

fez um discurso declarando quo o gover-
no se oecupará brevemente com a reor-
ganisação do exercito, não querondo o 
serviço obrigatorio. 

BUENOS AIRES, 26 
Deu-se um desastre na estrada de fer-

ro, estação do Rio das Pedras, havendo 
cinco mortos u sahindo gravemente feri-
das vinte e cinco pessoas. 

A Prensa, El Tiempo e Kl Diário 
iiostilisani o projeeto sobre augmeuto de 
armamentos, que dizem ser motivado por 
interesse pessoal. 

MONTEVIE O, 26 
O governo perdeu a eleição de senado-

res n- s departamentos do Rio Negro e 
'cbn, iianhando-a em Riviera e Ta-

quai ' m1 o. 
—Falleceti n dr. Martin Martinez, ex-

delegHdo an Congresso 1'an americano. 

MADRI D. 21 
f) general I.opez Doininguez, presiden-

te do conselho de ministros, declarou que 
acceitaró as interpellações sobre a situa 
ção de Hesp-inha 0111 Marrocos, assumin 
do franca responsabilidade de todos 01 
artos do governo, o dos gabinetes Moret 
o Montero, que o precederam, em rela 
ção a essa questão. 

BERLIM, 2ft 
Realizou-se um banquete ofíerecido pe 

lo ministr', dos negócios ecclesiastic03 ao 
professor americano B r̂gers. 

MADKII», 26 

Telegrammas de Corunha dizem que 
as mulheres empregadas 11a descarga do 
sal e do carvão declararam-se em- greve 
porque tratail.sm doze hora» por dia re-
cebendo apenas cinco realça. 

As mulheres pedem a reducção do tra 
balbo a oito luras. 

BfENOS AIRES, 26 
A Xwkn iniiste em combater a no-

meação do er. Zeballos para ministro do 
Exterior, e justifica os seus ataques co-
mo attenção prestada ás legitimas susce-
ptibili ladr s dos paizes visinlios. 

—La Prensa publica nno telegramma 
de Concordia, referindo que as autorida-
de» brasileiras do lado opposto do rio, 
alarmaram se com o facto da escola de 
guerra argentina ter enviado uma com-
missão a fazer estudos e levantar a carta 
topographi-a rkquella região. 

Os brasileiros reforçaram a guarnição 
de Urnguayana. 

O governo do Estado determinou esta-
belecer um regimento na» proximidades 
da barra de Ouarahim. 

La Prensa assegura que os estudos to-
pographicos argentinos constituem o the 
ma ds conversarão da toda • «o»" mar-

A v u l a o o 

BRAGANÇA. 25 
A Koc edade Incorporadora consti-

tuiu hoje aqui o Banco Custeio Rt . 
ral do Hragança»i — Cidate de Sragan-

JAHU', 26 
O dr. Dagoberto Sallcs, delegado d-s 

pdicia. acaba de effectuar importan-
te diligencia, no seati Io de reprimir 
de vez com o malfadado jogo do bi-
cho n ' t i cidade. 

Com a bocea na botija foram pelo 
activo delegado, pegados cinco dos 
negociadon s, sendo todos multados 
eintim d is a mudarem de rum.». 

S. a. inicia outr .s providencias com 
o fim de a.-abar semelhante abuso cm 
toda a zona e neste- sentido officiou 
a todos os delp£ados do sua circuins-
cripção e também a 9ous . ollnga3 de 
Bariry, Bocaina e Ü0Í3 Cori«^os, pe-
dindo 

urgente cooporação nesse sen-
tido. 

A i pessoas «er.patns vêem com en-
thuE:nsino o acto de energia do jo-
ven de egado, que já tem sido muito 
felicitado. —Camargo, 

DE8 'ALVADO, 26 
Por motivo (la fiublicação que fiz 

no Correio de Desvairado, annunciando 
o abuso comn-.sttido pelo ro;nmandan-
te do destacamento, fui hoje desaca-
tado em presença do delegado, quo 
assistiu impassível ao desaforo de seu 
subordinado. 

o pretexto de minha chamada S po-
licia, foi p -«tenso desacato commet-
tido contra o delegado Caldas que, 
apesar de removido, ecn infií em 
exercido unicamente f » a praticar 
vinganças contra desaffectos do com-
mandante qns coma com a impunida-
de, 

cmquanto Caldas aqui estiver.— 
José Attale. 

O dr. Adalberto Garcia, 1." promo-
tor publico da capital, concluiu o 
serviço de inspecçâo qne fez nos di 
versos cartorios de paz. 

Aqnelle fnnccionario in»pecc-ionou 
os cartorios do Norte e Hul da Sé, \'il-
la Marians, Banto Amaro, M Boy e 
Itapecerica, encontrando tudo em ix.a 
ordem. 

«r i i|>o e s c o l a r «lo P n r y 

Coroada» por um brilhante suecesso, 
reáli«ar«in-»e snte-hontein u* f»«t'ijn» de 
encerricnent 1 das aula» do grupo e.icilsr 
do I'ary, ijiirt funcciona num confortável 
e uiagnilico prédio, A rim D. Elisa Whi-
tacker, sol) a proficiente dirscç&o do eme-
lito professor sr. Justiniano Vi-inna. 

Apesar de sua cuita existencia, pnl» 
foi inataliado a 13 du Março do IlHIfi. 
este estabelecimento de ensino tem-se 
imposto li estima publica pelo carinhoso 
desvelo e iiiteiligcucia com que o seu 
corpo docente cuida do preparo dos 
aluinnos ali matriculados. 

E este merecido conceito teve ln:on-
cussa justificativa no esplendido festival a 
que tivemos 11 ventura do assistir, e du-
rante o qual pudemos com praser aqui-
latar do magnífico ensino ministrado As 
crianças pelos solícitos professores. 

A brilhante solennidade effectuou-se 
110 amplo galpão de abrigo, onde foi im-
provisado um elegante theatrinho com 
todos os seus pertences : panuo de boceu, 
proscênio, bastidores, sccnographiu, bam-
bincllas, caixa do ponto, etc. 

O local a.-havn- e muito tem ornamen-
tado ; ao longo de toda plali and 1 d» 
galpão pi.lpi.avam bandeiiai o do tccto 
pendiam goirlan las de virei.tes festoia 
entresachudos de flores, que davam ao 
recinto, onde se apinhiiva to ln 11111a nu-
merosa assistência, uin uspcclo accentua-
damente festivo. 

Compareceram á solennidade os srs. 
professores Djiningos de Paula o Silva, 
inspector geral do Ensino, René Barreto, 
dr. Antonio Pereira Jiaptista, inspectores 
escolares: o Alfredo Brasser, director uo 
grupo escolar do Carmo. 

A' 1 hora deu-se inicio á execução 
do primoroso projrninma, que teve um 
desempenho hors-ligne, deveras lis iiijeiro, 
sendo todas ns partes calorosamente ap-
platididas. 

Dentro os intelligentes interpretes me-
recem especial destaque as gentis me-
ninas Iracema e Áracv Vianua, a pri-
meira pela esplendida maneira por quo 
disse a Lagrima, de Guerra Junqueiro, 
e a sigtin.ía, uma galante criança, pela 
graça o meiguice com que recitou uma 
das quadriulias do bailado das Flòret, 
aliás executado a capricho por to los os 
alumnos. 

As interessantes comédias infantis A 
Mentirosa, de llilac, O Corro o a ll irbolela 
Negra, de Coelho Nettn, nosso inslgne 
coliaborador, tiveram todo o relevo por 
parte dos uhimuos, qne, der.olaido ad-
miravel traqc.cjo no pisar o pa o, sa ex-
hibiram com todo desembaraço o lona re, 
dizendo os re.-peetivos papeis com 11u.it 1 
cliiste o expressão. 

Foiam executados também e constituí-
ram um doa attrsctivos do lcllo pro 
gramma vários bailados, cin que as crian-
ças se apresentaram rieamento vestidas a 
caracter. 

Desta j arte do progranuna destacamos 
pela coriecção coieographica co 1 quo foi 
executada, a dança S!:aiin-;, de F'ra:iciseii 
Mattei, sendo de ver o garbo o elegante 
aprumo com que se moviam oh graciosos 
pares. 

o trefego menino Theophilo Nobrega 
Júnior manteve a plntéa em franca iiil -
ridado pelo adorável espirito com que 
disse o monologo O Xarix,<\e Olavo líilnc. 

Meie eram juntos e geraes applausoa 
as graciosas ipcuinas Maria du Adeiaido 
Netto e Maria Ramos Pinto, 110 dialogo 
l 'ma licçflo de bolanicti. 

Nos interval os executou escolhidas pe-
ças ao piano o sr. Benedicto Silva, que 
foi bastante npplaudido. 

Incumbiu-so dua ensaios das difforen-
tes comédias o sr. Hippolyto Alves, qne 
teve os seus esforços coroados de iuex-
cedivel êxito. 

E' professor de desenho do estabeleci-
mento o sr Liberti Florcstano, 

O encantador festival tei minou ás i 
horas da tarde, recebendo o professor 
Justiniano Viunna e seus tfsorçados au-
xiliai c» effiisivas felicitações por parte 
do» assistentes. 

E' o seguinte o corpo docente deste 
acredita Io estabelecimento da cnsin i: 

Director—professor Justiniano Vi.uma, 
secção masculina—-1.° anuo, professor sr. 
Sebastião Antunes; :i.° anno, professor sr. 
Antonio Pereira Daptista; 2." anno, pro-
fessora d. Bellnrinina de Jesus; 1.» a.ino 
(secção A) professora d. Julicta Ramos 
Pinto; 1.° anno (secção B) prifessoia d. 
Oliva Ccsar de Almeida; secção feminina 
—4." anno, professora d. Malvina Franga 
Lisbôa; .'1" anno, professira d. Alzira I n 
gundes; 2." anno, piofessora d. Anexia 
Binilha; I." anno secção A) professora 
d Mntliilde Mcdina líamos; 1.° antio sec-
ção iy professora d. Maria do Carmo e 
Sousa. 

Começaremos a publicar amanhã a re-
lação dos trai alhos exhibidos 11a opulen-
ta e formosa exposição escolar deste gru-
po, o que lioje não fazemos por absoluta 
falta de espaço. 

O ministro du Guerra indeferiu o 
requerimento em que a Estrada Soro-
cabana pedia cessão de uma área de 
terreno de um proprio nacional si-
tuado em Baruery. 

O fer. secretario do Interior solicitou 
do Congresso do Estado o necessário 
credito para occorrcr ás despesas com 
a installação do urna nova colonia 
agrícola no Hospicio de Alienados de 
Juquery. 

Chamamos attenção dos leitores 
para o annniieio que fazem (.s srs. 
Júlio Antunes de Abreu & Comp. 
agentes geraes das Loterias da Ca-
pital Federal neste Estado para 
a Loteria de 50 contos a extrahir-
se sabbado e para a grande Lote-
ria de Natal com 2 prêmios do 100 
contos a correr cm de Dezem-
bro proximo. 

J c a t f t C o m n w c i a l 

O sr. João Candiilo Martins, presiden-
te da mesa eleitoral desta corporação, ein 
c.iria que endereçou a um matutino e no 
intuito de esclarecerão eleitorado quan-
to ao procedimento correcto da mesa, 
confirmou, em todos os ponto», quanto 
dissemos em nossa noticia de ante-lion-
tem sobre o intempestivo protesto do 
eleitor Antonio Rodrigues Lop. 3. 

Assim é que o illustre presidente da 
Junta declarou: 

1.° que o protesto apparecen depois ile 
findos o» trabalhos e quando já se lavra-
va a acta. 

2.» que a mesa resolveu apreciar o pro-
testo no dia seguinte, for nOo estarem 
frtsmles todos os mesario» 

3.» qne a mesa reuniu todos os voto» 
dadoe a Hippolyto da Si Ira aos pom-os 
dados a José Hippolyto da Silva Dutra, 
por ter absoluta certrga de que taes vo-
tos pertenciam ao candidato José Hiniio-
!yt 1 da Silva Pntra. 

«.» que nas eleições da Junta Commer-
cial, nunca «e fez questão de nome abre 
via lo ou por extenso de candi lat s des-
de qne havia certf-a de não baver cjn-
fusííj entre elles, sen Io a primeira vez 
pois, que surge es* queetíprópria de 
eleições políticas. 

E finalmente, qianto ao procelimento 
aaquelle eleitor, fazendo mm o «ca 

advogado averba»»» illicila um» 
ção tomada pela inu»a (e isto no |.ro-ir|I 
livro de acta» da Juiila 1) coin lue o «7 
Juão Cândido Martin». 

Toda 1» censurs, qne se queira lançar 
á mesa ouso seu presidente, « Injusto» 
aó se poderá explicar pela má vontadj 
daquelle» que nnl.uidcin que o "11 >11 rei* 
to é (Ilimitado e que a egtiahladc persa, 
to a lei o a justiça (• 11111 <lireit j rc»lrf. 
cio. 

Que o »r. Antônio Rodrigues e o 
advog-di se iisartaiii a n»le Biisrdsnapo. 

Folgamos em vér assim reparado o drt. 
cuido, que não ficaria bem n umfiiuciio-
ntuio tao versado ein direito e daqui Iho 
enviamos os nossos parabéns, 

O Correio tio Descalvitdo, 1111111 doj 

seus ultimos números, publicou 0 

balancete du respectiva Cninaia Mu. 

nieipitl, ( orrenpondenlc no me/, dij 

Julho, por onde so veiilica ter nquel. 

la corporal,ão pago á companhia d« 

olectricidade 5:1 TOS^õO, bem como 

ao jornal ('idade a (piantia do 1 ."i-t.-j 

de editues nuctorisudos pela muni. 

cipalidade. 

A Cnmara <lo Dcscalvado, uo con-

trario do quo corro roce, tem liou-

r ido os seus compromissos e 1'unceio-

nado com toda a regularidade, sq. 

gundo 1103 informou pessoa do toilg 

K confiança, dali procedente. 

O 8ubscri'ptor da s(;rio de artigos 

quo vínhamos publicando, eob a 

epigraphe Os Urres pensadores, cft-

viou, hontem, ao nosso director, ns 

soguint-es linhas, justiíli ando a não 

continuação dos seus escriptos, ntv 

ta fo lha : 

« Devido no pouco c-spaço de quo 

v. s. pôde dipor 110 seu precioso jor-

nal e aos muitos estudos quo ou to-

nho precisão de cxgott.ir, resolvi 

continuai1 ti série—Os Urres prnw 
dores—, sob outro titulo, no t>ào 

Paulo. 
Mas desde já agradeço o 'ngar 

que me reservar para algumas e;iti-

cas ;tie desejo fazer aos domingos, 

8011, com muito apreço, Cm a. 
d ante ». 

A commissão de finanças da cima-
ra dos deputados apresentou hontem 
á mesa dois pioicetos approvatiil i 03 
cr ditos abertos ã s - retaria d 1 Agr;-
cultura, um do 767:150; 1'- pai 1 as 
obras do abastecimento d'agua il i ca-
pital e outro de 300 contos á m -;-ua 
secrctai is supiilementar a v 1I.1 do g 
11 «lo art 7-. do orçamento v g .t. 

Dinheiro liaja . . . 

O senterciado 1'cdro Rei.--, ultima-
mento removido da • adein desta capi-
tal para n do Banana vae lonstituir 
advogado para inten a ' per.nil'! o ;iu-
premo Tribunal 1 cdcrul rnvisão ilo 
processo cilme a que fui <•< n lamuado, 
por trez vezes, 1 elo jury, du s. 
i'aulo. 

Vi- ssdíl t̂ j 

Santa Margarida. 

1838.—K* guardado no ílnseu do 
do Janeiro, o mcleorito Bcndego 
do <la Baliiii. 

AXyiVEKSARlOS 

Fazem annos: 

— D. Francisca de Toledo e :-' 
esposa do clr. Pedro Arbucs da 
va. 

—A menina Bc'.I:ih, fühi do sr. í 
fredo Moyor. 

—A seiihorita Rosalia Pinto L 
filha do coronel Joaquim Alves 
.0 Leite Júnior. 

-O menino Dccio, filho do ar. 
genheiro Cmlos liroane. 

—O sr. Jaynis «Soares Cliattbet. 
— O sr. Carlos Bonedicto Piiiía 

plio de Castro. 

M I S S A S 

A's 7 horas o mein, na egreja ih 
Francisco, missa do :t!>". dia, por 
tenção do sr. Joaquim Theodoro 
Araújo. 

A'h 7 horas hh egreja de São I 
to. missa em uuffragio da alma d' 
Isabel de Barroa. 

i'Ai-cr.nAiiK m: niimno 

Serão chamados « prova escripta 
5". anno, sala ir. ?, ás 11 horas di 
nliã. Legislação Compuradn, in^ 
l>tos do n\ 10.' a 1_'7. 

ESI Ol.A 10: IMI ^ IIM At IA 
Serão chamados . 
3'. Serie de Piiarniaci.t: Prova 

ctiptn, 1'. cadeira, ás S horas da 1 
nliã, os alumiio.i iiiicriptos dr; -1 a 
(2°. e ultima turma). 

:»». Cadeira, ás j horas da tarde, 
alumnos inscriptos de n'. 31 a 1*J 
e ultima turma). 

Prova oral, as .", horas da tarde __ 
alumnos: Pedro Vainii, Ascanio 1 
va Reis, Rodrigo Vieira de :01a 
Art nir Vieira ue Moraes, Franci 
O. França Ii ui^e', Itnphael Pente; 
de Barros. 

S rio dc Pliarmacia : Prova 
cripta, 1». cadci.a, áa horas da 1 
nha, os alumnos do n\ 1 a -3. 

2*. Cadeira, ns !l horas da man 
00 aluniuos dc ir. 1 a 'Jti. 

3". 1 ad"ira, ás I J 1 2 horas da t 
de, as aluamos de 11. 1 a sil. (I*- 1 

mn>; n ás 2 horas da tardo do 11: 
1110 dia, os aluamos do -ó a i 
ma). 

2". Be:-ie do Odontologia Prova 
cripta, as st horas da manhã, os aiii' 
nos de 11 •• 1 a 

2\ Cadeira, ás t horas da tard?, 
alumnos dc n . 1 a 23. 

."••». Cadeira ás 1') horas da nnnl 
os alumnoa do n . 1 u -j:. 

H o s p o d e s e v l i j s n í e » 

Ach.ise entre nos o professor An-' 
Torterolli, ropre- •ntante da A» 
cosmopolita Uri/ener i lora do Bio. 

— Kegressoti de Piracic.bn, onde e»t< 
a pas eio, o sr. cor'mel I u.lgcro de l'-» 
tro, 2." i-scrivf 1 do Fu, n„i. 

— Acoinj• 1: liado de mia »s;i -ia 
para o Rio o :r. Çh. M-.rel, noeso <"•*! 
frade de ioi- ri-nss, re !ac:or-clicfj fl> t*\ 
nal /, /.''", > /'11 .i t.l. 

— s Íguiil para o r : io de J.u.eir 0 _ 
eoTOoel 1.1 b Gomag» de A/c-e'- i * " 
itor do Th -o m d , Fitado. 

— Para o I' _ o dr. 1 '•"*'' 
Abol ida, d ; ral. 

— Senuiii par 1 i.i! irão Prst ) » " • c I 
ronel l-i-t v..rn 'T .1 i-,... T 

— Kstáeio i•, • •, l. ,íiela.!->*«ía 
Io dr. M l d- T lei* « .-«i v-
Branco o dr. Plosfit» líl*-»* d * ™ 
Ceripieira, juiz fe-ier» ' m V 1 

—Chega hoje du K :o?snn ' t 

de «m exma. fa- o « • '"J, 
pitalista e comi.i's«rio <• " ti • 
nei Joeé P«uIiao . -i. s. 

FO Nc rp l i 
ssoa sinta si 

lacrimejando, 
na garganta, c 
enjoado, arrej 
doer o peito e 
ou secco (inlh 
>''", uma coili 
ias, simples o 
licar curado; 



IATAL MS MARÉS 
A l>ala por oxccllciwin qno mais 

nos toca o coraçiio, porquo <5 foilti 

cora ou sorrisos o alegrias da fami 

Pa,—esteja ista longo ou perto,—ó, 

do certo, n qua se refere ao nasci-

mento do Menino Deus. 

Parece que esso berço encerra a 

caricia dos arminlios do todos oa 

berços, os beijos o lagrimas do to-

dos os nffcctos maternos, — lom-

braino-noB, por ello, das ternuras 

dos nossos pães, de tudo quanto 

encheu de encantos a nossa infân-

cia. E a recordação, transpondo 

distancias, surprebende o ninho em 

que sentimos o calor do primeiro 

dia do nossa existencia e, dentro 

delle, cheios de saudades, recor-

dando o (jiie recordamos, os trêmu-

los velhinhos quo nos iniciaram na 

vida, e, do par com elles, as nos-

sas irmãs o os quo povoam esso 

pequeno mundo, que é todo nosso, 

pela alma, pelo corpo, pelo cora-

ção, — o lar da família. 

Haverá dia melhor para estancar 

aqui uma dftr com um consolo, nt-

teuder ali uma necessidado com o 

conforto, alliviar a miséria com o 

preciso, e espalhar por sobre todas 

as trisleeas abundantes raios do 

' alegria ? 

Pois bem, o Commcivio <le Silo 

Paulo t u n a este anuo a iniciativa 

do comtncmorar o Natal do Josus 

com o 

M a t a i d o a P o b r e s . 

E paru isso dirige-so a todas as 

almas generosas, a ricos e a reme-

diados, ao commorcio, a todas as 

classes, para quo o auxiliem nessa 

gratíssima tarefa, enviando cada 

um, á rcdacção desta folha, aquillo 

que quizer, aquillo quo pudor e 

que sirva á mesa dos pobres nesse 

dia, A nuoza do muitos, ao regalo 

do todos, mesmo da pobresa enver-

gonhada. 

Aquellcs que attenderem ao nos-

so appcllo, poderão, desde já, man-

daras suas offerendas, acompanha-

das dum cartão, d um bilhete, preci-

sando a qualidade, o numero dos 

objectos o o nome indicador de sua 

proeedencia, do modo que nos se-

ja possível dar uma idéa clara da 

forma por que executaremos esse 

serviço. 

* * * 

A direcção do Cuinmarcio de Silo 

Paulo, por sua vez, contratará com 

a Padaria Central <> fornecimento 

do r i o D I : N A T A L U todos que o me-

recerem. 

I 

N e c r o l o g l a 

Fulleceu liontem, iis 5 horas da 
tarde, em Bua rosidencia ú rua .la-
«naribo 11.7o, vxlimado por uma syn-
copo cardíaca o sr. <4u liiermn Mooney 
Suffcrn, cavalheiro niiiito conhecido 
e estimado nesta cid:ide. 

O finado, rpie contava :!8 annos de 
< dade, era tenento veterinário do Cor-
po de ('avaliaria. 

O enterro rcalisa-sc hoje, sis ; lio 
ras da t;irde, saliinrio da casa <ío fi-
nado para o cemitério do Araçá. 

—Finou-se também nosla cajltal, a 
exina. urs. d. Juliela Ulliòa Canto, es-
posa do sr. .loão Carios da Cnnlia 
Canto, lavrador em Mogy-Mirim. 

A finada era irmã do <ir. Deiphino 
de Ullina Cintra e cunhada do dr. Cu-
nha Canto, ministro do Tribunal do 
Justiça. 

O enterro realisa-se hoje, saldado 
da rua Brigadeiro Tobias n. 7, para o 
ccmiterio da Consolação. 

-•-Knlleeou hontera nesta capital,após 
prolongados padecimontos, o sr. An-
tonio Henrique I lores 

O finado, (pie ora muito estimado, 
era pao dos »ns. Antonio Floros Ju-
nior, aeiiUeiuiro do direito, e orlando 
Flores, estudante de engenharia, so-
gro ilos srs. l'atilo Abrantes e João 
Penteado, nogociantes d sta praça, o 
cunhado dos drs. Cilioinnt) Draga, 
deputado federal e Alfredo liraga,en-
genheiro «In Repartição do Águas. 

O enterro realisa-se hoje, ás 4 bo-
tas da tarde, sahiado o foretro do 
largo do Aroucho n. 47. 

— Fallecoli liontem, nesta ciilnde a 
exma. ara. d. Jotopliina /.anclii, mão 
dos srs. Ângelo Zaneliio Agostinho 
Eduardo /anchi. 

O enterro realisou-se hontem mes-
mo, com grande a ompanhamento. 

—Deu-se liontem, nê ta capital, o 
passamento da exma. era. d. Frnn-

icisca Maria Kileiro de Mendonça, 
,niãe dos srs. coronel José Francisco 
1 Ribeiro do Mendonça. Antin o B. Ri-
beiro de Mendonça, dr. Joaquim Ri-
beiro do Mendonça, dr. Carlos A. Ri-
beiro de Mendonça o Alfredo A. Ri-
beiro de Mendonça. 

<» enterro rcalisou-so honle n mes-
mo. 

Fallocoram mais : 
Km Piracicaba, d. Luiza Francisca 

Hodrigiu s. 
—Em Pindainonliangaba, d. Ma-

riana Narc:s 1. 
—Em Araras, d. Oertrudes Caro-

Lina de Toledo Vasconccllos, esposa 
do sr. Anionio Joaquim de V'a. coa-
cellos Pinto. 

—Em Itapira, d Maria liornardina 
Pereira, esposado r.cgoiianto sr.João 
fiaptista Monde». 

- Em Campinas, o sr- AnUnlo Cor-
des. 

—Em itapetlninga, d. Maria Rosa 
Duarte de Albuquerque, esposa do 
sr. José do Almeida Albuquerque, es-
crivão de paz daquella localidade. 

—Em Araraqunra, o sr. Guilherme 
i'an Dick • 

—Em casa Rinnca, o sr. JOB6 Car-
valho, enteado do Br. José do Olivei-
ra Horta, lavrador naquelle municí-
pio. 

—Em Mattão, d. Sabiua liabber-
gcr. 

O SoP| i i n r i n — Sempre que uma 
s.ioa sinta »e com 09 olhos ardentes, 

acrimcjando, iVir de cabeça, febre, dôr 
na gargnntH, il-1r no enrpo todo, estômago 
enjoado, arrepios de frio, tonue que faz 
doer o peito e as costas, nariz escorrendo 
ou secco (intluenza)—devo usar o Serpia-
ria, uma coilier de sopa do .1 em 3 ho-
ras, simples ou misturado com ngn», ale; 
ficar curado; é uin oxcellento remedio. 

D E S A S T R K E MORTE—Noticiamos 
inte-bonteni (pie o bonde n. 101, 
quando atravessava o aterrado dti 
Moóca, tinha ido de encontro n 
Uma carroça guiada pelo carrocei-
ro José Priorclli, otirando-a num 
pequeno braço do rio Tanianduato-
liy, 

que por abi corre, sabindo fe-
rido o carroceiro. 

No dia iminediato no do desas-
tre, pessoas que, ás primeiras libras 
do dia, passavam por ali, notaram 
que num pequeno poço dagua ja-
zia um homem moito. Tminediata-
ment<j íoi o faeto coinmunicado ao 

isubdelegado da Immigraçuo, sr. 
i a vi. r do Oliveira, que providen-
ciou para a remoção do cadáver 
Tara o necrotério da policia. Abi 
íoi exr.mi' .ido [^lo dr Archer de 
Castilho, medico legista que deu 
fomo (•,: m Morli» asphvxia por 
Subn^rsão. 

aJo em desvendar o mys-

terio.so caso, o sr. Tuylor inquir iu 

o conduetor da curroçA de que já 

falámos, José Priorclli, 

Este, então, declarou quo é em 

pregado do empreiteiro sr. Antonio 

Maia, que está construindo uma 

casa 110 alto da Moóca, e quo tinha 

tomado parte numa festa promovida 

para solcnnisar a cobertura da re-

ferida casa. 

Finda a festa, tratavam todos de 

se retirar, quando o empreiteiro pe-

diu a José Priorclli quo transpor-

tasso na sua carroça um dos pe-

dreiros, que se achava bastante 

alcoolisado e quo mais tarde se ve-

riiicou chamar-se Luiz llartholomeu, 

italiano, rc-sidento á ladeira 1'aba-

tingucra. 

Com o auxilio de outros compa-

nheiros Pii ' relli eoilocou então o 

pedreiro nu carroça. 

Fui, pois, quando Priorclli se 

achava a caminho da rcsidencia do 

pedreiro que se deu o desastre. 

No interrogatório a quo foi sub-

mettido, contou Priorclli que, 11a 

oecasião em quo se deu o faeto, 

aehavn-RO tão portuibado que nem 

so lembrou do operário havia ador 

metido 11a carroça. 

Depois do ver o cadáver que foi 

encontrado cabido junto da carroça, 

fui que Priorclli reconheceu nelle 

o operário Luiz Bartholomeu. 

O morto foi autopsiado liontem 

á tnrde, 110 neeroterio fio Araçá, pelo 

dr. Archer de Castilhos, medico le-

gista. 

M E N O R 8 A N ' G U I X A I T I O — Na noite 
do domingo passado houve, no pre 
lio u. L'6 da rua Caetano Pinto, 

urna dessas lttgubres scenas de san 
guo quo revoltam as sociedades que 
se presam de civilisadas. 

Na referida cosa achavam-se, 11a 
noite daquelle dia, 110 mais alegre 
convívio, Raphael Zumbartino, ra-
paz de 18 annos do cdado, seus 
paes e irmãos, u m oulro menor 
chamado Bajitista e um soldado do 
1." batalhão, José Znmburdiuo, tarn 
bom pertencente á família. 

Achavam-se todos se divertindo 
a tocar violão, quando, inesperada 
mente, apparece 11111 rapaz de nome 
Felippe Hruncueio, menor de 18 
annos o que, ao quo parece, não 
mantinha relações muito cordiues 
com a família Zatnbardino, por ter 
tido, ha pouco tempo, uma questão 
com o referido soldado. 

Felippe, logo quo entrou 11a roda, 
começou a provocar os presentes, 
procurando arrebatar á viva força 
o violão das mãos de Baptista. Da-
hi originou a discórdia, que havia 
de terminar por um lamentável 
desfecho. 

O soldado José Zambordino, que-
rendo pôr u m termo ás ameaças d<; 
Felippe, afastou-se do grupo afim 
de vestir a farda e chamar os guar-
das que faziam o serviço naquc-lla 
rua. 

Nisto arma se a desordem, tentan-
do o incorregivcl rapaz aggredir os 
presentes. 

O soldado retrocedendo para ac-
ctidir a família, encontra-se com 
o turbulento, enterrando-lheeste nas 
costas um instrumento ponteagudo. 

O soldado cambaleou o caliiu no 
chão, redondamente morto. 

Deu-so então um medonho alari-
do. Os paes da victiinu lastimavam-
se em altos gritos, allucinados. 

Acudiu immcdiatamente um gu-
arda da rua, AtTonso Henriquen, 
tentando prender o criminoso. Este 
esforçou-se por escapar, pretenden-
do aggredir tamliem o guarda. O 
sargento Nimcnez, do ronda nas 
immediações, correu em auxilio do 
soldudo, conseguindo prender final-
mente o rrimiu0-^-

No local agglomc rnu-segrande nu-
mero dc moradores daquella rua, 
lamentando a triste o-.correncia, pois 
a victima era muito estimada ali 

( 'onduzido ao posto policial da 
Immigração, foi o assassino inter-
rogado pelo sr. Taylor de Oliveira, 
subdelegndo do districto. 

Ff-liope, ao ser interrogado, disse 

que o soldado o havia ameaçado 

com o revólver. 

A victimu foi medicada polo dr, 

Xavier do Burros, medico Jcgista, 

que lho constatou um ferimento 

nas costas, offendendo 11 espinha. 

O dr. Archer do Castilho, medico 

legista, procedeu hontem ú autópsia 

do cadáver. 

iNQt'KHiTo — Serii hoje reinettido 

ao <lr. ju iz de direito da 2." vara, 

por intermédio do sr. secretario da 

Segurança Publica, o inquérito ins-

taurado pelo dr. I lorta Júnior, 1." 

subdelegndo du 2." delegacia urba-

na, contra Romeu Francisco do An-

drade, que, 110 dia 25 do proximo 

passado, offendeu phvsieain( nte 

Dante CJraciano, ii rua do (Quartel. 

ASSASSINATO — Houve aiile-hoii' 

tem, lia 0 horas da tardo, 110 AsyJo 

do Mendicidado, uma sccna de san-

gue, cio quo foram protagonistas 

Miguel Soldado, dt; côr, septuage-

nário, e Antonio Ferrari, italiano, 

ambos asyludos. 

O fucto acha-se envolto em mys-

terio, pois só hontem, ás ;! horas 

da tarde, foi conimunicadn ao dr. 

Pinheiro Prado, 1.° delegado auxi-

liar, que, iuimediutamcnte, provi-

denciou para a ida do dr. Marcon-

des Machado ao local do crime. 

O assassinato deu-se, mais 011 

meuo3, do seguinte modo : 

Miguel Soldado, que, ao quo pa-

rece, está soffrendo das faculdades 

mentncs, nggrediu a bordoadas o 

italiano Antonio Ferrari, mutaudo-o. 

Foi o que apurámos. 

O dr. Pinheiro e Prado passou o 

inquérito aodr . Thoophilo Nobrcga, 

2o delegado, em cujo di trieto so 

deu o faeto. 

s.Mtii.lio—O dr. Marcondes Macha-
do, nicdico-legista, medicou hontem, 
á meia noite, o italiano Itaphacl Na-
zareno, filie apresentava diversos feri-
mentos pela taco direita e pescoço. 

Kaphael foi ferido na oecasião em 
que jogava com o portuguez José Pe-
dro de Bellesa, morador á rua Augus-
ta, 42. 

Por uma questão qualquer, entre el 
les, armou-se tremendo iluii irari, no 
qual entraram em acçào tamancos, 
porrete, cadeiras, ote. 

Antonio de Sousa Menezes, portu-
guez, morador á mesma rua n.° 11! 
que, em companhia de outra.-, pes-
soas, procurava acalmar os briguem 
tos, soffreu 11111 pequeno arranhão 110 
braço esquerdo. 

As praças de serviço no local pren-
deram todos, levando-os á presença du 
flr. Knéas Ferraz, '>." delegado. 

A um dos briguer.tos foi apprehen-
dido um revolver, com •"> balas. 

—A OKU* Btarlina 
Cassio Pr«do. 

—Sabemos qtip uin Cú| 
estA cm trato para 
II10I10. 

iilMn ao sr 

iccido medic 
lim paro 

REPARTIÇÕES ̂ UBLIGAS 
U e e r e l o s nw i t l e i i i u l o * 

Por dccretfl do hontem foi nomeado o 
professor da escola ilo t>. Dtuudicto d i Jii 
1 iliba, 0111 .Mogy ilas Crnte»,sr. Maucci j di 
Camargo, para exercer n cnr̂ -o do dire-
ctor do grupo escolar de Arar.; '. 

for decreto do 24 do corrente, f>,i do-
signnda a oseola do 8nnto Antônio dn 
Alegria, par 1 nella tar exercício o pro-
fessor Joío liranlio dlsicnsnd • ilu 
Ki upu escolar do S. Jo»ií dos Campos por 
decreto de 11 ;!« AgoBto ultimo. 

K c c r c f a r l n <lo I n l e r l a r 

Oflielon se A Camar» dos Deputados, 
transuiltlindo num roprOíentação da C • 
mara Munh ipal do Jatahv, «ooro a tranu 
fereucia da escola. 

«Provo o allegado» — foi o despacho 
(]iio o sr. secretario du ilVtCil »r «!• 1 ao 
rcquerimenlo cm que Jos^ Mnno-I ilc 
França Júnior, professor, da efola elo 
bairro do Vct rntiin, cm Sorocaba, s , 
cita a nomeiiçáo de uma c o i m n i . i iuc-
dica para inspeccional-o naquclla cida !e, 
visto uâo poder vir a esta capital para 
tal ílm. 

Licenças c"jn e lidas : 
l>e 0 mezes, com todos oi veuciinen-

los, :i profeusora da escola de Saliaiina, 
em Mony das Cruzes, d.Joar,i;iaa da '• lo-
ria i'creíra; 

de A~> dias, em prorogação,:cmtiirio 
do Cjinnnsi') do Campinas, Io. •. M. lie.n 
da Coata f.ol o. 

\ sra. d. Cri s!a de M'Ilo C 
nomeads pnra substituir a pro:» 

H l . f l l Q 
i. í i t l U i i . 1/iJ 

Z n l r t . a q 
j j v i j i U i / 0 

sAnt'AxN*A—Tivemos no domingo clnas 
fc sões cinemato^rapliicas — eni mafiiiéc o 
ti noite—, sendo amluis muito concorri-
das. 

A Empresa Star Comprini/ dcapediu-se 
antt-.:ontcm do publico paulista. 

roí.vTiiKAma—Foi representado ainda 
hontem a opereta nii itar 0111 1 auto Sfnn 
rauMirndr, Al''in desta poça, que prov.' 
uou boas gargalhadas, lcuve ainda duas 
partes consagradas ás varioiladcs, sendo 
justo destacar, na ' parte,mine. Deblant, 
que é uma exceilento ílifir-nar, o os <ie-
raídos, conhecidos duettistns brasileiros. 

1 lojo. variado o interessante prograui-
nia. 

M O L - L I N " noroK—I,rg Solo, I.os I.iber-
ty's, Mand and James Tliomns c .Mas-
sias OConnor foram os principaes nu-
moros do programma de hontem n os 
quo alcançaram mais calorosos applau 
sos. 

A concorrência não foi lá para que di-
R311108. 

— Iiojo, nU.-ahcnto prograiuma. 

C O M E U T O íiEXRAt iiK líealisa so hoje, 
no theatro Sant'Amia, um grando con 
certo organisado pelo conhecido e feste-
jado artista cantor Maurício Hensaude 
om beneficio da Sociedade Protectora i!os 
rortURi1e7.cs iJesvalidos, no qual tomam 
porte diversos professores, 

O concerto será com grande orchestra, 
o que, certo, imprimira a essa festa uma 
nota verdadeiramente artística. 

O programmn, nue foi caprichosamen-
te organisado, consta do seguinte : 

I PARTK 
1. ri) ' luara ita—Ma chnrn.ante. h 

parth—Porquo foges, sr. Maurício 
saúde. 

'1. a) Alfredo Bastos—Fait do d< 
gnon. t 11. Pereira—Serenata, sra. d. Ju-
lia licns.iudc. 

3. Oounod—Pio possante da opera 
«Fausto», sr. Maurício l'.cnsaude acoin-
panlci Io a grande orchestra. 

4. Meyerbeer—Arin do somno da ope-
ra «Afiicana», sra. d. Jutia Bensaude. 

5. Mozart—Ihietto da opera «1>. João», 
•ia. e ar. Kensaude. 

II PARTE 

1. Leoncavalio—i^ologo da opera «Pa-
lhaços*. sr. Maurício Bensaude, em ca-
racter acompanhado a grunJu orchestra. 

2. Orchestra. 
H. Alvares—I.a partida, sra. d. Juiia 

Bensaude. 
4. Donixetti—«Ali ! Tanto amor» fia 

opera «Fa»orita», sr. Maurício Bensaude. 
5. Boito—Xenia da opera •Melistofe-

les», sra. d. Julia Bensaude. 
G. Donizetti— Duetto da opera «I>. Tas-

qual», era. e sr. Bensaude. 

Cl foi 
,r:i d.i 

escola íle Sabatina, em Mogy M. S Cruzo, 
d. Joaquina da (üoria Pereira, yiu se 
acha e:n R O S O do licença. 

O sr. p.eerclarío do IntMlor mandou 
(|ue seja completado o seINr da repr.-1 n-
taçSo que dirigiu 110 Senado dc, F-iado o 
sr. Augusto da Fonseca Be. ;!!a. 

Foi ao director do Diário O/Jtcinl, para 
attf-nder, o ofllcio ilo director do Serviço 
Sanitário pedindo a impressão du mil blo-
cos para atlestados de vaocíiia, conforme 
o modelo enviado. 

Foi indeferido o roqnérhuAiitn d . a 1-
jiin̂ o do grupo escolar f ort''1 d- í'r-,:u-
hijlxi, pedindo f a^amoilto de venc!mo.itcs 
a qtie se jo!>a com direito. 

PagamentOB requisitados —2 111?III. 
;í Companhia do '.inz de S. P.ui! »; 

41Í1Ü0, a Almeida Silva <!i Co.np. 

Ao sr. ajudante de onfesi d . pr ;«idfn-
te d<> lotado, capitão .Toa jui.o ' i'ie.!io, 
foi creditada a iinportancia de üi.;'*/!. 

o er. secretario da Jastiç;, declarou :i 
CRmara Municipal de S. II-t; 
na Ia impede o lançamento 1 < 
sobre os • SÍ ,-ivãea de paz, j ois 
funccíonarios não foram 
diò-.s i.a ecc-peão f!oartij:> 
n. ds lo dc Junho do 1 

•o . j * 1 * -
U po.ilo 
e taes 
rehcn-
da lei 

do e d» Estrada de l'erro |>ara a repa 
triar".o do hiimlgrunte Christoho Amo 
grada, com mulher c uin filho • decla-
rando poder o mesmo lei ebtr 110 The 
solro do lotado a quantia da 1004000, 
correaj oudeiue ao auxilio, qua lhe foi 
concedido. 

Coniuiunlcoa-se 00 sr. secretario da 
Justiça que, a 1-1 do corrente, regre ísa-
ram a c«la Capital as praças do 1," bata 
llião, q.io, sob o coinmando do sargento 
Joaquim Alves da Silva, acompanharam 
.1 expedição ao extremo noite do listado, 
pedindo-se ao mesmo tempo mandar lou 
var em nome desse seeieiarirtdo, o refe 
rido inferior o pia,as pela ordauí e disci-
plina coin que so portaram, auxiliando 
çfíicazmeale a expedição nos logarcs pe-
rigosos em que cila esteve. 

OflicViit-s» ao sr. sicrotario da Fazen-
da, Soiíeitando a ic-titiiiçãodo lll:7Hli;jO-j 
ao dr. Jorge Fail.anks, correspondente A 
canção feita em garantia ila conurucção 
;la listrada de Ferro dc Serra Azul us 
raias de Minas (íeraes, visto tar se veri-
ficado já terem sido ex> catadas, em obras, 
mais do *lo do orçamento approxlurtltl* 
vo <le l.,ÕR7;ói;:,.s370 para a consíruuçAo 
ta uiesina eatrada. 

Solicitou -e do ni-sino secretario a rea-
lltaição de 100$ ao (r. João l eito Tor 
toledo, correspondente a liança pelo uies-
1110 pi Ci tada para exercer o cargo de 
despachante do ti-<nmr(i;/ da Cantareira, 
de que r exonerado por decreto de 2.', 
de Outubro ultimo. 

«Deferido, com effeito al>- 24 de De-
zembro pro.vimo»— foi o despacho quo 
obteve o re pierimento do sr. João I ohiaa 
Filho, pedindo prorogação da pra.-o para 
Iissi.mir o cargo de •-;,> arrecado do nú-
cleo /'lllitJlfWl-Qllrir. 

t'i-er«Sí::i-Q .11iuil<l|iul 

Auíorisou-so oThcsolio Municipal a de-
positar no Banco Alleinfio desta cidade a 
quantia <!<• 'J'i.() >0 mares, sendo 10.000 
para garantia do contrato celebrado com 
a casa •.-.emens .Schuckcrt'.\erkc Gessell-
chafl mit bo.?tchauhtor llaftug" e «utr< s 
10. •!)!) marcos para garantia do contiato 
celebrado com a casa Aloert Bosenberg, 
da (.'olonia, contratos esses relativos a 
fornechiicntos para a cor.atrucçio do 
Theatro Municícal, 

A)ii>rlln[l>eK crime 
K 0705. Itatlha—Appellante, o promo-

tor publico; nppallado, Antonio <!arc!a 
l!< Ir.tor, o r, fhtuiuu Alvea. Duram ]iro 
v íiucnto. 

.N. .'litt.t. Itapira — Appellante, o Juízo 
er.-of/irin; appcl'a Io, Alfredo Solduíne 
menor. Ildutor, o sr. Almeida e Silva 
.'Cegaram provimenín, 

Annruvo* 
V. 1711. Capital — Agravante, amassa 

fallida lie Rabil M. l i n Mocliel, recorri 
do Kaliu Taufe Mídul'. líclator, sr. PinliBÍ 
10 l.ima. Derain proviinenlo. 

N, 172M. Campes Novos do Paranapa-
iiema -Aggimautc, d. Maria M.igdalenn 
de Jesus, recorrida, d. -Maria Rosário d-
•l iiis ; interdicta . Relator, t-r. Almeida c 
Silva. Deram provimento. 

N. 4786. Capital — Wgravaiite, Rodoli 
|>ho Rodrigues, nggravadoH, 1'ertocucat A-
•-'iglioiie. Relaloi-, sr. 'i l.o unz Alvea, Não 
tomaram conhecimento por não ser caso 
de aiigravo lajm fuuduiueiito du duiuuo 
Irrepaiavel. 

T r ; l > ! i n n i «Io J t i r y 

Har.i a 12» «t-ss' 1 periódica do jury 
deste Uno, a liuUllar-a* no dia 1" de 
Dezembro proximo, so!» a presidência do 
ar. dr. Augusto de Mcirellea Reis, juiz 
da I" vara criminal, o major Ramos de 
Oliveira, 2" escrivão do jury, j.reparou 
paru serem julgados, •>« seguinles pro-
cessos em que figuram como réus 

João Bernardo, ffiuseppo Carletto, Ja-
nuarlo Antonio de Ollvolra, José Joaquim 
Carlos, Manoel Jeronyaio, (iiueeppe B-un-
biase, Antonio '.'apulo, Salvador Modes-
to, 1.1 li» lísgazzo, Carmo di Malteu, José 
Iinparato, Pedro Franco, Athanasio Mi-
guel piies e João Tactino, por erime de 
omieidio ; Antonio Solano e Francisco 

l.ar.di, por crime de ferimentos graves ; 
Aires do Miranda, por tentativa do ho-
micídio ; Raphael Burla sa, 1'ietro Tras-
lati, Manoel 1 .,ir i 1 Delgado o Antonio 
.-aturníio da Silva, por ciimo de feri 
mentos leves ; l-'ranciseo Contí o outroR, 
e José Borgliesaiv, 1 rim» du roubo ; Pau-
lo Slaeoe e João ltodriguea Damosceno, 
por erime de furto , e Arthur Alves de 
Sousa, por attentado ao pudor. 

|h» 

—0 dr, Boiirroul, jul» da 2.» vara, rejei-
tou oa embargos oppostos por I I I O I J I A Z 
de AisumpçSii, nos autos Ia a çã j suin» 
inarissluia quo o inesiuo movo centra 
João Illccl. 

—O dr. Boiirroul, j'iiz da 2." v. r : ro-
jeito in limiar, os cmliar.vis de teruulro, 
oppostos por I. uibij F.Icctra I.ori.t, nos 
autos du arnslo que Serallua HlcottJ 
move contra José Carnellí. T 

• l i i i z u K c d e r n l 
PRIM Kl RO ori if ln 11 :'h)i'io 10 rfrirã» 

Jíaefer) 
0 dr. Wencc lau de t.Miriroz, juiz fe-

deral, substituto deferiu a promoção do 
procurador da Republ ca e mandou e\. 
I - br carta precatória ao juiz du direito 
de Santos, afim de ser ouvida a testemu-
nha Beuedieto Alves Crua, no processo 
quo .1 justiça federal movu contra Anto-
nio Simiio. 

1 oi designado o dia dc hoje ás 2 ho-
ras da tarde para a inquirição de teste-
munhas 110 processo (pio a justiça ino-
ve contra Antônio Manias e í>'ic jlau Ka-
nios. 

Ao meio-dia t unbein so;'á inquirida n 
lestemunha do processo em que R justi-
;a mova contra Antonio da Silva Andra-
lu acosado •!.• introdiieção de moeda 
falsa 11a ei'1 ido do Amparo. 

LOTERIAS 

Resumo da Loteria l-o leral, 117-r,', ex> 
trailida honlcin 

!I7'M. . 
15751. . 
1351)8 . 

PltEMKl 

, . . 12:000$ 
. . . I.o0(i> 
, . . .000; 
liK 20'/$000 

Detcrminarain-se os seguintes pa-ja nea-
tos: 

de 3IOSOO1';, a C. II. Comer, por son-
dagens executadas na avenida Rungel 
Pestana, no corrente mez; 

de lO, a I'. Amaro, polo forneci-
mento de grelbas para o M.-.tadoiro e 
chapas dc ferro para o ccmiterio da Con-
solação, 110 mez lindo. 

No ser..a. a linda, pulo dr. fiscal a,mi 
taiii forem iratrieuludas j2 vacras, de 
i.s. 1 .4\:'i) a I0..JI1, verideando-se pela 
inoculaçüo que t s d dias, as fie ns. 

• 2.», 10.121 e lo.4.:.i, cetavam tubercu-
sas sen-o pori -o ino:ilis«,lm no Ma-

ta-loiro. 
Vaocinaiain-se e !e anuo 1.400, reser-

araui-stí para novo n u 1 o( s declara 
rarn-sc 1:• ••reeius.is -51. 

Vuu-
Beu-

Mi-

T I R F 

•io< K E V - F i.rn 
Encerram-se hoje, ás 7 I|2 horas Ia 

noite, «s inscripçõe» para as corridas do 
domingo proximo. 

— Chegaram hontem de Valünhos e fo 
iam alojados nas coclu iras do dr, ̂ ebaráião 
iilias, os |sj|c!ros líeuphoea, t'recn e 

'.'orça, du propriedade do Coronel Sjlva-
no í*achcco. 

Keuphsm. nasci lo cm 3 de Julho de 
1904, castanho, é de forma bastante 
promettedora. 

Ci-eon. nascido em 13 de Setembro de 
1004, alazão, 7|8, tem um typo irrepre-
henaivel. Corra, nascida em 24 de No-
vembro, tortlilha, "(4 ; mostra estampa 
de nrn pnro sangue, tal é a bellesa e cor-
recçãc de suas linhas. Para esta já ha 
om pretendente. 

—São espera-los amanhã do Rio os 
animaes: Crjstal, Satellite, Ile.-cdio, Pi-
rata e ZaL 

! a ^ p e c l í ) r ' a l i e p » ) «JÍ-Í .vliihiiiu 

O ínspcctor escolar, nr. M>.rato de Car-
valho já apresentou 110 sr. • cretarío do 
Interior o rchitorio sobre a in-ijiccção a 
rjue submelteu 30 escolas i -/1ae; de llitii 
Succesno, Avnré, itaperá, Itaj- r M- Ita-
raré e Santo Antonio da Bò,i Vista o.elu 
estão matriculados cerca de 010 ulumnos 
du ambos os sexos. 

Km Avaré e Itararé existem Ti es-olas 
inunicipacB, cnlu ustáo matriculados 1-'! 
alumnos. 

A chamado do governo, chegou ha dias 
de Araras o sr. João l.oureif-o Rodrigo---, 
ins;,e -tor escolar quo aetiíalmente está 
rcorganisando o grupo daqttella cidade. 

Segue hoje para Porto Fellx o sr. I co-
nidas du Toledo Ramos, ínspcctor es-
colar, que vae examinar o prédio que 
a Camara Municipal offereceu ao go-
verno para in3talia,ão do um grupo es-
colar. 

S e c r e t a r i a < l a . I U N I I Ç I I 
Enviou-ae á informação do juix de di-

reito de Bebe 1, iro o pe li-.lo do transfe-
rencia da ca leia local para a Peniten-
ciaria, do sentenciado João Antonio Fu-
re ira. 

Reassumiu o exercício da se-.! cargo o 
promotor publico da comarca de fguape, 
bacharel Drausio Moreira Coelho. 

Foi prorogado o praso Concedido no 
official do regi-to de hypotheuas e anne-
xos de Saiapuliy para assam ir o exerci 
cio do aeu cargo, 

Eavior.-se á informaçãi) do juiz da di-
reito de Sanui Cruz do .'tio Piir lo o oífi-
cio do delegado do policia, reclamando 
sobre o aeto daquelle juízo, prohibin-lo 
quo os serviços fio línipesa' da respecti-
va cadeia sejam feitos pelos próprios 
sentenciados. 

c 
Declarou-se no delegndo do S. Joio da 

Bòa Vista rpie não pôde ser nomeado 
carcereiro alvum para \'a#gem tírau-io, 
por não s?r sé le de município, 

Foi concedida licença it Antor.io Ca-
chiuni para dar cspectaculos em circo-te 
cavallinhos 110 largo do Coração dc Je-
sus. 

Vão ser pagos no sr. José Alacrino de 
Abreu oa venciuioutos a que tem d reito, 
por ter exercido o cargo do delegado de 
policia de Santa Rita do ['ir-sa Quatro. 

O sr. secretario da Justiça oftlciou ao 
sr. dr. AarSo Beis. agradecendo a com-
munienção que lhe fpz de»ter assumido 
a direcção da listrada dc Ferro Central 
do Brazil. 

S e e r e l n r l a d M ^ r l o i i l l u r a 

Por aeto d l 23 do carronte, foram no-
meados, de accordo c un o artigo 4.° da 
lei n. 'J-s.õ, ,ie ao de PezMbhro de 19t>5, 
os drs. Bobeit) Uoinoí C Idas, Hergio 
Mtira e Mutbias N alladuo, para procede-
rem a exame medico na pessoa do ama-
n-iense de»-».v s cretaiia, sr. Ângelo Pos 
si, que reqaereu ap senta Ifiria, na i-irma 
do art. 1.", da lei citada. 

I.icenças concedidas: 
de trez niezcs em prorogação, ao s . 

Carlos roucoult, díruetor da Hospedaria 
•le Immígranter, 

de d .is mezes, em proregação, ao dr. 
Marcos de Oliveira Arruda, medico da 
Hospedaria dc Immijrantes. 

Agrade e.i-se aos revinot». «rs. concgos 
Rií.rs .1 Asila, Araújo Marcon lta e pa-
dre Maximiano da Silva f*ite, o convite 
feito ao sr. secretario, para assistir ás 
festas eonunemoraUvas do 50." anniver-
•arij da f.inJação do Seminário F.i-isco-
pal. 

Of'*.LÍon-8e ao ar. Tico-conuul da lies 
panha, rcmettcncio »3 paw^enj <le bor 

Ol>! 
Acisâ i «e «i{ 
on.'f R3 pian 

le! J 1 
cise » Pru â, .! s ; 
Ma» i t ly.'. -. i ista. 

Dovom ( ompnro 
Í;Í"IO, para E.-^-LARF*-
nio lo e Jofio ; 

v.vl.i*, na I)irõ' !oria do 
• r>r --•!.* idas pelos srs. 

Evaristo Cí ircia, Fran-
iSoarey finheiro « Joaé 

nr na mesma roj-.arli-
nciit- 3, '/a Anto-
-.iflovali. 

líeqneri:nr.i.t«;a <l :;>aeliados : 
Do dr. .] :() l'.Mnardo da Silva, sobre 

imposto • C.inc ; o lançamento, t '.in-
do o requ. rc ni<- o praso dc seis mezes 
para eontinu:-.r ah obras 

d • JoséPagliura e Rafael Conte, pcdimlo 
para negociar com frnctaa no marrado da 
rua 25 (ij Março, o João dcl Cioppr», so-
bre imposto — *:-rim»; 

de Salvador 1'etrin.iti, sobre i:njjo.-tc— 
«Deve pâ ar o impo.vto de um semestre»; 

de d. A:ma NI :u*ti, pe lindo rflevameu-
to do multa por não ter construído o pas 
seio no pr.tso mar- ado — < Dispensada a 
inult.i, se., io os passeios construídos no 
praso <*e 30 iliys»; 

de ]\nzi\ A lolpho, sobre construeçSo— 
«Indeferido. Drf\o dea.olir a obra, con-
struída sem licença e em <lí.'3accôrdo com 
o padrão»; 

do (fabriol Irmão, pedindo rclo-
vatru nto de multa—«Mantenho a multa -; 

«le Pavani Antonif, a !>re reatitui.Ao de 
emolumentos — indeferido». 

DeloxiK^.a r i n f i i l 

J-oi remeti ido ao sr. ministro da !' -
zenda, o requerimento da (.'amara Muni-
cipal do Iiio das Pedras, om qus pede a 
criação de uma collectoria de rendas fe-
deraes naqueüa lociüdade. 

Também foi rcmettido ao sr. ministro 
da Fazenda, o requerimento em que o 
sr. Manoel IVixeha de Magalhães, no-
meado esciivão da collectoria 'le Jabú, 
desiste da sua nomeação. 

Tendo o sr. Abilio Fontes solicitado re-
vogação da portaria de 15 de Julho de 
1808 que pr diibiu a aua entrada na Ai-
fandê a do H;ir»tos, o sr. delegado fiscal 
pediu informações ao ínspcctor daquella 
Alfandega. 

loi hontem remettido ao Th es o iro Fe-
deral, por intermedio da Kstrada de Fer-
ro ('entrai do Brasil, um caixõo conten-
do a importancia «le 2.<>r)<.»:000$000, por 
saldo de contas do correntd exert ício. 

P e i o s Y r i i m n a e s 

T r l i i i i i m l «In . I n s t i ç a 

C A M A I I A C R I M I N A I , 

Sc»S'lo rt:t ib Xovemhro ile J0QG 
1'residente, sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. Maitinho José Rodri-

gues, 

P A » S A < ! I ' V S I>E A C R O S 

O sr. 1'inlieiro Lima passeti ao sr. Cu-
nha Canto as crimes S-SOí dc Limeira, 
,'í.Siil ile s::nta «,'rnz do Iiio Pardo, li-ílti 
de Jaliotieali.il e .T-Slil de Kiljeírão I reto. 

O sr. Almeida e Silva ao sr. Campos 
IVreira, os aggravos 172_' de Ibitii:i<a c 
4727 do Brotas. 

o sr. Campos IVreira ao sr. Th< rnai 
Alves, as crimcs ."H0.'l de Jalirt, .'Í31 -j dc 
Jalxitirabal e a carta testemunhai n. 170 
de Araraipiara. 

O sr. Tliomaz Alves ao sr. Pinheiro 
l.ima, os aji-ravos t7'KI, 4HHi da capital 
e a crirnc H78-I dc Ribeirão lionito. 

o sr. Canil os Pereira expoa os agra-
vos 4i»0') e •{•J17. 

0 sr. procurador peral do listado deu 
parecer nas crimcs :;81!l de Jahií, •>'-1T 
-Io Jaboticahal, •">>«>•"> do I.imeira, .'WJ7 dc 
•funduliv e ÍÍWI.Í de Bocaina. 

Ji i.BAiirsrns 
HcHttj»-crime 

2180. Soccorro—Recorrente, o Juízo 
ej-'o/firio ; recorrido, Pltiladclplio I iiiiliu r-
me de Almeida. Relator, o sr. Thomai 

1 VP- Melaram provimento. 
N. 2171'. Araras — Recorrente, Antonio 

ValettiKi da -ilva; recorrido Antonio 
Vieira. Relator, o sr. Cam|ios Pereira, 
ii. ram provimento para jni(?ar nullo o 
proetss-., c< otra o voto du sr. Cunha 
Canto. 

o r : n i ) 
O dr. .Tose Maria llo-irroul, juiz da 2.' 

var.i, por hculem.a d*> hontem, julgou 
procedente a ai-. io resrisoria ipio i.a 
roca, 1'ii-erni & Cotiip. inovem contra o 
o dr. José 1-lstauislau de Arru ia Botelho 
0 cs liquidamos do Bani o Cniáo de Hão 
Carlos, annnllado a liypotheca ajuizada e 
condeiinando os réas n > pe lido, j-iros e 
costas. 

— tl dr. Ciliano Marcondes, juiz -Ia 5.;l 

vara criminal, julgou iniprocfi-lcnte a -le-
nunria apivsi n'a-!a contra 1'cdro ,'icnclli 
e Thoinaz Abrahain, por crime de feri-
mentos leves. 

— 1'or ordem do dr. juiz das execu-
,.,-(• H i rlrriim-.es, foi removida da Cadeia 
Publica para a Santa Casa do Misericór-
dia, a sentenciada (lahriela Maria dos 
tantos, eon l-mnn la a annos do prisão 
celltilar, f.nr va-íabundageni. 

— 1 is drs. Antonio I rancísco de Paula 
-ousa, Mai -j-ics de f-.. e Tosé l.uiz t ^ e-
lho, foram louvadi s o neceitoH jií-ritos, 
para procederem á victoria em prédios 
pertencentes a Jo.vpiiiu ' lil 1'iiiheiro, na 
acção íle manutenção de | o--ie que o 
mesmo move contra a Camara .'lunicípal 
da capital. 

— 'i dr. Urbano Marcondes, i.iiz da 
•õ.r- vara criminal, julgo-; improce-leule a 
denuncia apresentada ont.ra José S<-a-
gliuse, acens i lo do haver feri-lo leve-
mente a Thadeu Rodrigues. 

— Kdr. Jose Maria Boiirroul, juiz da 2.r-
vara, n s aot-n de fallcncin de l'crnan-
dt s & Pereira, negou o n-r̂ ravo inter-
posto por Vrancisto M. Medeiros do des-
pacho quo ordenou a vista dos auto - pa-
ra serein oppostos embargos »o acor-
dam do Tribunal dc Justiça que deter-
minou a reabertura da fa'cncia daquel-
les negociantes. 

— t> ines oo j-:iz mandou, c-unprir o 
accordam do Tribunal de Justiça profe-
rido nos autos do execução do sentónça 
quo Josc Can-lido d̂ . Silveira move con-
tra a Stlo / atilo llailu-üíi. 

— l.i mesmo juiz reformou o despacho 
quo havia decretado a prisão dos nepc-
- iantes Issa Abralião José e Abrahão 
Moysés, nos aatos de cxecuçílo de sen-
1 -nça rpie li.es neve José Jorge Abdul-
mar A iilbo. 

— t.i mesmo juiz recehea a excepçfio 
>t.posta por Ttllio di Pctta, na acçiio or-
dinária i,iio lhe niovc (iiistavo do Souza 
Queiroz Meyer, declarando ein prova a 
referi-la acção. 

— l\.i honlcm expedida caita de sen-
tença dc incorporação ao patrimônio mu-
nii-ípal de uma arca correspondente a 
-j-õ.lõ metros qua Irados, dos prédios ns. 
i-t e .'J! \ d i roa do São B.-nto e .õJ e 
51Í-A d i ru i do Commcrcio, que furam 
desapropriados pe ,i Camara Municipal a 
Manoel - ar-on da Silva o sua mulher. 

Mos autos dc cxccução liypothccaria 
quo Augusto 'folio move contra Caries 
Vicari e sua n.ulhcr, o dr. Boiirroul, 
jniz da i!' v.-.ra, julc oi iniprocedentes os 
u.nbargos por ê tes oppostos, condc-
u.u.tndu-os ao pagamento da quantia po-
dida, juros da mora e custas. 

— Nos autos da execução dc sentença 
oue Steimborg tV Klabin movcin centra 
Nuirtll 1 li-ulseh l'crnan lo Ureyfu;-, o 
dr. Boiirroul, juiz da 2" vara, rejeitou 
os embargos por estes opposíos, man-
dando proseguir na execução. 

— Xoa autos da execução que Tliomé 
íjemes Ferreira move Contra a Camara 
Municipal da capital, o dr. Boiirroul, juiz 
da 2.'1 vara, determinou que, do proiiu-
cto da cxecussão, fo-se de-luzida a íjnota 
de custas imlevidamerite pedida e perce-
bida pelo c-ccqnonte, condemuando-o no 
pagamento das custas. 

—Noa antos do executivo hypothecarío 
q-ie Costatiile Augusto Mglio move con 
tra I. iciano Nogueira de Camargo •• s-ia 
mulher, o dr. Meirelles Iteys, juiz da 1 '. 
vaia, julgou por sentença o lançamento 
e subsistente a penhora, condernnau-lo o-» 
réos a pag.ir ao aut'ir a quantia pedida, 
juros do móra e custas. 

— A commisaio nomeada fiara dar pa-
recer sobre os créditos impugnados na 
reunião dc credores da niâ sa fali Ia de 
João Uras, exhibiu I.Tl'.»1 :n no cartorio 
do escrivão Andrade. " seu laudo, polo 
qual são exelnidos vários ore-litos. 

—O dr. Meirelles Reis, juiz da 1.» v.nra, 
pioferia sentença nos .uitjs da acção or-
dínaría qne o dr. Abilio Vianna move 
contra Rachid Bocater, condcmnado o réu 
a pagar ao autor o que ao liquidar na 
execm,So e nas rustas. 

—O dr. Boorronl, juiz da 2.' vara re 
jeitou i/i liuiuir a excepção apresentada 
pelo léu nf s autea de despejo que (íiu-
zeppe f.atíni inovo contra Salvatore Pai-
lagrô -si. 

—O mesmo juiz, proferiu sentença nos 
aatos da acção ordinária que Reis Ramos 
move contra Teixeira, Correia A Ce~ar, 
condemnado os réus a pagarem ao autor 
0 que se liquidar na execução. 

—Km audiência extraordinária ilo -Ir. 
Bourrool, juiz da 2. - vara, hoje, ãs 2 ho-
ras da tarde, será tomado o ilepoimen'o 
pessoal de José Klias 'le Assis Pacheco, 
na exei-tição da setença que o mesmo 
move contra Antonio Teixeira I.eite Jú-
nior, 

— Deviilamente cumprida, o dr. Meirel-
1 s Reis, juiz da 1.* vara. fez devolver 
ao jnizo da I.a vara -le S.-nto», a car»a 
precatória dali expedi-la, para serein to-
inad-is aqni os depoimentos do dr. Fre-
derico Vergueiro Stei-Iel e de Alfrelo Vaz 
Cerqulobí). ns acção ordinari* moTÍda 
naq iolle jnizo, por Fdaardo Tavares c(.-n-
ua Malta a. Oeroainbo. 

ó -71 
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li 10.10 

1S2DH ;IOÍI;.-> : I !»:J«U 
]'Hi:>iios ui: ÍODÍOUO 
!)'J27 12518 lw77 204D» 

3-17011 li 17t! -Klól.õ 
I - I I I : M I O S I I K 50$<y)l) 
M m tr.7 9 r .m r,i:,o 
«USO S' >1 I <11147 Í/01H0 

21HIK ÜIÕ21 :ín|7l! :!:.'!) 11 
351t)2 .•;.ó').ri7 45725 4»i'. ti 7 

A P P U O X I M A Ç Õ K 3 
l»70>i « 1/770 . . . 7-/S 

15750 e 15752 . . . G(>$ 
i:l597 e 13599 . . . 

D E Z E N A S 
07111 a 9770 . . . 21)8 

15751 a 157(10 . . . 103 
11)591 a 11)1100 . . . 10 ÍJ 

C E N T E N A S 
9701 a 9bo0 . . . 3S 

15701 a 15800 . . . 2» 
1.1501 a 1 .HiOO . . . 2S 

F I N A r s 

Todos os namoros terminados em 9 
tem IsOOO. 

Telegramnia recebido pela â ' :ncia d« 
sr, li. 'iuimarães. 

Resumo da I.otcría î sporança—311-23 
extrahida hentem : 

PItBMIos ije 25:00<4à A 1:00i4$000 
2Ü1U2 25:000$'>00 
(J131H . • . « • 2:0(X)fÕOt) 
27037 1:000500') 
27U73 1:0003-400 

5 PllEMIO.. lil 5003 
11101 28986 83513 •11300 51057 

10 PBEMins 1)K 21 lt'$ 
4-57 25215 2o.'li:i 3113*3 43002 

43'493 51563 57SM-4 ll.l-Jl.t W0Ü3 

20 PRÊMIOS J>C I O O Í 

18l:i 70(11 77f 1 10548 T l- _'0 
1.1537 30410 31618 ;;.->; :>0 35555 
! 1175 17180 49307 r.3ü5H B mm 
VjtJStJ 5-157-í C09G0 «il:M3 I1SW-5 

APPi.-oxiMiçdai 
isoíoor) 
100$000 
5'IVIOO 
Õ050')0 

SOfOfKi 
20)000 
IOSOOO 
íotooO 

8$000 
CíOOO 
.-/itlllü 
55O0O 

28101 e 28ii:n 
7I1U7 e (illllll 
27036 e 27038 
i'79"í) c 27980 

DEZENAS 
2-MG1 a 28170 . 
(11311 li «1320 . 
27H31 ii 27040 . 
27971 a 27930 . 

CENTENAS 
28101 a 28200 . 
04101 ii G1400 . 
271(01 a 271' '0 . 
27901 a 2-1000 . 

KI.VAES 
T-'-l"S ns números terminados om 02 

tem 1-5 "00. 
Todos ' s números terminados om 2 

ti'm 2$000, exceptuaudo os terminados 
otn 62. 

Telegramnia recebido pelos agentes g^ 
raea em todo o Kstado do S. Paulo, srs. 
Ainancio Rodrigues d-/s Santos A Comp. 

Resumo geral dos prêmios da Loteria 
do Esta lo de S. Paulo, extrahida hon-
tem : 

15570 12:000-.000 
4824 1:200.-000 

29.443 i;00$000 
3 PRÊMIOS l/E 2008 
72i/4 7911 1481 
5 pntMios DK 100$ 

8332 23284 1'1302 6H70 25154 
10 niEMiOs t/K 50$ 

2(1350 12X08 5867 6249 17164 
21Ó.Í0 27040 2-4tf'12 01H1 2860 

30 PRKMIÓS 1/1. 30.ÍOÓ0 
4080 lUb-4 8856 25550 7664 

31320 1330 3u72 258(12 16310 
Itl7(i7 21"01 22215 22860 27819 
27333 13806 45(10 2.1I170 i>'»'J.'5 
253-14 11034 13461 25152 5853 
1*300 1 I /OOO 26828 20101 21157 

API-HOXIJMÇÕES 
15." I',9 c 15571 . . i K)»ooo 
4á.-3 « 4825 . . 

niczK.wi 
15561 a 15570 . . 

SOjioOO 

OO.ÍOOO 
2 I I J 0 U 0 

terminados em 

Ü M Í I I O 
Foi mantida hontem por todo o díat 

no Tyondon and Krasilian Bank, a ta-
bella de 15 A/'»; tio Ivondon and Hiver 
Platc Bank, Banco Commcrcio c Indus-
tria, Banco Commurciule ítalo Brant-
lianu, The Britisli Bank of South Ame-
rica c Brasiliani.schc Bank für Dt-titscli-
i: nd. Ir, 7;Ki, r*, c, na Banco Italiano 
dcl Bra-sile, a dc 15 1 2 d. nobre Î on-

O nosso mercado de cambiaes abriu 
hontem paralj«ado, com a cotação de 
15 7 16 nos banco» in̂ lezew e Bancc 
Commcrcio e Industria, e a de 1/2 
para papel repasnado, nos demais ban-
cos. 

A'a 10 12 horas da manhã, o B mc« 
Italiano dcl Bra*ile offertava papel pr..m. 
pto a l í 17 7.2» p«»rcm, retraliindo-ne lo-
jço depois. 

A's 2 hora», da tarde o mercado tor-
non-se mdecisMJ, generali.»a«do-se então, 
a taxa de 15 7.16 

Nesta posição, encerrott-se o marca-
do. calmo. 

O movimento de negocio» fei* du-
rante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de lo 7 16 a 15 
17 32. 

Ou soberanos forn:n hou^ :.t m-•••••<•', -.1 »•'•!« 
Lon-'-m c,u! Rirtr H«r> TUrv • • -iai% 
l!<i!r.-firn*i'in no, Brnmlianfrcff lln»/. (ir /^niseAr 
lantí ç j»uias cn- i- *\<; eun' io ao »»r . < *te 1 ^ 

A t»xa 15 7»!̂  'jtje f'ri * oí - vcA m 
pr.r.t letras 9 'J) «lias jí rlsfc», « libra -rltm 
vai.- o franeo, Ml"; • mar"", , 

A' vi-ti», Vi a Ifftrn ral'; ijjpKfh o Usv.m 
fria. o nutrr >. :7 •• • > t a i l. t 

l • O ooUm, 



HO IF. V. TI W»tll 
1S 711(1 13 .'.|1U 

ttiH ma 
70» 7li'.l 

UM 
•Ml 

li}U,)ll 

V a l r a o l r * — ( Em Santo» ) I.oiuto* 
Haiik, 15 3/16; [<nudt>n A Klver 1'lute 
Hiuil., 15 3/10 i llauco Coinmcrclo e 
IiidiutiUi, 15 1/4 c Uanco Allemão 15 

3,H>. 

' Taxa de cobrança, 15 7/16, 

CAMAlt.V KYNI>K.'At. 
A Ciimnrft synrtlcn) tio* Currotoiv* «(fixou lion-

trm us M-̂ ulmcM tttlidhu i 

I.ontlrci » 
1'nri" 
IlamlmiKO • . • » * 

rorln .̂il . . • • * , 
Novu-York , * , . • 
titihoitinuv 

KxiromoR: 
Coi.lru bniunielrin, 15 3|i n ir> na. 
I\in Lr i ii caixa ínatrix, 15 !'>is n l.í li:1, 
l.in i'̂ nil «luta ilu uu11o paitü.idü : lol tloiulngo 

Movimento Ao cnmblo «m Santo* 
SANTOS, 30 (às 10,80 ) 

ÜMinrln, 15 112. 
l.etr.i», 15 l»ri2. 
l'om|ituilorcf, ló 51*. 
Mercúrio, Ilrliu» 

SANTOS, ít) ( 11.50 ). 
Vlftnearto, 15 ).">ilS2 
l.ptrjí. 15 mm 
ronpimlorei 15 mina. 
Mcrt-titlo, juiriU)-BA<lf>. 

BANTOÍ, 2l) (ils 1,15 > 
RAUCAI-IO, 15 7J1 li. 
I.ctr.i*. 15 1T|«2. 
"OHUir.niwes, 15 0118. 
Mernulo, indeoi«tt 

SANTOS, 20 (tis ) li. ) 
Jlanrrrlo, 15 7|lti 
I otms 15 17l»2 
OiinynuloreK, 15 ©110. 
Meremio, c.ilmo. 

Valores da Balsa 
Foram lioutcm negociados na Bolsa 

ps Fc£tiintch títulos : 
133 acçõcs da Companhia Mog.vana, a 

271SOOO. 
30 acçOcs da Companhia PaulU-ta, a 

50 acçõcs da Companhia Melhoramen-
tos do S. Paulo, a' 0»i>5. 

1 )•.' ditas, idem, a 61Í500. 
4 acçõcs do Itanco S. Paulo, a 1303000 

ULTIMAS O F F E R T A S 
Fundos publico» Vcml. Comp. 

Apolioei do — 
Apolirps geraes dp 5 0J0 - l*»l|l 
Einiirc-tluio ilo Kstuilo tle 

1U05 (libras 8.800.000-12-6) — — 
Lelraa da Câmara de S. Paulo: 

fl.' Empréstimo _ — 

C.' emprt̂ tiuio — . . . 
7 ' emiuvsiimo ex-Juros 95$ m 
Itlem (ÜO dia?) — 
Lvtrtis da C, de Santos la. 

emissão) 100$ «4$ 
Idem idem (2.* emissão) — 9*1 V 
Idem da Camara S. Siioão 75$ 60$ 
Idem idem C- a emisião) 
Idem idom de Câ a Branea — — 

Idem idem da C. cie S Car-
ies ocm 10 t. — 

Idem, da Cuunvra de S: Car-
los, con\ l i i. — SÓS 

Letras da C. de Campinas 
Idem de Campinas do 
Letras da C. do S. Criu 

MÍ Letras da C. de Campinas 
Idem de Campinas do 
Letras da C. do S. Criu 

— — 
Letras da C. de Campinas 
Idem de Campinas do 
Letras da C. do S. Criu 

das Palmeiras — 

Idem da Camara de Rio 
Claro — — 

Idem da Camara do Jun-
diahy — TOf 

Idem da Camara Municipal 
TOf 

dc Aniras 110$ 
Idem tia Camara dc Ribei-

rão Preto 
Idem, a :u> dias — — 

Idem da Camara dc Ribei-
rãostnlio. — 30$ 

Idem, idem, da Camara do 
30$ 

Jlntiba 
Idem da Camara dc Sta. Rita 60$ — 

A C Ç C E S D E B A N C O S 
Commercio 0. Industria 342-fMO 
Credito Real, carteira hj-po-

theearia — — 
S. Paulo — 131$ 
Cnião dc Ç. Paulo — A:,.? 
Comm. Ralo-Tírasiliano 200$ 2:5$ 
italiano dei Brasile — 6ãS 
Industrial Ãmparenso — — 

ACÇüES !)E C O . M P W H IAS 
Mog:yana 273$ 2li"K 
Sdciu, idem, aoO d«, 
Paulista 270$ 2CS« 
idem, a 30 dias — — 
AleliiuramcntOB S. Paulo 80$ 
Antaretica 1 3 0 $ 
E. dc F, dc Araraquara — — 
Jndufcirial dc S. Paulo 10.*I$ 
Vidraria Santa Maria — — 
Tclephoniea 350$ llli$ 
Vnião Sportiva — — 
Mucic llardy 25$ 15$ 
Paulista do Electricidada 
Ueehanica 120-5 
E. cie Forro dc Dourado — 2 WS 
E. dc Ferro Itatibense — 
Paulista de Seguros, c. -1 1 — £0$ 
Moinho Santista com 40 l. 800$ uai < 
Registradora de Santos — íooS 
Idem, idem, com 50 1. — 53.» 

D E B E : ; T C R E S 
Telephonií-o 120$ «8? 
Norte Paulista _ «8? 

C. Fab. Paulistana 190$ 
Empresa Águas e Exg. dc Ri-

190$ 

beirão Preto 07$ 
Industrial dc S, Paulo IV).s 
Thermal de Caldas — eoÇi 

LETRAS H Y FOTHECA RIAS 
Banco de Credito Real tle 

ti em liquidarão 10$ 10 i 
Idem O "i. a GO dias _ 
Idem 8 I. 108 10$ 
Idem 8 l. a 30 dias. prazo fixo — — 
Idem, idt-m, u ü0 dias, a von-

tade do vendedor — — 
Banco U. de í. Paulo, — ll',$ 

rr.AÇA D O i - O M M E R U O 
Est i conio inspector do mcz de Xo-

vciubro, o sr. Camillo Sampaio. 

MKHCADO DE SANTOS 
C"i»f6 — Tornaram-sc conhecidas as 

vendas de 2.5/*53 saccas de café. 
Base, 3S700 por 10 kilos. 
Mercado, í ouxo. 

Entradas hoje, 70.234 saccas; tlcsde 
IV do inez, 1.4o6.410; desde 1. de Julho, 
7.681.011; stock, 1,943.258. 

Média, 54.092. 
—Km egual período de 1905 : foi do-

mingo. 
Salildas: 
Para a Europa, 1.105.129 saccas; para 

os Estados Unidos, 377.776; para Une-
nos Aires, 4.245; para Montevidéu, 400 c, 
»x>r cabotagem, — 

t n f í I m l d c u t l o — Foram baldea-
iJas hontem, com destino a esta ciili?-
«Ic, 74.101 saccas, sendo 49.309 em Jun . 
Ili.ihy, Paulista e Ytaana (inclusive); 
8.073 na Sorocabatia; 77ó em Campo 
Limpo, Broçantina (inclusive): ' •"S no 
Braz e 12.423 no Pary e S. Paulo. 

O f e r e n d o d » I M o <l« J a n e i r o 
—Entradas 20.02Ó saccas de café; em-
barques, 27.001. 

Mercado, frouxo, 

I * n a t a n i > m ; i i i o l : De 23 a 3o de 
Kjvembro: Café bom, £500. 

.*!!<> v2 ; n c a l o <!e ra f /> i : a S<>-
r «X ' i a í » « i i » — Descarregadas em S. 
Paulo, 1.300 saccas; baldeadas para S. 
P. R.. 11.191; baldeadas em Jundiahy, 
3.037; para o Kio, —. Total, 15.588. 

Xa Sccção tíorocabaua existiam hon-
tem 40.082 saccas cm carros e 34.105 
•accas cm armazena. Total. 74.S47. 

Na sccção Ytuana existiam 8.000 
«accas, sendo 3.357 em carros e 5.243 
em armazéns, 

ü c r c i i l o e s t r a n g e i r o 
Fecliamento do dia 24 : 

BAVBE— 1 4 de alta. 
Dezembro, 43 12 e maio, 44 12. 
Vendas: 43.000,! 

B A M B C K I K ) :—inalterado a'1/4 de baixa, 
dezembro, 34 3,4 e maio, 36, 
Vendas: _ 

Virar V - — 5 pontos de alta parcial. 
V T.Í • • >. 5,95 e maio, 6,40. 
Vem1.. -. 13 -.000. 
Dl-p rniv -1 : inalterado 7 12. 

Aber'i:ra do dia 26: 
f2IVKK -inalíerado. 

Bezembro, 43 i/2 e maio, 44 l/J . 
Aater r : 

Eez-::'l> • i, 43 1 4e maio, 44 1 4. 
B I Ü C .o:—inalterad» a 1/4 de alta. 

JMembro , J4 3* M . , < 

T 
Anterior: ) 

Dezembro, 34 3/4 c maio 30 1/4, 
Njtw Y O K K — inalterado a 5 de baixa. 

Ao melo dia : 
H A V K K ;—inalterado. 
H A M U I ' K I ; O :—inalterado a 1/4 do halx.i. 
N k w Yokk , 2.' cotação: — 10 a 15 de 
baixa. 

F l a u t o * 

C O M P R A D O R ) . * I : M S A N T O S O.-- sr-> 

Ü U 1 N T H S 1 ' V L ' O S I ) A H O I . S A 1 ) H N O V A V O R K 

Typo 3, 4Í500; 4, 4S300; 5, 4Í100; 6, 
35900; 7. 3Í700; 8, 33*500 ; 9, 35300; nioka 
superior do commissario, 4̂ 500. 

I l e a t l l u t o i i t o M l l N c n e d - A Kece-
bedoria rendeu hoje: 422:2845427, sendo 
em exportação, 421:7475925; em Impostos 
4855502 e em cstanipilhas, 5líooo. 

Cafi! despachado: 157.098 saccas c em-
barcado, 90.124 saccas. 

Em cifiial data de 1905, foi domingo. 
A Alfandega rendeu lioje 185:6095270, 

sendo: em papel 112:1585940; em oiro, 
06:5025975; cm consumo, 5:7345555; em 
cstanipilhas, 1.079$?00; cm im]>o»to de 
te!egraplio,260fluo; scllo de verba, 335000 
cm licenças —: guias, — . 

Em cgual data de 1905, foi domingo. 

M a n l f e m t i M <le I n i p i i r l n f A o 

Conclusão da carga do vapor alio-
mão 1'ucHiHitiif entrado «.le Hamburgo 
c escalas cm o do corronto. 

Carga de Leixõcs: 
100 barris sardinhas a ordem, 50 

cs. vinho a Danúbio Cervcira dos 
Santos, 100 cs. idem n Gonçalves c 
Neves, 70 cs. idem a Mirt in l io Cha-
ves, 50 cs. idem a Reichert Irmãos, 
i5ü cs. idem a Sous i Carneiro e 
comp. 25 cs. idem a A. Ferreira do3 
Santos, 100 03. idem a Sousa Carnei-
ro o comp. 13 ca. palitos a Careia 
Nogueira e CJinp. 32 cs. vinho a 
Joaquim Carvalho de Freitas, 5o es. 
vinho a l"lli. Marlinelli e comp. 100 
cs. vinho a João Jorge l i^uoiredo e 
comp. 250 cs. cebolas • Flli . l 'ug!isi 
Carbono e comp. 100 barris eardi 
ilhas, 50 es. cebolas a Companhia Mo 
ci.aaica e Importadora, 5" cs. cebo-
las, 50 cs. idem a João BrJccc!» e 
tomp. 150 barii9 sardinhas a João 
Jorge Figueiredo e comp. i00 cs. cc 
bolas, 50 cs. idem, 50 cs. idem a Uar-
beris Monesi c eomp. 5o cs. cebolas, 
250 barria sardinhas a F. Mataraz:o 
e comp. 60 quintos vinho, 1 c. idom, 
1 barril carne do porco a Sampaio e 
Monteiro, 25 quintos vinho a Leite o 
comp. 30 docin:03 vinho e 7o ca. idom 
a Araujo Taveira e eomp. 30 quintos 
vinho a A. Poli Famucchi o Carneiro. 
25 quintos vinho a I.u'z França dos 
Santos, 50 quintos vinho a Araujo 
Tavaivs e comp. 7 quintos o 28 dé-
cimos vinho a Diomilio Cervciro San-
tos, 69 quinlos e 22 decimcs vinho a 
A. Seabra e comp. .40 pandeiretos 
sardinhas a Neves e Gonçalves, 150 
cs. cebolas a Sousa Santas o comp. 
50 pandeiretes sardinhas a Sousa San-
tos c comp. 4o pandeiretes sardinhas 
a An ton i j Carlos Silva, 25 cs. con-
servas a A. Tronimell o comp. 5(I CP. 
azeitonas a C. Costa e romp. 45 es. 
conservas diversas e 25 pandeiretes 
ardinhas a Luiz França dos Santos, 

32 (••=. conservas diversas e 25 barris 
sardinhas a Companhia Mochanica e 
Im] ortadora, 28 cs. conservas e í o 
hnrris sardinhas a J O Ü Ó Benlode Sou-
sa, lu pandeiretes sardinhas, 50 ditos 
idem a linrbcris Monesi o comp. Io 
cs. conservas diversas a Ko.irigi:o3 e 
comp. loo cs. sardinhas a Camba o 
comp. 30 cs. conservas, 10 es. legu-
mes cm conserva a Amazonas e Frei-
re, 50 cs. vinho a Leuba e lOmp. 509 
quinlos vinho, 20 cs. azeite doce a 
Sousa Santos e c im.r 20 quintos vi-
nho, 1 c. peixe cm suluioira a J . S. 
Minsates. 

NOTA .— A carga do Hamburgo,An-
tuérpia o l.isboa foi publicada em 
nossa3 ediçõi-s do 23 o 24 do cor-
rente. 

Conclusão da carga do vapor in-
glcz Vi,nil, entrado em 26 do cor-
rente. 

De Eeixões: 
25 quintos 5inho a Bornardino Al-

vca do Sousa. 50 ditos idem a Gon-
valves e Neves, 1"0 ditos idem a San-
tos Martins e comp. 600 ditos idom a 
Sousa Santos e comp. lo0 ditos idem, 
20 décimos dito a Luiz França dos 
Santos, 3OO barris sardinhas a fiento 
do Sousa c comp. 

N O T A . — A carga dos outros por-
tes nós já publicámos 23 do cor-
rente. 

Carga do vapor nacional Gloria, en-
trado em 20 do corrente. 

Do Gtiaratatuba • 
322 sacros de café a Eaphaol Sam-

paio e comp. 20 ditos idem a R i u l 
do Carvalho e lOinp. 20 capoeiras 
aves a Felippe MarcHtci. 

De Villa Bclla : 
2 cs poixes scccos a Américo Mar-

tins e coinp. 

Carga do hiato nacional Cah wla, 
entrado em 2o do corrente. 

De Itajahy : 
1130 volumos diversos generos a 

Vielor Breitliaiipt e comp. 25 barricas 
araruta a Amazcms e Freire. 

Exportadores que pagaram direito* ho-
je. na Kccebedoria de Rendas: 
Thcodor Wllle & C. 104:047$20O 
Arbuckle & C. 67:5115500 
Hard. Raud & C. 31:8405000 
Nauntann Gepp Cc C. 31:0505000 
Baldwin A C. 29:0255000 
Prado, Chaves & C. 22:2755000 
Barbosa ,<i; C. 17:9315087 
Prado, Lima & C. 16:20030.,0 
IC. Johnston <t C. 14:4665600 
tiodofredo da Fonseca & C. 13:5135200 
Gcorge W.Etttlor 13:2495000 
Saltes, Tolerlo & C" 11:0705000 
ZeiTe-iner, Biilow & C. 0:8275000 
Nathan A C. 5:4025000 
Mc. Langhlin & C. 5:4005000 
H. EUis & C. 5:4005009 
F, Matarazzo & C. 4:7045i 00 
I.evy Álvaro ft C. 2:9015400 
Claúdino Alves do Amaral 2:700f00\) 
Schmidt & Troost 1:512/000 
Alves, Lima & C. 1:3505000 
Nossach & C. 1:3505000 
Malta, Cerquinho it C. 1:2035788 
Fll i . Martinelli & C. 600J900 
Ferreira Junior & Saraiva 012-900 
Bezerra Paes & C. 4055000 
Ettorc Golzi 1975190 
Raphael Sampaio & C. 162*090 
Machado & Ângelo 1205000 
A. Trommel & C. 72Í000 
Victor Breithanpt A C . 465800 
Witson, Sons & C. .V.fOCO 
Alexandre Dias 27Í400 
J . A. Bouquet 195100 
C. P . Vianna & C. 145600 
I . Micliel 135500 
Armando Glass 135500 
Carraresi & C. 95*',0 
Fritz Petcr Witt 05500 
Antunes dos Santos A C. 55550 
Freitas. Lima & C. 55400 
Antonio Carlos Silva A C. .=5̂ 00 
Diversos 459, .-o 

M o v i m e n t o d o P o r t o d o 

H n n t o s 

Entradas: 
Dia 25: 
Do Rio Grande do Sul. com 3 dias 

4* í i ag fm, • vapor aUtinío Karthaaro. 

dc 1846 toneladas; carga, em transito, 
consignado a Thcodor Wllle Ac C. 

De Buenos Aires, roín 4 dias de vi«' 
gem, o vapor italiano Ifmbria, de 3383 
toneladas; carga, em transito, consig-
nado a Nicolino Barra («. C. 

De Antuérpia, com 44 dias de via-
gem, o vapor inglez Virgil, de 2141 to-
neladas; carga, vários gêneros, consig-
uado u F. S, Ilampshire & C . 

Dia 2(i: 
De CardilT, com 31 dias de viagem, o 

vapor (inglez Archtor, de 2191 tonela-
das; carga, carvão, consignado a Wil-
son, Sons & C. 

Dc Paraty, com 2 dias de viagem, o 
vapor nacional Gloria, de 253 touela 
das; carga, vários gêneros, consignado 
a ti . Santos. 

Do Kio dc Janeiro, com 27 horas de 
viagem, o vapor allemão Ileinfeld, de 
1573 toneladas; carga, cafi!, em transi-
to, consignado a Rombaucr A C 

Do Hamburgo, com 47 dias dc via-
gem, o vapor allemão Tucuman, dc 
3035 toneladas; carga, vários gêneros, 
consignado a E . Johnston & C. 

De Itajahy, com 4 dias de viagem, o 
hiate nacional Gertrudes, t!c 55 tonela-
das; carga., vários gêneros, consignado 
a Victor Breitliaupt A C. 

Sabidas : 
O viipo; inglez Straits of Dower, com 

café, para New Orleans. 
O vapor italiano ITmbria, com café, 

para Nápoles, 
t) vapor nacional Gloria, com vários 

generos, para o Kio de Janeiro. 
O vapor frauecz Caravellas, com café, 

para o Havrc. 
Despachados: 
O vapor inglez Amazjn, com café, 

para Southampton. 
O vapor inglez Clvde, com café, para 

Buenos Aires. 
O vapor nacional Itancuia, com vá-

rios generos, para Pernambuco. 

EMBARCAÇÕES ATRACADAS 

D Ó C A S n u S A N T O S 

Armazém, 1—vapor francez Colou ia, 

descarregando vários generos; guardas 

O. Chagas e M. Pinto. 
Armazém, 1—vapor nacional Aragua-

ry, descarregando sal; guarda E. Cedro. 
Armazém, 2 vapor allemão Estrn-

ria. recebendo café; está lacrado. 
Armazém, 2—vapor austríaco Mora-

via, descarregando vários gêneros; guar-
da J . Lobão. 

Armazém, 3—vapor inglez Tintorctto, 
descarregando vários generos; guardas 
T. Keis e J . Alvares. 

Armazém, 3 — vapor inglez Virgil, 
descarregando vários generos; guarda 
M. Leite. 

Armazém. 3—vapor inglez Portmano-
ck, recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 5—vapor inglez Obi, re-
cebendo café; está lacrado. 

Ariuazcm, 5—vapor francez Caravel-
las, recebendo café; está lacrado. 

Aruuuicm, 5—higar russo Vera, des-
carregando vários generos; guarda, C. 
Oliveira. 

Armazém, 0 —vapor allemão Argenti-
na, descarregando vários gêneros; guar-
das J . Ferreira e J . Luz. 

Armazcm, 6 — vapor inglez Tudor 
Prince, descarregando vários generos; 
guarda 1*. Araujo. 

Armazém, 7 — vapor allemão Frisiu, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 8 — vapor inglez Marclii-
onss of But, recebendo café; está la-
crado. 

Ainiazcm, S—vapor inglez Mer.-.ario, 
rccebe-.-.do café; está lacrado. 

Armazém, 9 vapor allemão Franken, 
descarregando vari,,s generos; guardas 
K. Carvalho e S. Sé 

Armazém, 19 -vapor allemão King Fri 
edricli, recebendo café; está lacrado. 

Arniazeui, 10 vapor inglez lloilcnsi-
de, recebendo café; está lacradii. 

Armazém, 11—vapor inglez Cliatam, 
descarregando vários generos; guarda 
A. Bello. 

Armazém, 12—vapor inglez Teviot, 
descarregando vários generos; guarda 
A. Cunha. 

Armazeul, 12 — hiate nacional Anni-
nlia, descarregando vários gêneros; guar-
da, P . Freitas. 

Paquctá—vapor nacionol Gloria, des-
carregando vários generos; guarda S . 
Cabral. 

« Oiterinhos • — a barca inglcza Be-r-
tuan Wood, descarregando madeira; guar-
da P. Monteiro. 

Ao largo : 
Vapor allemão Ivartliago, com café; 

está lacrado. 
Vapor iuglez Kassala, com café; e&tá 

lacrado. 
Vapor inglez Adansi, com vários gene-
ros; guardas, F. Góes e G. Barrus. 

Vapor allemão Tucuman, com vários 
generos; guarda, L . Cunha. 

Vapor allemão Aainíield, com café; 
está lacrado. 

Vapor inglez Archtor, com carvão; 
está lacrado. -

V A P O R E S E S P E R A D O S 

No porto do Rio : 
Rio da Prata, Oriana 27 
Rio da Prata, Amazon 27 
Rio da Prata, Atlantique 
Portos do Norte, Alagoas 
Livepool e escalas, CamCos 
Santos, Frapken 
Santos, Argentina 
Santos, Fiaken, 

Em Dezembro: 
Santos, Etruria 
Rio da Prata, Tliamcs 
Santos, Rugia 

No porto de Santos : 
Southampton, Clyd 
Liverpcol, Orope-;a 

Em Dezembro : 
fluenos Aires, Thames 
Southampton, Nilo 
Hamburgo, Rugia 
Buenos Aires, Clyde 
Southampton, Aragon 
Gênova e Nápoles (directo) Prinz 

Oakar 

A i É L J L ^ u 

V A P O R E S A SAH IR 
Do Porto do Rio: 

Southampton e escalas, Amazon 
Nev.- York e csealas, Tintoretto 
Liverpoí'1 e escalas, Oriana 
Southampton e escalas, Atlantiqur 
Brcmen c escalas, Franken 
Hamburgo e escalas. Argentina 

Em Dt zembro: 
Nápoles e escalas, Brasile 
Haiybargo r escaias, Etruria 
Southampton e escalas, Thames 
Hamburgo e escalas, Rugia 

Do porto de Santos : 
Buenos Aires, Clyde 
Valparaiso, Oropesa 
Gênova. Bologua 

Em Dezembro : 
Southampton, Thames 
Buenos Aires, Nile 
Southampton, Clyde 
Buenos Aires, Aragoii 
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Indicador 
M e d i o o i 

Dr. A l r n de L i m l 
fVi rr.iv- r-I,l:itle ü. T'jri/ rir Benef l'nr-

tnjrrezs i- «T.-i s;ir,r.i El ' çartrant.», 
»rt,h.ir.t-, viu- ilriuariiMi e [,;irlo« -Rcv r.:.t Brl-
irxtetrn Tol,.;,« ii P4-A. Cntif : ria " Bento 
n. 1,1,1» 12** -1 Ui) Teh-phouen :»1. 

rua 1S lie NovnnLro.il. II); fwrn t mir» d» mor-
pHiSii • ninlettlAilH |« llo, pelo procedo mpeeisl 
de ui pne, ilr/.ln ó l.rilinilvo, «tlfiirt»' 0». H ilf 
li) liortts IU inubliÃ, á riu t on«rlU' li'o SeWii» 11 
tu. Telepüolie li, llll. 

Div Kabi&o Meir» 
Wllllen ineilii',1 i Vinte ilo «ervlr» >le ellnlia il« 

s.iulii ( «.o. liedilrnelii, rn» ilm Piilnielrn» li " 
ruiiKiihoilo, rua do H. Ileulo n. •!">, do 1 UH '-' 
liorfli. Trlepliono n. 41». 

Sr . Edunvdo GalmnrUe» 
l)i-' lpalo <lt> rhnreol e l)iil,ol«, ex priiteffor ilo 

l'noiililnile do ttln, mil pr.ltli rt tio Ptirí/. 1 -|»e-
eialliliolc . ir.iliinieui.i Oi:- MnU'«lla« <lliillu»lias. 
nervo- i- I' ilo il|i|,.'lR'lllo illtfPÁlivn ISvellolln r.i-
plli -Una llanií) ilr llupiMlllniw li. ' ' «'oimiHa", 
ilu* s ii« io «!.• Mimln\ o ilc I m 4 d.» lorde - Te-
leplione n. II., 1. 

I)V. V;«ira da Msllo 
K-peelall>ln mol-Mhis il.i inOle, v̂plillN. 

ore,ii>'; K''iill. . - o iiiinnilo-, Tintn a -y|'hl!H c n 
friituezii i'1'uil.il por prore -o< líllr.i/,^, 

Con-ulturlo, rua d>i <2uilallila o 1, dc 1 11- ti* 
4 hora» 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
('Irniíin o inolî lln> do êuhoriH. ron«Hllorio: 

rim de s llenlu li I.). I!" likni-la. rua do Ypl-
rfllurd 11. H 

Dr, Hoatairo Viauua 
Kspreiallma "Tfi inol,>tlns «lai nrlnM'11- eoni 

loiurt l'f.ille.i d„- prlnelpaes liosplineí il.i I". ,-iva, 
Itulla. Au-lriii, Aüeiiitedin o Inlíluti-rra. 4;-• -S-1• -11-
i in. r: ;i Maria Tlierrío li --1 'relei-liotii, n. 00 
Cous.iltorlo, rim lü do Novembro n õ:!, do l_ n-
:i T,'lvpliouo u. oys. 

Dr. Arthuv Keulonç.-v 
Meilloo. ronsultorlo, ma do llenlo n. :'*,-

,1o tiioio-dln a- :i liora. da I ude. lte-Meoi-ia, rim 
Oem-ral Jardim i,. 6fi. TcIcphoilQ n. 471. 

Dr. Xavier da Silveira 
Cliuleu medira. Coiuultorlo, rua Oirella n. P. 

diiF li tis II hoins ila lar.Ir. Ili flilí-nela, rua \nla-
ilor limão li. 11 íl.iruo tio l'a\ -alldllV Tilepliuno 
n nu 

O dr. Eduardo d« Maga lUS» 
n« 4r.i'í,'THia Hedlt ína tio Rio e e-pvislls-

la n:»« moléstia, ilo Mtimiti, ptilinâo e r̂ rri>-
Mta; bis consulta* daa U U ) livra» üa Ur4t, » 

Dr. Dvairno do Amaral 
r poitalWa em Kv-|>)itlls, mol. -lla; da pulle e 

do eolro caliolliplo. c:on«. rua d-, H. Ilento n. 4*,. 
-j lioiae. Itesi-leticla, rua d Vorldlana u ã7. 

T-lt-plione li. rCO. 

Dr. A. Ituic do Rego 
Modloo operador, "inivei ", do Itospll il de Mí-

sero ordia. ( ,,;,.ali. rua tio ''ommorrlo n tl, ilo 
I liora ás :l. lt<V li-mia: raa tias Palmeiras 11. :i. 
Tel- pliouc li. loto. 

Er . Carlos de Castro 
Mtdieo f opeíador. t-onsiilt irio. roa lllpdta u. 

IV lias r.' iís -j ht i.i tia Itir-l.. líesldeucla, loa 
Manha 1'raneisiy» n. "ti. 

Drv Mello iBnrreto 
Oi-iill-'.;!, menntri) da Poeiedai.V» Friuipeza de 

Op?i,..|aii,loi:la. lies . av. uliia Ki,ne 'l IV-lauu, 
llii. fons.. rua 11" s llcnto, 67, tio 1 tis 4 limas. 

I S a a t l o t a a 

Gabiutto dentário do Dr . Hansou 
Auxiliado p, lî s dis. Uri, .1, n o Jorife Ovoràmlio 

Aia'\edo. lluü <fe s. Henlo n. -'í 

juiz que, »o menos, llie fo»«e Inteira-
mente siibinlsio. CJuerl» clle, embora co-
mo depoKltario, continUor a tisufiiur a 
fu/.emla llclhi Yhta, emitia a vontade 
do «eus comlomlno» o isso só neii» con-
«eguido com um juiz ijue lha fosío ib l i ' 
cailo. 

<» dr. ThcoJoro do farvnllio bem com-
preliciuleu qno o nntcces^or do dr. Paci-
fico, o luclyto dr, l lavio do ijuuiro*, liojc 
juiz de direito no Amparo, não «c pres-
t a m a todo» esse» papeis. Embora o dr. 
Klavio Jo «Jueiroz fosse puliliio durnnto 
a sua judieatma nesta coluarcn, nfio li-
nha »s noUwci» qualidade» do dr. raeill-
co Gomes : era y,u/i7;Vo ms» chefe, cctn 
altivez, com hombridaile, 

Asslgnaleir.o i aipii o mau nugurio do 
dr. 1'lavlo de Queiroz, 110 deixar f»l« c> 
marca para ir a Amparo: Alriis âe mim 
rirá i/iirm bom ni>' f<(nf. Sabia o dr. 1'la-
vlo «pie atnís deliu \iului o dr. 1'aclllco 
Gomes. . . Mas niio precisava vir este 
para quo o dr. l lavio Inspirasse aos seus 
amigos cornáramos as unidades que sem-
pre inspiram os juizes rectoa, oa homens 
dignes. 

Como político, quo hmesavchnonto foi, 
o dr, 1'lavlo de Queiroz tinha adversa 
lios, mas não inimigos, quo os niio ins-
pirava o sou gênio alegre, expansivo, c 
a sua rectldSo dc magistrado. 

Emqiluuto não ttpparcceram neste fòro 
as causas em que u dr, Thoodoro de Car-
valho tinha interesses, preparava o dr. 
Pacifico o terreno em que se deveria fir-
mar. Porém, inlinbil, tolo nos seus pla-
no», clle tentava confimçur elementos 
completamente antagônicos da nossa so-
ciedade. 

Nós o vimos sujeitnr-so primeiramente 
a elemento» contrários aimb. hoje a Thco-
Joro dc Carvalho e cnsarilhar 110 mesmo 
tempo armas contra os amigos deste, 

Elle queria, e tentou por vezes, alinr 
ao dr. Thcodoro, elementos tio partido 
opposieionislft, com exclusão da familin 
Carvalho e do dr. .Tofio de Araujo e seus 
parlidurios. 

líepellldo por esses que fazem alvo ile 
suus lutas o dr. Theoiloro do Carvalho, 
o dr. Pacifico (tornas nada mais teve que 
sujeitar-se, humilde o eontrirto, ao dr. 
J0S0 tio Araujo o seu grupo, quo bem 
souberam fazei o pagar a piimiiiva in-
suhmissão, 

Transcripto <1'0 Pvyuhir tle Araraquar», 
tle LTi tle Novembro tle IDOS. 
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ALVAP.G CASTELLO 

CIlH lHilÃO DENTISTA 

R u a da fj. Benta n. J8 — Sobrado 

São PtiSjio Teloplione n. l:Uó 

SECçâe NKüíaâ 

EEFÜTACAO DA DEFESA 
DO JU IZ DE DIREITO 

11 
I)A rKIISONAI.IPAIlK 110 III!. PArirlllO 
!;e algum | îtho!ouista se desse 110 tra-

balho de exatninur a personalidii'1© tio 
lr. Pacifico Gomes, quer IK,S seus cara-
cteres externos, quer nas :naitifcslai;ões 
e iseu espirito, haveria de fataiiaenle 

eneonir.ir-llicum siimU nesses types que 
l.ouibriiso pesquisou na sua obra uionii-
mental, e <iut .luiio de Mattos, em seus 
r.teressantes reiatorios, Os ulii •nulos una 
Tributtuts, tãij bem tlescieveu o estudou. 

De ejtiuura baixa e frazin.i, pernas 
emtas e recnyvndas para dentro, pescoço 
liuo e coinpriJo sustentando 111:1a rabeca 
iieiiniiiitla, de fronte baixa e ftigiilia, os 
seus caracter'» physleos quadraui so ad-
niiravclineiito com o 'iutcllcctual e o mo-
íal de quo são a manifustavão exterior 
completa. Juntem-se a isto a cor terrosa 
lia i faces eucovsulas, dom lando continuo 
extravasamento de biüs nos va-ios cel-
lulares, causa permanente de in it.ii/iii,la-
do nervoja. o tcrcp.ios traçado oa cara-
cteres physiiios o morac, em apagado es-
b')Ç de l eribnali Jado que e objecto de 
nosso estudo, 

Colloeatlo num meio social e numa po-
sição superiores ao seu estado mental, 
eile íi-iffre to ias as coliisíies tle um Ifiin-
perainento fraco, dúbio, excessivamente 
Biiíiíestionavtl por sua própria fraquesa, 
e de uma ambição de galgar posições 
desmedida o de 11111a pequena vaitla le da 
conquiíti.ila, symptomus natnrae», c;,n-
sequeiites d* sua falta de desenvolvi-
inento p!iy-::c>, a arretaniio o atropliia-
meuto d.,t fuculdade» moraes. Dnlii o 
iranifcsto desequilíbrio t!e tiolos os seus 
sentimentos, que se entrecboram c anni-
quilain, iiuui:! confusão de embaraçar os 
e-pirilos mais alllados. 

yuein o vir freqüentador nsBidtis dos 
templos do S' nhor; quem o vir proster-
nado deiiut • altares, e:u compiliu .ã> 
úe iinai h jreta: quem o vir em nttit-.ide 
respeito a. biimilde e subini-s:t ante um 
p.il .r.ío ipiáliiucr, que eile ju' , i:o mpaz 
ile elevul-0 11.1 carreira, e depois o vir, 
p r exeuipl i, na cadeira do jury, desfu-
eliando tremenda» accusações contra réus, 
que se nüo 1 • i ü, mais defender, augmen-
tan lo-lhe n aftlieçío; quem o vir atrabi-
liário. ira -ei i: i, diftieultaudo justiça, a,» 
que llie calieiii UJ desagrado, pvrsrgtiin-
de-os tlesapieda lamente, arr, -jante com 
, s fracos e rs opprimidos, nêo saberá o 
t|tie pi nsar e julgar, como dcfinil-0 no 
seu caracter. 

A facilidade com que so sujeita e se 
ei cravisa a iloiuinações alheias, tornando-
se mero autônomo do alheia vontade, 
praticando tanto o bem como o inai, 11a 
irresponpjbiiiÉade dos fraecs de espirito, 
é outro synijíoma de sua fraquesa men-
íal 

A i liolia m&uifestase por duas fôrmas: 
a ii.ipuhi- ti e .i 1, distiiictas, mas 
que se não excluam. 

Km Jr.lio de Jlattos, encontramos, ob. 
cit., as seguintes palavras, que bem es-
clarecem o assumpto: 

• No» rusoí da idíotia impulsiva, o jie 
rigo social vrim do doente... nos da »ug-
gestiva, o perigo deriva do meio er,i que 
o doente viva.. a 

E mais aifcante, referindo-se ao caso 
de que trata í) que a este pruposilo se 
dá com o rêfo é qualquer coisa de as-
sotubroso : lil -rto do uianicomio esse po-
bru diabo pas.ou a esmolar pelas r.ins 
do Porto e é lioje ddndo. Tem nas tii£.>s 
uuia ar::.a. o P- .-••>: nem p -r attenção a 
cara llie dispensaram o patriotico servi-
ço !» 

Deante disto, não se admire o leitor 
vendo qi.e ostauvis tratando tia primeira 
autoridade d<» nrua iinpertautissima co-
marca. Mais perigoso é um idota empn-
nliantlo nma yarabina do que manejando 
a vara da justiça ! 

Pitr eonbeeei-o, por sib^r d.i «u(rges-
tionabilidade ,'u seu espirito, foi que um 
advogado tio dr. Theodoro de Carvalho, 
amigo o parente do dr. Pacifico < tomes, 
ir.dieon a este par.» vir oecnpar nesta eo-
mnrea o po»to de seu ly;nr írncr.te ras 
suas demandii». 

Ii nem se fo-ieri» ctnnprehender que, 
com bon -tos intuitos, fosse o ,'r. Tbeo-
doro de Carv. lha tlesamoitar de S rra 
Ve?ra, onde fira parar depois de cs;a-
fante corri ia por Barreto*, Knictnl, Rio 
Branco c Avaré, esse jr,iz que tanto tra-
balho já havia dado»" g ,vern"» e ao Tri-
bunal na suasaocidentada carreira. 

E«tava o i\f. Theoloro de Carvalho 
em vespera» tle encetar nesta comarca 
demandas contra sens rnnha-l- » e na 
immineneia de ser aeeiona<lo por alta di-
ta divida a um deües, e precisava da aua 

Jun ta Cosmorc ia l 

Kl.KIf ÃO lio DIA 21 nu NOVIiMl.ÜO 
Não tenho expressões com que pos-

sa traduzir o meu reconhecimento a 
Iodos os amioos que concorreram pa-
ra minha victoria 110 ívnhidissimo 
pleito eleitoral quo se feriu a 23 
do coirento, nestu capital o em San-
tos, para a escolha, em segundo es-
crutinio, de um deputado ú Junta 
Cominorciiil. 

A todos os srs. eleitores qtie mo 
deram r.o seu voto a nffirmaçâo de 
sua amizade, lioin como a todos os 
quo cooperaram jiara o prestigio de 
minha reeleição, ínteressando-Ba pelo 
meu triumpiio, e tios quacs tonlio re-
cebido provas de apreço o felicitações, 
manifesto publicamente a minha gra-
tidão, emt|uantu pessoalmente não pos-
00 fazei-o num apertado abraço. 

S. Paulo, 20 de Novembro de 1!)0(! 

1—1 *h"0 IIirpui.vTODA Sn.vt 

Exoneração pad ida 

Scimlifico ao publico cm gora', quo 
d rigi hoje, ao 0x1110. sr. dr. secretario 
<!a Agricultura, 11111 ofíicio 1103 seguin-
tes termos : 

Cotiimunico n V. Kxeia.,- qtio tendo 
lido as Xotas do «Correio Pau l is tano , 
dc liojc, ncllas deparei com a minha 
nomeação nnio iiulrueior 11a extinoção 
de gafanhotos; n, não tendo eu auto-
risado pescou alguma a indica:* iii"ii 
ncin^ para casa nomeação, tomo a li-
beu ia io de solicitar de V. Excia. a 
minha exoneração. 

S. Paulo, 25 de Novembro de 11)0(1. 
1 — 1 4 ! ; A N U I U : T . A S O K A D R I B N 

Xarope peitoral do E3pelina, Totú e 

Jatahy 

Pre:cripto pelo illustre clinico dr. Joa-
quim Marcclliuo de llrito, nas broncliitcí, 
catarrhes puln.cnarcs r visicae-, na iisthma, 
coqueiuciie, etc., ele. fossuc a propriedade 
de impedir o prt,ores>o tias ulceras tubercu-
losas, e:<puUa os inucobidadcs e modifica a 

Ilepo iíprios riu S. Paulo : 

PHARMACIA 1C I)RO(l.VKIA SANTOS 
Sua de Ei. Bento 11. GG 

181 í?.< 10—4 

Aothraa, t iench i te as thaa t í ca 
Allivio Imuiediato dos accaasoa a ca-

sos ile curcc radicaes ccm o XAROFZ1 
ANTX-ASTHMAXxCO i)E MENDEÜ 
ZSasta o uso do um vidra para veri-
ficar da su l oír.cacir.. Peeítn na» boas 
Ijbaramcte.a o n r .DH , o aAn i i . BARUE I i 
—S. Paulo. 133 30—18 

D E N T I S T A 

A c c a c l o M a s s e r a n 

R U A D £ S. BENTO, 25 A (Sobrado) 
2 7 2 : : O — 2 . 1 

Vinl io Cascalha 
12 annos de successo ! Anemia, fastio, 

dî eytão diftieil, neurasthenia, rachitis-
1110, tuberculose e lyinphatismo. 

Largo í a Sò a. 2—BAB.XJEI. & C. 
•IGtí ,*!0—11 

Os bichinhos 
ITonlom deu poio Tio a centena 7ilí>, 

pela Ksperauça, 102 o por 8. Paulo, ô70, 

J'MIA'TI'(«// 
r n l p i t e » <lit K n g r n e l a 

No r«iift>, cabia a camclto 
Vou punliur uma cobreira. 
Mnliichiita, vou-tn ao pcllo, 
Ho me oatragas iv pcstiueiru . . . 

6 4 

i f i t i k t 

2 3 

3 2 

P n I p I t e N «Ia M a l n c U I u M 

Niio me toques, não me rclen, 
Do contrario entras em coiro ! 
Meu palpite não ó reles: 
Jacaré, macaco e loiro... 

5 9 8 6 

8 1 
A z a r ? 

Kuiquanto fazem concurso 
Para ver qual o quo canhn, 
Meu cobrinho o mestre urso 
Na macitilu acatanha, 

nlieclmenlo do» inloien«.i,lo«, que, no» 
inlermodio d 1» respectivos hiuçaitorer 
eslil se proee,lendo ao lançamento do ini-
pnlto jirrilial do periinelro urbano dae». 
piliil, dovrndo os »IH, priiprletnii,,» IN. 
quillnus o mais inlere^iíploii loriii.eer au« 
lançadores ou ivelboH do iilnjíiiel, os eon 
tractos de arreiidamentiis o outras infor. 
inações, nlliu do ua poder ili (.,|inlmr 

cxaelamento o imposto, de ronforiiiiiJiuli 
com o art. I!' do I l t q u e neoliipunlitiii 
o deerclo it. !)82 do V do Dezembro J« 
1001. 

As reclamações referentes aos lança, 
inentos doveriio «er feitas por meio ijv 

petições diri^lilr.s 110 iibai.xo-as,til({iud9> 

devidann nto doeuiiientudus. " 
lieechcdoria tle lleiidas da capital, 1$ 

dc Agosto do 1 !)()i'i, 
<• administrador, 

(21) 22S A. l\irira <lc tJnri,oi 

I » i | i » N t n | t rc« l l i i l 

KXKlU K IO lli: 1'JOli 

O administrador da KoecbeJoria tia 
l!<nda«, abaixo assiguado, faz publico, 
para conhecimento dos srs. proprietários 
ile prédios do perímetro urbano tia eu-
pitai, que, a contar desta data até 31 dii 
Dezembro próximo futuro, Be procederá 
por esta Uecebedoria A urieeadação, san 
multa, do HCfltindo semestre 1I0 iinpoftopif 
dial do corrente exercício da 1'JUü. 

Itecebedoria do üen las da capital, 3 
de Novembro dc l!»0i>. 

O administrador, 
(16) 337 A. Pereira de. Queiroz. 

A V I S O S C O M M K K C Í A E S 

A ' praça 
Declaro eu abaixo assignado, haver 

vendido o meu negocio do aeccos c mu-
Ihados, sito á rua da Consolação n. 138; 
tinem tiver qualquer reclamação a íu/.tr, 
poderá aprecontur se 110 pr.iso de tre» 
dias que nerá satisfeito. 

S. Paulo, 20 de Novembro de 190G, 

3 — 1 4 - 1 * 1'nA.Ncisc o C I O N I I O I . 1 

J Ü K Í L I U A Ç Ò K S 

8 9 
Tiro 

Os moradores da 11111 Henrique Dia» 
(lliuz) reclamam providencias do quem 
ile dever sobre a indecente condição em 
quo se acha a referida rua, na qual se 
encontram poças de água estagnada, po-
dre, compromettendo a saúde dos mora-
dores. 

S . Paulo, 2 0 de Novembro de I D O I J . 
441 3 - 1 

Dl 
I9r . \V. ( i n r i l o n S p e e r s 

tneilico operatlor. Con-ultorio, rua dc 
S. Jlento 11. 63 (cobrado), dr 2 ás I tia 
larJc. Telephoae 102J. Rc-idcncia, 
Alameda dos Bambits n. 1, até ás t> ho-
ras tia manhã <• depois tias 4 da tar-
tle. Telephonc 11. 4I14. 1H9 até 31 dez. 

Banca de Credito kea! 
Um liquidação forçada 

Os syndícas pravinem 
«os portadores de letras 
hypothecsrías que, da 
dia 20 do corrente em 
deante, das (2 á s 2 horas 
da tarde, no escriptorio 
do banco, á rua Dire ta, 
n. 15, se pagará o pria 
meiro rateio, de CJNCO 
I W I L R £ < S por Ietra« á vis-
ta do titulo ou das cau> 
telas de deposito no ca» 
fre forte do banco. 

S. Pauto, 6 da Nowent» 
bro de 1906 

o-> 7 alt. 10—9 

A s s a d u r a d a s c r i a n ç a s 
Cedom orn xioacos dias esm o uso do 

T a S ' £ o & ó e - o d e í l s s í s 

Fmi.mla do dr. SYL YIO MM A, iUstiiiclo 
dircclor da Maternidade dc ,s". Paulo 

Cor,ix-'letauento iuoffensivo 
280 mensal 

0 l l cu ro l Macedo Soares 
Obtive bons resultados tom o 

tmi rcQO do Xeurol AfrtccdoSoares. 
JJr. .Joaquim Mattos 

ap/HOValo jicl/t Dircctoria Ceral de Saú-
de Publica da C:i\ntat Federal, exerce 
notável influencia no tratamento do h/ru 
/'batismo, escroftiloae, rachitis,no, anemia, 
tuberculose c é util ris amas dc leite, ás 
crianças, aos velhos e uos convalesceu* 
tes tle moléstias graves. 

De sabor agradável, é bein acceito pe-
lo estômago o mais rebelde a outros me-
dicamentos e já conquistou uma reputa-
ção assris lisongcira em H. Paulo e no 
Iíio do Janeiro, pelos seus effeitos, ve-
rificados na clinica do distinetos profes-
soics. 

Pharmacia Aurora, rua Auroia n. ü5. 
2S9 3 . " 10-3 

E E Í Í T A K S 

lftt|i«>N<o p r e d i a l 

I . A N C ; A H I : N T O P A I : A O S r.XESticios U C 
11)07 n UK)8 

O adininUtrndor th» Itecebedoria dc 
Ilendas da capitai faz publico, pura co-

Es t r ada de Feire Sorocaba 
TA RIPA MÓVEL 

Fuço publico que, durante o mez tio 
Dezembro próximo futuro, a tariía movei 
nesta listrada será calculada ao cambio 
ile 1 i d. por 151 >00, correspondendo ao 
augnicnto de 20 010 nas bases das tu-
bellas 1-A, 3, 3-A, 3-11, e de 0 a 17, e 
12 010 nas bases da tabeliã 1-A (algocífia 
em caroço}. 

K Paulo, 20 dc Novembro de l!'0ò. 
' Alfredo Mu ia _, 

8—7 305 .Supcrintendcntv 

Coíipsála Rama! Forres Campineira 

AVISO 

Provine-se ao publico que, durante o 
me/, do Dezembro proximo futuro, vigo-
rará nesta estrada a taxa ao cambio da 
1G diidic-lros, importando eni accrescimo 
de 20 0;0 sobre as basen das tabclla9 
1-A, 2- A, café, 3, 3-A, 3-B c do G a 17 ; 
sal ordinário, mais 'J 0|o. 

A tabeliã 2-A cm trafego mutuo está 
isenta da applicação da taxa cambial. 

Campinas, 20 de Novembro do IÜllC. 
Alfredo 11 da Silva c Oliveira 

10—7 31)7 Inspector-gctul. 
ctui4U]|iuaMan.'asnKl I B W I 

âNNUNGIOS 
F a b r i c a d e t i n t a s 

V i e i r a & C > 

Kua I.opcs Chaves, 57. — IJarra Funüx. 
Cirandes vantagens para revender. 

90 terças até >lcs» 

Café Guilherme 
I = X J 3 = 8 . 0 3 3 H 3 S P E C I A L 

Caté de 1'., 1 arroba 
1 kilo 

Mios a 

R E D I T C Ç Ã O E M P R E Ç O S 

850 0 Caie especial, 1 arroba 105500 
$bOO| " " 1 falo 1$000 
$ /00 ! l " " 2 kilo* a $900 

4 4 C 

E 5 . X 3 . E L D . o S e m i n á r i o n . 2 6 

TELGPilUMj, lltl 

Agencia Geral das Loterias da Capitai Federal 
3 9 , R u a D i r e i t a — C a s a f u u d a d a e m 1 8 8 1 , p e l o s a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s 

J U í . I O A K T U J 5 I E S D S ^ B ü E C T & C O M P . 

S a i t » T o a , í - ! . o p r o x i m o i a e D e z e m l b r o 

Grande Loteria cia Capital Federai 
P R Ê M I O M A I O R 

:000$000 For 11 
Este prêmio tem sido vcn-li.Io por esta agrncía por ilifferentcs vezes. 

Grande Loteria do M T A L 
Uaibmlo, :.':> dr. Dezembro, ás ::J/:J horaa da tarde 

\ \ { i r e n i i o , 

2 % prêmio, f 0 0 : 0 0 0 $ 

ÍS-. prêmio, tO:OOOS 
prêmio, 10:0008 

Grania Lol]ria Esperança" para o fim do anno—Ext.racçãa em 31 h Dezembro 
X % p r ê m i o , 1 0 Q : 0 0 0 g g , p r e m i 0 | 1 2 0 0 0 S 

<r« ^ « M / ^ " : C r U ' — l i ^ ,c ijiutl jaer o ,,, < * > 

A rr ^ ' ' c ' : ' 1 A : < H J P I O Í A G E R A L • - ' - - • - : -1 

s S L ^ K I ^ ^ r a ^ f ^ ^ ' • ' . Í . A I . ^ K U K E . I Í M A M Í - .. . , i , i . u i i , l~ 

4J7 1-M 

B n a 
JULtOANTUNES DE ABREU & C. 

D i r e i t i , 3 9 g . P A U L O ^ r j 
p o r r e i o . e t i z a 7 7 



P H W K I O X , q u e , | , w 

rllvó-i liiuçiviore», 
lltmçnimuto do im-
i'lro urlj.tno Jaca. 

|i»'0|)rlcliuÍM»f i„. 
i«1'Ioh l'<irn<.«'or a,lS 

dll lllllgliol, 051 Cil» 
to» o outra* Infur. 
podei' deloriuliiar 
i, do conforiiiidniU 
quo ncoliipuuliou 
do Ikzuiidiro U» 

Montes nos linn;a. 
Ilan por meio 
liljaixo-iintlgiiado, 

ladns. 1 
das da capital, 

administrador, 
errira ile (Jaeiroí 

t llocclicdoria da 
tudo, faz publico, 
i srs. proprietários 
•tro urbano da eu-
sta data até 31 du 
turo, se proceder! 

uri ccadação, sem 
estreito imposto pr* 
•icio da 1908. 
> las da capital, 3 

administrador, 
•irini ile Queiroz. 

assimilado, baver 
io do seccos e mo-
Consolação n, 138; 
redimia., ão a fazer, 
no praso de tre» 

lo. 
vembro de tOOC, 

.M isco CloMim i 

f f f l f f f f — IA» PAILi - Ttrtt-ldM. W ü ü l ü t 

MOVEI, 

durante o mez de 
uluro, a tarifa movei 
ilculad.i ao cambio 
correspondendo ao 
nas bases das ta-

l-H, e de Ci a 17, e 
tabeliã 4-A (algodão 

ivembro dc lí't)ò. 
I Alfredo Mu ia . 

Supcrintendcntir 

ISO 

ico que, durante o 
roximo futuro, vigo-
taxa ao cauibio do 

ando em accrescimo 
bases das tabcllaS 
3-11 c de 6 a 17 ; 

Oio. 
trafego mutuo está 
da taxa cambial, 
soveinbro de ÍÍKJG. 
te Silva e Oliveira 
pector-gcra). 

âe tintas 

revender. 
90 ternas até «lea. 

qe.jl ;ucr o-..ira, e e » 

cs'.. sn . i i c acrediuJ» 

> lia C ii.paal.il df I 

4i7 1-» 

Aula gratuita de portuguci 
B O A C A E T A N O . 7 3 

(I sr. .losepli, com muita pratien em 
couceituudos collegio» brasileiros, no In-
tuito do contribuir |>urii a propaganda 
dn lingua portugueza entre os extrnngei-
ros, piopõem se a leccloimr gratuitamen-
te n dita língua pelos iiroccaios mais 
práticos e por meio do francc/. ou do 
italiano. 

Hu/ercnclas por especial favor, com o 
senador J.iiccrdu Franco ou nesta redac 
. io com o sr. Olyinpio Lima. <17 10—1 

I mininamcnte admirável o cocfficiente 
nutritivo do KXTRACTO l)K MAI.TI0. I'rr 
prado cuprichosamcpte pnr Carlos Mei- ner, 
quo ú emprega n melhor cevada, vem 
preparado precuchcr uma Inclina de lia muiio 
notada uo uos-o meio sotul. 

II i:\ritACrO DE MAt.TK pode ser 
ii«HIIO em substancia, |xiis 6 lim lioCT. ; ili 
luidii cei ngua produz un a loaiiliA AOKA-
1 IA\ 1.1 • AO PAI.ADAK refrigerante e pode 
.cr ti-ndo A QL AI.l^CllR ItOUA. 

3 Kfi nté dez. 

T R A I I Â L H x Ü I Õ R Ê ^ 
Nos armazim da Companliia Jn-

ple/.n, cm Santos, ncceitnni-so traba-
lhadores paia n clcscnrga de café. 

Onhnido , ííSOtlO por dia. 
Trata-so nu estição do Santos. 

373 ult. G-

TtnJa de escrever 
A melhores vanta-cn-i ofíVroccu pcln 

F.uu .'tiperior íjualu!aclt% c j regos cconomicos 
é a 

T i n t o , " V i o l r a " 
A' venda em tju.i-i lotlas rs papelarias < 

casas t!c r.ê ocio, que lêm nrlî o- congencres 
<jO terças ate tlez. 

um»ooo 
.Tá i- dinheiro I 
Não tenham receio de que vão gaitar 

esses cobres todos sim resultado, nllo 
senhor, 

Todos gastam a milésima parte coin 
muito proveito, indo A 

BOTA IDEAL 
Á rua Direita n. 6—A 

onde encontram um pnr de bnrzeguins 
d ' Itaugurti, feitos á mão, sabem por 
quanto '.' já llie"disso 

1 8 $ © © © 

Psychothirapla racional 

Cura rspida e radie»! do nervoblsiao :— 
ntiirnitlinmi, hysteria, liypocliondrla, mrlan 
cliolia e dyspepsia nervo.a pelo 

S I . E D U A B Q O O U I M A R L E I 

discípulo de Churcot e Duhol*, ex-profen-
eor na Faculdade «lo Rio, com pratica de 
Pari». Rua Uarito ile Itapelininga n. 77. Te-
Icphtme n, 1.151. Consultas: <lai 8 á» 10 
da iiunhSt e tle 1 ás 4 da urde. 

254 ult. 15—U 

Moveis e decorações 
J . DOS SANTOS MALTA, ^ l í í í W i . R J * " * 

Jncumbe-ŝ  de dccoraçCes de r '̂linrlr-, e tem «•in srn drpo.ito u;u yríii le for-
timento de movei?, A 

R u a d o B o m R e t i r o n . 5 0 
Acceila enconimenilsa taiuo | ara o interior como pjia a ca; iial. Fieços ao alcance 

dc todos. a 20 ali, ao—lb 

fKiJTÜÜSBKOTttWi.' "''BW V* 

411) i,l t. 15-3 

C o n i p r a - s a 

Vcndu-Kc uma liu a chiteara situada 
11a vida do S. liern o do, em Irent" ú 
matriz c a enas <1 s ando oiten a IIH-
tros da incsinn, com innn área de I 0 
metros ile 'r nto por I. 1 0 tle fundo. 
Casa excil ente pr.ra r.umorosa f mi-
lia e mais 1111 n pequena, para cama-
rada* co 11 apfua potável, pasto o o 
feci a !o com cerca do arame, cavuba-
riças e'c., etc. 

GüUiUu plan a.ão de vinha conten-
do 1S a 20 mil pés, produzindo já 
un a grande parte, bem como diver-
sas arvores fruetiferaa. O preço é ru-
joivcl, e trala-su com o niesii o pro-
prietário 11a referida chácara, 011 cuin 
o cidadão esc i . ã o de ]« ' , Manoel 
Kdunrdo de Almeidn, á 111 Man e al 
Deodoro p. If>, nesta villa. O 1111 t vo 
«Ia venda é o proprietário t t ile re-
tirar-se para a Kuropa. 

tí. lieinardo, t!õ de Novembro de 
1900.— Carraih (iioan Ilutisla. 

435 4-2 

O 3&ofo a n t i - r l i e i i m a t i c o 
n 

A. 
IV o reincdio mas piompto c efi-

caz para n ema do 1 heuin.itismo. 
Eiicontrn-se em S. l'nulo: 

O c c y a n i a d u 
JS—iíi A DO COMM/•;/:< ;o - /,v 

Dep >sito geral e fabrica JACARK-
11Y. E. de S. 1'aulo. i.fi 3t:-2 

Companh ia ülodi i inica c Impor-

l adora dc S. 1'aulo 

15 c a m v m m o , 3 0 

DE 
[ia\Í ll imruuiiV^ 

Crar.de importação de rr.nteriaes para con-
slrucy.lt» e para estradn de 1'rrro. 

(..'imenlo, pinho <le rií̂ a, vî .is de ferro, 
i erjo e aço c.n barras e em chapas, tu-

bos preto-> e galvanizados, arame farpado, 
f* rro guza, te!!i«is <le rinen, correias, carv3o, 
« i. os para machinas, tintai, breu, soda caus-
• :t, cíc. etc. '.:U m (i) 

T í á á t a " V S s s r a " 

Kivali-.a com ar> mais acreditadas marca 
extrangeirn?, tendo a cnormi -ima \untageii. 
tia modiciuade do &eu preço. 

I^brica -ZLua Ziopcs d© Oliveira, 57 
!Jo * terças ate de;-. 

O o s p a c h o s , c o i u i u i s c õ a s e c o n s i g n a ç õ e s 
Com relações directis com ns pnncij.a s ciilade< da liuropa e de todos uai/eo 

sul americanos. Endereço t legr.iphi"»—SIOKAV')!'. Cai a do C irreio, 27). 

Praça da Republica, 37—Santos 
R u a J o s é ^ i o a l f a c l o i a . £ 2 * 7 

S , jE=»-âw"ü,H„0 
423 íf.— 

B A T A L H A N D O P O R 
S A B O N E T E D E R J E U T E R . 

Íiilií 
ca 

A i n d a m e s m o a s 

crcan^-as p r e f e r e m o 

S a b o n e t e d e K e u t c r . 

I i l l es s a b e m q u ã o 

m a c i a e f r e s c a a . . . 

pe l l e d 'e l l es fica de-

p o i s d e s e u ki It-n- .̂,: 

u s o . u n e s 

g o s t a m d a 

e s p u m a f ra-

g r a n t e e e ô r 

d e c r e m e , — 

m a s n ã o sa-

b e m q u e c 

m e d i c a d o , e conse rva- l l i e s a pe l l e p u r a e c ó r a d a . I 

O S a b o n e t e d e K e u t e r n ã o é s a b o n e t e p a r a [ 

u s o c a s e i r o . N ã o f l u e t ú a , m a s usa-se, e l i m p a . . ] 

G u a r d a i o s a b o n e t e c a s e i r o p a r a o u s o d a c a s a c.-. 

* O S A B O N E T E D E JREUTE.R P A R A A CUT!S. " 

A F r e v i d e n e l a 
CA IXA P A U L I S T A 1)3 P E N S Õ E S 

T a x a c i e i n s c i p ç ã o « s . 3 $ Q O O 

V 

Caixa A 
Mensalidades 53030 

com direito a uma pensão vitalícia 110 
tini de dez aniios. 

Máximo da pensSo. . . 1:2003000 

Caixa B 
Mensalidade . . . . . . . 2$5CO 

com direito a uma pensão vitalícia no 
íim de 15 annos. 

Maxi-.no da peiijíto . . . 1:100 jOOO 

Pedir s lnstrttcçftcs e mais inforciaç39s na-

SEDE CENTRAL—Praça Antonio Prado, 13 
-SALA A'. 7—CASA (MAltTINICO) 

365 Hs«o P a u l o 15—9 

Um motor e num caldeira com fortj» 
dl! ir.0 cavnllos, em peifeito estado, lu 
torinacõcs na rua f-anla Hiisn n. 02. í 
Paulo.' 433 3 -3 

O Serpiaria 
Nenhum suspeito tuberculofO ou 

mesmo tuberculoso, poiiorú curar-se 
sem que Uf:o o Serpiaria, auxiliado do 
uma boa alimi nt n;ão, principalmente 
quando so encontram os syinptomiis 
Bc^uintoa : sobro a tardo calor ou ar-
i i pios do frio, dôr no peito o lias 
costas, s torc'0 nocturnos, frios, mãos 
huinilas, louquiiHo o B'<1 • continua, 
acoiiipanii.-idas do um ein tiaof-cimeii-
lo n tavcl; esto corio.o tudo pede Ser-
piaria :( a I colhcrcs por dia, c sobre 
ns refeições oleo do ficado do baca-
lhau escuro, II mezes seguidos. Esto 
sacrifício scrií retribuído. 

Nas hcmophtiscs, c mi tosse o en-
jôo do cstomaoo, o sangue vem bem 
vermelho, misturado com os catnr-
rlioa e espumoso; peço licença : ú um 
reniedio soberano, auxiliado polo rc-
poiso completo, caU í 2 liorun, 1 colher 
das de sopa misturado com agua 
fresca; uma vez desappareeido, \i co-
llicrcs por dia ató rcstabcleccr-se. 

A' venda na 
s i - o v a r t a M o d o m » 

A' l i u A Bil S. BENTO, l i 

Szesllent* agn» ds me-
i a ccm praprislales msill 
cinani 

Ucaitl com verdadtiro 
sncceüao na cura da 
AKTJIHITíSMO.ar 
terlu-sclsrjse gotta, 
diabetss e nas mo-
léstias dos rins • 
cias vias urina-
rias. 

ITnica ili pt 
latia, r ngra-
üavol qja 

/ A ana l j sc ;i que 

j foi su l i uo t t i da no La-

J bo ra fo r i o de Aualy-

/ SPS t h im i cas dc % / Q f 

Paulo, demonstrou ser / Gfy 

/ e s f a a « u a a a i e l l i a r / Q ) 

M i a s 

do |liiÍ7.. 

agtii is n i iuoraç j 

swjcãxxmsztrza! m 

a tluiia de garrafas 
eutrsf.e a itomi-.il.o 

DEPOSITO 

Largo S. Fenlo, 97 

Tl.l.KPHONi:, 12(14 

Kiinardo Moura 
Agente geral 

S . üP^a.XTX.-a. 

Z3tJ 

Clia-

uia-se a 

a í í e n ç i l o 

dos srs. Ire-

(juenta dores 

/ das funles l h " r-

/ y / li: a es (ie TOrOS 

r i / BALDAS, Iciii-
j U M B l ^ a b - / i 7 / , j r a n ( ! o . | l l c s ( | I i e a 

l « t a n . e i . t e , s u i ) s a . . . ^ / : i d i i | j ^ ^ 

cias nocivas a 

/ / ço í i ndo i ro , e (jii« os seus 

/ / l iinlos síio nniilo j>ro\eilo-
h r y / sos r.esla occasião. 

/ ü HOTEL DA OPRIMA pas-

^ / sou por uma iran ionii;i<;âo ra-

dical, of íe icemilo l o d o o conforto 

dís.eiavfl, escn:pB;osa liygicue e t r a-

1Í l im i to de i r l incira ordem. 

O.s hospedes do l íOÜ .L t fm reduc ; ão 

i:o j;re<;o (ios banhos. 

M u l t n » d l o t r a c ç Ê i o n u í t o p r o p o r , 
o l o n a ú a a n o a i r r » . l i e i j i c i l e s 

s/rkK -mÊí tmnmm ir. i 

O 

p o r 
Q) 

o 

f r"'i«, ^ *' 

lote as fa rMFFfâi, ip» h-A ^ f 1 l M M i rnM 
fe .i • • *> S H' • Ü.MI ft tí&jti- J ••••* "-'rtfeél^.-J 

7i!.2ClXC0 í» S -tricçlo á rua Visconle de Itib-ril iy a. 9 sob a Sscaiis^çlo ilo »z;ao. ar. nuj-.r 
'- », -"' rasantaute do Oo/arao üa j*:it o. 

HOJE— í 5 : 0 0 0 S O O 0—a-™- < 
Billiebe inteiro, 2 >0*)0 llr.no ir.ttiranionto aevo 

Tâ «io 
- < . — . 

Bilhete inteiro, 38000 Quintos 300 ríis Eitracçía ltoje 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

$ 
• i lh . t . Inteiro, 2« Eztracçto. hoj. 

L O T E B i I A F E D E R A L 

E m 22 âe Dezembro—2 prêmios de 
loo:ooo$ cada um por 4$ 

Grande Loteria Federal jpara o NATAL 

Em 31 de D e z ^ r Õ H Õ Õ : 0 0 0 $ -
6 $ o O O 

l. a do i lano 152 -Hílllljill ' >» 12& «2c m 3 Korj> ua tyrdc 
1.- prêmio ^ . . 100:0iJO^JOO ] 3 . premia lO CÔ ÔCO 
2\ prêmio 10a OOOfCOO | 4 pr-mio 1C OüüOOãO 

ten:!o mais: gran te quantidade dc prêmios de 5 : 0002 o'.-oS, i:ooo$, 500?, 200S, iooS 
S2o premiadas as dezena , centenas, approximaçõeb e <lois tiámeroo fin ics Í01 4 prrr.r s usai rei r a milhares da» 

f'uas «-orlei de 100:000$. Rsconimenda se a " 1 c*t•: 1 do i !.ino 110 ver..o dos bilhoícs 
Bilhete inteiro, C$000 Meio. 21000 ÇnaríioB, 13000 

U pagamento deite prem o ou de qualquer outro será/feito no . cio dc sua apresentação na The .oiruria da Co:n-
panhia ou em qualquer «Ie suâ  agencias. 

Toda a correspondência rela'.iva ás loterias Federac» deve -er dirî iila á agcnf.i.i £t-ral r.o í" '.T!O t'.e S. 1 'AU IO 

C A S A L O T Ü H I C A — A m a n u o M n ^ i dos & C o s p . 

^rs í iQEL A n t o n i o . " P r a d o , S 
3'JT EOTA 0.1 prviu o» 4uve:;oi'9a a ' « ' j j j j oa , o.a v.rind» i* lsl. úa..to . 's.tje aa •-1.'.ac,ato 

te S OTO . i 2 3 

Z i i 33 
..xm 

mm :m. 
wi <&•!•. *** ™ 

Í 0 -

fediJok, iaformações e pagamento integral de todos os pren.ioa 

A geneia gera! em todo o lotado, das loterias Exptramça c Federal 

A m a n e i o B o d r í g n e s d o s S a n t o s k € . 

t m * A M M I * P r a t o S—Caixa, 1M -TeL A m a d * 
l i 

Exti i ic íoa* d c i n c ê n d i o s I i i eos i tcs í . i ve l s f i p e r i o r i d a d e 

P O R T Á T I L , R Á P I D O © L Ü F A M J V E L 

D o m i n n o m I I I Í M O i n i i u i í o q i i n l q u e r Í I I C O S H I Í O 

c m s o u p r í n c i i > i í > , p o t i p & r t o s e r n i a n o j a d o a t ó p o r 

i i n i a s e n h o r a , < l o \ i d o a o s e u p o u c o p e s o c f a c i -

l i d a d e d e í u i i c c i o n a n i c i H o . 

A p p a r H l i o d e r a r a e f f i c a c i a e d a m a i s a l i a 

v a n t a g e m e m c a s a s d e f a m í l i a s , h o t é i s , c a m i n h o s 

d e f e r r o , f a b r i c a s d e t o d a e s p e e i e e F a z e n d a s . 

Único depositário 

I . M I C H E L 
LARGO DO CARMO 

Caixa postal n. 45 ^ SANTOS 

Praga de gafanhotos 
I N S T R U C Ç 0 E S P R A T I C A S 

P A U A 

Destruição dos saltões 
DE 

GAFANHOTOS 
(.'tiso, devido H qune°rjuer circumslaticias, não (otiliam podido R»I 

luvi nloiv.s destruir as reboleirus do ovos do (jnftuihotos (conformo ai 
Instrucções praticas divulgada» por esta Cumininsão) convém i[ue se. 

jtitii postas em exc íti.-Ro rom a ma ri ma tirqrnria, uf seguintes ntedl« 

das paru a destruição effica/. dos saltões (gafanhotos niudu som nzas). 

Sempre, RC fôr pofsivel, dove so fazer uso do Jogo : 
a) ou ro(,audo-so priuiuirauionto as lurvus, niHttitiho3 ou capo-

eiiinha.s ; 

h) ou espnlliando-se sobro o» saltões palha jú sccca; 

r) ou fiiiprcgainlo-.se tochas ou tirehoíus da panuoa etnbcbidos 

de keto/.ene, azeito ou p!xo ; 

<t> ou recorrcndo-sc a quaisquer outros modos, tendo, porem, 

sempre em vista o extermínio dos iusectos sítn prejuízo dtts culturas 

de maior valor. 

TI 

Logo que fór percebida a sabida dos allõesiiilios , de dentro da 

terra, deverá o fazendeiro, .<em jn.rda de Irmjto, circutnscrerer toda a 
roboleira por meio de umn ridteta do :>0 c«:itinielios de [itofundidado 

por '•'>() do largura (devendo a respectiva torra ficar do Indo de 1'óru do 

referido circulo) ; vullota essa que servirá ])aro, na ir.esmtt, euhircm to-

dos os insectos, os qnac-s, as3Ím, facilmente poderão ser destruídos. 

111 

K m vez, porém, de fazer o que acima « aconselhado, poderá o 

fazendeiro, mais proinptainenlc, se quizer, exterminar todos os saltõesi-

nlios novos, empregando |iara esse íim as jitilrerisarõr.i de kerosene, por 

meio do qualquer dos apparelhos especiac.s destinados á applicução de 

insecticidas. 

A agua de salão du terra também dará resultados satUfactorioí. 

I V 

As referidas iiulverísações serão muito opportttnas quando os sal-

tõesinlios estiveieni etiipoleirados noa eateeiros ou em quaesquer outros 

arbustos ou plantações. 

Neste caso o liquido, principalmente o kerosene, deverá ser uppli-

cado o mais finamente possível o com certa rapidez, evitando-se assim 

maior prejuízo aos vcgi íaes. 

| V 

As pidverisavõts só devem ser empregadas emquanto os saltõesi-

nhos não :dcímçarem o (amanho de dois centímetros, pois, dtthi por 

d cante, sómer.lc o uso de outras medidos .«-erá efíicaz. 

VI 

l istando os saltões enipoleirados nos caféeiros, ]iés de milho, ou 

em quttesquer ari.-ustos, [indem-se, para caçados, empregai' os panwis ou 

lcnç'ics de colheita de café, collocados debaixo das pUutas, de manhã 

bem ci do, emqaanto 03 insxctos estiverem entanguidos pelo frio da 

madruga da. 

.Saecudindo-sc ns planta?, ou sobre ellas ntírando-se punhados do 

terra, os iti ecios ca 'm nos pannos. ( ma vez cheios estes, deverão ser 

esvas ados em quae.voucr buracos, feitos na occasíão, tapaudo-se os 

mesmos logo ein seguida, coru a própria terra cavada. 

VI I 

Pai 1 os saltões maiores de dois centímetros, e recurso mais segu-

ro para o - u exte-nní 10 será o emprego d.ts va!Ut:i> {i'ci:«s sob certas 

regras; aíim ile para ellas serem conduzidos o buu ' 01 Man has de 
<jaJdnhotos. 

V I I I 

As vallotas que não forem propoeiUlmento feitas para isolar as 

reboleir s (conforme foi exphcaiio) ou para isolar pi ttita^ões, devera 

ser al.":; tas etn direc.-ão que sirva para cortar a marcha dos miUúc i, quo 

se tem em vista, nas ine.-mas, exterminar. 

As dinien >9 das vailetiis variam conforme o tamanho e a quan-

tidade dos iusettos ; quanto mais crescidos c numerosos estes, maiores 

aquellns. 

I X 

As valletns ih vem ter as paredes um po r o fira do prumo o incli-

nadas para dentro, do maneira que a largura dcllas uo fundo seja 

maior do quo 1111 bocea, pa ia assim ser evitada ou diflicultada a subida 

o sabida dos saltões quo dentro das mesmas tenham já ealiido. 

Quando se (izer uma vallcta, deve-so ter o c idado de collocar a 

terra, (pie fôr saliindo sempre, do lado de fora, ou contrario á marcha 

dos insectos, alim de que estes não eucoialrem obstáculo algum ao 

caminharem paru a vaileta. 

A 
Quando os saltões forem j;i bem crescidos, será, quando pos3Ívol, 

conveniente reforçar a< vtillcfns, collocando-se, ao lado opposto tiquelle 

em que se acliam os insectos, folhas ou telhas de ziuco, taboas aplai-

na das ou pannos esticados, tendo estes do lado de cima uma tira do 

.'30 centinifctios de largura de oleado liso. 

Estes rofori;o3 devem ser collocados na posição qu.tsi vertical, 

com pequena inclinação para dentro da valíeta. 

X I 

As valletas devem ter, do 2 em 2 ou de 3 em l! metros, uns lu-
raros fundos (caldeirües) dn mesma largura delia», alim de nelles se 

enterrarem os saltões que ja tenham cabido. 

A ' medida que tae; buracos se forem enchendo do insectos, ou-

tros devem ir sendo abertos 1103 intervallos, aproveitando-se a torra 

destes novos paru so taparem os velhos, ficando assim sepultados to 

tios os saltões. 

X I I 

Uma vez feitas as valletas nas devidas condições, para cilas devem 

ser focados os bandos t.n mav lias dc sallõcs, o quo couvirá se fazer com 

vagar o sem grande baruilio. 

Os tocadores, collocados em linha o munidos do ramos, devem 

bater brandamente uo chão, dirigindo assim com ordem e mcthodo 

toilos os insectrs para as valetas. 

Se se fizer grande barulho o havendo precipitação neste serviço, os 

saltõfs, longe de so dirigirem para as valletas, se dispor-arão em todos 

03 sentidos, escondendo-se debaixo das 1'oihageus, gravetos, paus, etc. 

X I I I 

Os cordões de jogo são poderoso auxiliar do serviço acima indica-

do, quer ligando valetas distantes umas das outras, quer isolando os 

I<.gares limpos dos que estiverem infestados do saltões, porque estes 

nunca affruiiiam o fogo. Telhas de zinco empregadas uo mesmo sen-

ti. 10 dão bom resultado. 

X I V 

Os saltões que estiverem dentro das mattas ou capoeiras podem 

delhis ser desviados, fazendo-se um trilho bem limpo, «io um metro ou 

nia.s de largura, para o qual deverão ser elles tocados. 

Xo fim desse trilho deverá fazer-se uma rtdleta bem funda, cm 

sentido transversal ao mesmo, para que nella caiam todos 03 insectos, 

X V 

Os saltò°s que mais damnos causam não são os nascidos nas cul-

turas, porque estes podem ser facilmente extinetos ao nascer, conforme 

03 meios indicados. 

Os que vêm já crescidos, das mattas, cerrados nu campos, são os 
grandes destruidores o pouco escolhem alimentos. i 'ara seu extermiaio 

só o emprego dc fundas valletas. 

X V I 

Os cafc-zaes devem ser conservados o mais limpo j/cs '.•(/, para que 
nelles os saltõe3 pouco p-rmaneçam, devido ao facto de não encontra-
rem hervas, de qne são apreciadores. 

X V I I 

Ao contrario do que geralmente se suppõe, cs « & < íncam o» 
rafei ros, mormente em dias fr: >3 ou chuvosos, caso estejam nelles 
einpoleirados; devoram os brotos dos arbustos ou roein a casca dos ra 
mos, seceando estes, mais tarde, completamente. 

X V f l I 

O fazendeiro nunca dere desanimar, se lal acontecer, elle só terá a 
perder, porque, quando mais tardar para combater os saltões, maiores 
serio os damnos por estes cansados, e mais difiicile di-pendioii» será • 
debellação ou o extermínio «la praga, 

A Contmimâo: 
A DOW HO HFMPEL 
EVEKABDO D( K N t 
t. AWiWDIO Bomut, 
AHT05I0 BB HiUTA. 
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AGENCIA GERAL DAS LOTÊRÍÂS ÜTCÂPÍTAL FEDERAL 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 6 - B 

C a i x a p o s t a l , n . 6 1 7 

Sabbado , SD COIltOS, W 2X000 Em 22 de Dezembro, Hatal, 2 

O XAROPE.., C RE ANCAS 
e o rf m̂ iiio que la ias as hlâasd. Família amm terem casa. 
Eile cura em pc.ucos dias a TOSSE, a IRONCHITE. 
o CATARRHO CAPILLARJi prcvme a COQUELUCHE 

SO A N N O S Dl i u C C I M O 
Pa».» .no i v.rt.rNT.P«, L . Q P E I " O Z & C"». São Pau lo 

W 

T B * O O U 
aos 

F o i 

do 
toda' 

ra«« ios ' 

c»»ns 

c»sa 

, per 
B t t» Direita, 

lOB.SkO 
çHJLO 

/ o vosso R H E U M A T I S M l f 

'continuar rebelde a o írata-^ 

Jmento medico si, apezar tfel 

'todos os recursos conhecidos 

i i ã o conseguides levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vossas 1  

dóres, Dão desanimeis, nem fareis} 

saltar os miolos i M o / 

já.inda ros resía unia espeiança / 

Uznr o E l i x i r de S u c u p i r a , 
Q u e i r o z e/ie vos resumirá a 

sttuae. » áaià alhvio às vossas ' 

, 'dòrea. —••— 
Encon t ra-so e m t o d a s a s 

k p h a r m a c . a s e em c a s a d e 

í ü . m . P A C H E C O &. e !» 
no RIO-DE-JANEIRO 

i . QUEIROZ & C t a , 

SÃO PAULO 

Lixivia liquida 
prêmios de 1 0 0 contos porJSOJI 

B U M P B B B Y S 
€ 6 

J9 

v I j g i e n i e a , desinfectante eeco i i o i n i ea 

Ú n i c o f a b r i c a n t e n o B r a s i l — B A R T H Q L Q M E U GARRETT 

NÃO estraga 
a roupa nem as mãos 

TORVA a roupa 
al¥a e dá-IUc anichciro 

agrailiiw'1 

ÍKDÜSTRÍA m \ m i 

DESTKÓE 
( junlqrer opec ie de 

mierobios 

POD. ttliSO a n t w p t i e o 

e (losinfocfiinte 

INDUSTRIA NACIONAL 

Preparado cem rival para lavar roupi saai o menor trabalho 
áoiran<lo-a alra como a novo sem astrag\il-a.—Tira toda • qualquer mancha— 

Destróe toda ciassa microbisB.—Para 
lavagem do loiças espelios e as»oaluoa é ds trna EFFXCACIA ASSOMBROSA. 

limpisa, asse o e «e-"Bia.a em irias as casas de fam üa 
Ob cafés, restaurante, coi eryioa. hospitaos a oas î d^ saúda »\o devem deixar ! 

- de asal-a nas lavagens de rous-1.®, loi-.xs e cr^staee 

á V E N D A E i T O D O S O S A R M A Z É N S 

Entrega-se a tlomicsh > jirre- ::$*>•'•() a durin dc garrafas 
PODIDOS KA FAEE.ICA c DEFOKITO 

31 — Rua Monsenlur Ansjeieío — 34 
o u »• r u a «tu líO-1 V i s t n n . i :t 

TELEPHOXE X. 825—CAIXA no C KKi:i I. •:••> !>->. l'Al"LO 3-'.' ali. 15—10 

DORES I —PABA— 
^ M A Ç O E S AIMORREÍMAS j CATARRHO 
« " • A W A A B HKMOUHHAGIA KEV IUWIA 
Wt lMADURAS I LCMBAOO I RHECMATISWO | 

CARBÜXCULO 

I DURIUIK A 

TOSSE 

AGENTESGERAE3 

DE LA BALZE & €., Rio le Janeiro e Buenos Aires 

A' ve. ila cm toda'. as pha> macias e drogarias e nos >lcpo.iilarios 

B A R U B I j Sc O . — a Pau lo 

portação 

Impermeáveis 

FIAG 

FABRICiÇÃO 

E s p e c i a l 

r s 

i I L s A ^ r 

Restaurante Guarany 
| SOB A D IBECÇ lO DO rONFECIDO EX-CHEFE DESSE E ST *. TT3 AlíTE 

MANOEL FERES 
Reabriti-se no mesmo lic.il (CAi-r.' UUA RANY , fornecendo cotn ssseio, prein-

ptidâo, esmero, vsriadissim , nrnu aié 1 h,,r.t «Ut tnadru^ida. 

A coeinha é de priutvira ordtm t- o serviço a capricho, havendo inodiciòa ie 

pm preços. 
""" Ji.v; i'e pessoal habilitadíssimo 0 ftesi2uran'e Gusrany 3 i' j satisfazer os mais exigentes 

11 aladnres. . , • 
Nesse estah.deoin.ento moderno, aleu. de h v.s prato», ha uma adepa riq lissi 

I ma, onde se ènrontram os melhore* vinlios dc apradavel e «npenor hit<ç«ef. 
Kecommenda-e, ao , ubüt-o o RESTAl'itANTE u . AKA.Nt. que, além dc todas 

| essas vantaper.s, f • .i na n<. centro da c ^ P -

R U A O U i N Z S DB N O V E M B R O , N. 52 
* -'J ah. 15—9 CANASTRAS . etc. 

própria 

a n a — T O 

f ra 
M « -jí fg 

J A Í V B I H O 

VENDAS FAB A O 1STEEIOR FOR PREÇOS 

181 m. 

HA SOA VEIS 

r a c t o d e I V E ^ I t o 
— DE — 

CARLOS MEISSNER 
W » 1 3 — B n a D o m i n g o s d e H o r a e s - 1 3 

)(o)( VrLLA MABIAMJfA 8. PAUX.O Ko)( 

Premiado nas Exposições de 

S . P A U L O e S , L U I Z c o m DIPLOMA DE HONRA e MEDALHAS DE PRATA E 0IH0 

O agente r,C Jt !-:..do .leite abe".ç. aUo rcr.i un.co qu^ âra r.,iic ~J\?it-
urr:jT:sme, dbraii:clitj c fjraJjrsta, por in. t,\o? ..,ào só dr inoleil.a cm | -ca de sua la-

. miliâ . como por ler cc vii:ar na propaganda do ,!r.o remédio, coattítuio o »ub*agente-
| depositário da« Gmuí Indígena.-, os m. LUIZ I KIGl EIKEDO C.. propriturios da 
I ca?a A A/farccitia— Kua do Car.no a. 2C, c:u lr .:,.r a lade.ra. encarrega los de 
recber teda a corre-pondencia de ;>edi,!os e cac-..::i:m-n-ia3 a m;at dirî :d s, que co:n a 
maaima prestera e sem jdteraçlo de |rckcã iati-taráo as exigencias doa que sotlrem, como 
<en,pre tenho feito. 

S. Paule, 2 de Outubro de 1906. 
r iC iUSIREDO COIXBSA 

C o n t i u t i a m c l e p o a , t a . r i 0 3 : 
S. PAULO—Ci ara. Lima Sa.1.0» s C. I>.oga:ta Súvaira, rua do Cszumer-

cio c 6 — Oi ara. Sousa Aguiar âi C rua f ;ornc .o d^ Aar«,t a. 31.-O» »ra. 
Monteiro Soarea S C . raa I>ir«u,.-Viaáact3. EJ I S .WTüü-Oi ara. A 
Leal & C.. Drogaria Coiomuo l í J í í . S A í - O; ara. J . Jorge. Fi-
gaeireâo 4 C. Z W EM POÇOS DE CALDAS-Os srs. K .yaaldo Auaraato e 

.̂oyc!a & C . Pharmacia da Em^reia. terç.. qaint. e do.n. 148 m 

G r a n d e c í í f c i n a d e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 
PREÇOS RASOAVE1ÍS 

Vest idos pa r a scnlioras e men inas 
Acccila-sc ciieomuunda para qualquer logar «Io 1M 'E IU0R 

— A p u r a d o g o s t o © e l e g a n e i a — 

Henrique Bamberg 

A O HO B R â S 
M o o n d s a c i o o a n n a 

T r l i u r a d o r e a d * m i l h o 
S l a o l ü j i a B p n r « t u b o s d e b a r r o s 

T h e a r e a 
V a p o r a a n o v o a • u a a c l o s 

T r i l b o a «a . » a ç o 
V i g a s p a r a c o n s t r u c ç ã o 

TAMPÕES PARA EXGOTTOS 

F . A M A R O 
E U A C O R R Ê A 1>E A N D R A D E , N. 14 

328 30-12 

T u t o o s p a r a a i r u a 

FL IJSHIStí—TA L KS 

A 

y C U í i ITáLWiOUSTA 

Verde-«e em sedas a« casas >'e r-.ans:nterto». confeitaria e 1 S6 ais. a:é de-

A E m l i q u i d a ç ã o ® 

é 7 8 — R u a B r i g a d e i r o T o b i a s — T 8 i 
^ a . p a ü l o A 

V O b r a s d c m á r m o r e J 

T EXPOSIÇÃO PET l ' « l T L0S , E M A T l A < J í \ S O S > C R l Z D l e le . ^ 

L iqu idação comp le ta a té o f im do anno ( ^ 
• devendo en t rega r o loca l do deposito. * 
^ Preço de 5 0 O /o abaixo do casto | 

A 

*M 

aJL - f Q 

1 | 

^ A mais garantida de todas 
é a loteria EXTIiACCÚES EM NOVEMBRO 

de S. Paulo 
Amanhi, quarta-feira. 

Dia So, eexta .Vira. 

12,000$ por líoOO 

10.000$ per 18100 

í 

A c i n t e s íreraes: 

&C 
( ÂdTSCXX VXLCI ' Trara Antônio Prado 

C A S A . D E H M P L = l E 3 - I - I M : O a 
Si iBHE 

o r s i l o r 
i 'E 

J Ú L I O L Y 9 N — i a a da Lai ia iTAgni n. 8 

- J U R O á M O D I C O S ; 
:s:fc> alt. 3J—8 

F a b r i c a d e g r a v a t a s 

A >» .li» Á .R.A úL .,1 CAIMAL 

AVISOS MARÍTIMOS 

HamhQrg-SndamBrikanische 

Dampfsc!iififa'irU-Besellsclialt 

VAPOBES A SAEIR 
TUCUMAS, 3—12-9C3. SAN MICOLAS. 12-12-903 e BAHIA, 19-12-E0 3 

O v a p o r u l l c u i A o 

M O T J L I N R Q T J G T E 
targo do Paraandá 

Empresa P A - i H O J U SECRETO 

7ourii« Seguia de VAmeriq\u du Sud 

H O J E - ' 'jAVe1
 Wmbr.-HO J E 

ESTRÉA ESTRÊA 

Os Sportelli 
Dueltistas italianos 

P r o g r a m m a completa-
m e n t e novo o va r i ado . 

Orando snccesso da 
TODA A rOMPAmttA 

F R 0 H T A 0 B0A-¥ISTA 

A m a n h ã A m a n h ã 
Festival «riisdic > em beneficio do 

H O J E - - H O J E 
A'r 2 horaa em ponto 

V A R I A D A H I N Ü Ç A 0 

De «lia e de noite 

S F O R T DA P É L A 
O m n i M a u r o l i o i i l c i l nn Hpo r t x 

QDADRO DE PELOTA IMS 

vindo expressamente da Europa 

O S M E L H O R E S 

) 

NESTA SEMANA 

Inicio do 3" Campeonato internacional 

L U T A R O M A N A 
4o qnal fstem parte os mais valentes 
• reputados lutadores da época. 

H I T M I U I I I T i A 

u m O A B K I E I a U T A 
(•bai lariaa italiana 

P o n l e s s i m p l e s 

P o n l e s d u p l a s 

EXTRAIA FRA.U A 

A o F r t n t à o ! 
t l K V 

N A P N E U ^ O N S A 
aguda, com tosse caria e secca. íebre j 
alta e continna, grande prostração, 
com do'es sçu ias no peit >, attgmen-
tsdas pelo movim.nto. to?=ç, in-pira-
çào o expiração, é de eífeito qua^i e?-
|H'CÍfico. a resolução j>elo peitoral da-
se cm curto esj aço do t, mposem sor 
preciso cáusticos on outtos meios ac-
cessorios que tanto maltratam aos 
dotutis. Pcve ser usado 1 dose de 2 
em 2 horas, com ayua. porque facili-
ta m:iis a abiorpção pel > cslomaío. 

Ficnurio o doente sem febre, 3 do-
ses por dis até completo restabeleci-
mento. Pede-se aos srs. médicos, por 
benevoiencia. que experimentem, e 
verão a verdade nascer. 

S E R P I A R I A 

Vende-se na DROGARIA MODER-
NA. á rua de S. Bento. 14. 

D DDA8ÂNY 
R m inee de José de Alencar. Nova 

edição iilustraaa com 16 gravuras, 2$: 
pelo correio, 2$500. 

A Moigaámlia dos CannaTiaes 
Mimoso romance de Jnlio Diniz. i!-

lastrado com 12 li»dla9in>ss gravu-
ras, -it: pelo correto, 2tãuÜ. 

u n i i u m m u 

ait. 10—3 

N , 1 8 - R u a J c â o A l í r e a o - W . 1 8 

4. \. l»\ M O I T A — S P U L O 
CoscleU scrfneato em gravatas de toãoi oa formato» Peitos para lato «te 

15—6 

HOTEL DO SUL 
61 —Rua da Estação—61 

Tesdo teaaíformado o sea ant igo edii ieio em ambe l l o 
sobrado, avisa, entretanto, «a tens numerosas f r eg i s z o i 
qn« eon t i n í a a aastentar ns seas a aügos preços rednxidos. 

Otíereetndo, per isso, aoa srs- viajantes • famílias 
eommodidaâea sam rival espera qna não deixem de visi-
tar esta eaaa. . « 4 3 . 

0 p r o p r i e t á r i o — F r a n c i s c o F . T o r r e s 

Capitio H. Moatier 
Sahirá de Santo?, no dia 28 do corrente, par» 

R i o , L i t i b o a , L e i x õ e s e H a m b u r g o 
Freço das paas^ens da 3' claass para Ztiaboa, r i . 1659000, inalaludo imposti 

Todos os paquetes desta companhia sio providos com os mais modernos melhoram-™ 
tos e offerecem, f-onanío, o maior conforto aos srs. paŝ geiros, unto de primeira ccm< 
de terceira classe. A bordo de todos os paquete? ha m? iico e creado, as-im como co-í* 
nheiro porraguer, e até Portugal, as passagens de todas as classes ind«e:n vinho de me-i. 

Para tratar com o? agentes 

£ } . J O H N g T O N & C . L I M I T E D 

Rua Joaé Bon«facio( n 2! 

L a V e l o c e 

\A¥IG\ZÍ0\E ITALIANA A YAPORC 

o paquete 

Pensão A l lemã 
1 0 N T F A C I O , a a 

Almoço, das 8 e ljS * 1 hora i» tarfe —iactar, J » J « I 2 s i s horas l.oneh 
a t.>la hora. Almoçr, oa jsnUr, com 7 pratos bem preparados, l*jí*>; com 

meia garrais o a p o e i a l 

r*mio* e 1u*rt> t*c« Ctrreja «m garrafa» t e*tf/p* 
n g f i ç o A 'LA C Alt TE BB n u r ~ • - — 

Vaies para *< i«fciç>Va SÍS- Par» mtemos te« « . 
aselãOS rm m m m m O » * » » 

tarife*'* 

SM 

2 machista • 2 lialices 
Sa- .-i de ían-.j- no d:l !-• de Uerewbro de 1906, para 

Rio, Teneriffe. Cadiz, Barce lona , 
Gênova e Nápoles 

E?:e jer-iete ĉ* r esplendidas *cco:nmodjçCes p..n ; j-a.— r„ d - 3.1 

P r e ç o «It» |»n»!tacci i l . f r » ! i**0 

O rjpido e s-japtw-o í a ' 

V O I A 
2 machinas • 2 kelicet 

.̂i": »ri de Santo- no du ló l»e-embro «ie 1906, |.ar» 

Rio, Teneriffe, Cadiz, Barcelona, Gênova o 
Nápoles 

Lve r>-;oete po««üe r,- >ndi.U< aeenmmidiç.ieü para ;e-.ro? de 3." 
P B 2 Ç O O A F A S S A O S K . P B B . 180 

O rajido vapor 

Cittá de Torino 
E-perado em Santos no dia2S de Dezembro de 1906, Mhirá no meia® 

dia para 

Pre,;o das passagens de 3.» c!a?se frs. 75.*» 

• t « a d< 
V e n d e ® - * bilhetes de chamada ao preço de írs. 1 4 3 oiro. que valeta i » • P* 

q u l q a e r vapor da «Navigarione I u b a n a » . 
IDA E VOLTA 10 oio de redoeçlo A paĵ gem de velta t ral.da anb-n, p̂ '* 

vaperes da NiTtgariooe Generale lahana Florio k Rabaltino. -
Para p«Kaget» e maa i n f o r m a c o m Iodos os tab agentes • agentes fe " M 

tsd: 

S G H a M I D T & T B O S T 

•ANTO»—KUA SANTO AXTOiaO a f» 

mi^íMÊm 


